El Debate: Año XX Número 6654 - 1930 noviembre 12 by unknown
del 
«>» T I E M P O (S. Meteorológico O.).—Probable hasta el 
A\ 12a laa 18 horas. Cantabria y Galicia: Vientos del 
ifmBr cuadrante y nieblas. Andalucía, vientos del E s -
f v tiempo inseguro. Resto de E s p a ñ a : Tiempo de cle-
K MMJTO Temperatura: m á x i m a de ayer 26 en Huelva y 
o vúla-" mínima, tres bajo cero en Teruel. E n Madrid: 
S^rlmá 19- mínima, 5. (Véase en quinta plana el Bo-
maxima, XÍT, ietin Meteorológico.) E L DEÜBATEI M A D R I D P R O V I N C I A S P R E C I O S D t S U S C R I P C I O N 2,50 pesetas a l m e » ••••••••••••••••••••••••••••• •••••••• 9.00 ptas. t r l m e s t r i F A G O ^ i ^ ^ i r E A N Q t l M , C O N C E R T A D O 
S I A D R I D . — A í i o X X - — N ú m . 6.854 • M i é r c o l e s 12 de noviembre de 1930 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4(m - R e d . y A d n r f n . C O L E G I A T A , 7 ^ ^ 0 , 7 1 5 0 0 ^ 0 1 . 71509 y 72805. 
L O S M A G N A T E S D E L A P R E N S A 
« T h e press l o rd s " , esto es, los magnates , o s i se quiere, los d u e ñ o s y s e ñ o r e s 
de la Prensa es una frase que de a l g ú n t i e m p o a c á r ep i t en los p e r i ó d i c o s ingleses 
con p r e o c u p a c i ó n . H e a q u í los m o t i v o s de a lgunas de sus ú l t i m a s apariciones. 
Es t aba hace unos dias sobre el tape te l a c u e s t i ó n de l a j e f a t u r a del p a r t i d o 
conservador i n g l é s . B a l d w i n t e n í a en c o n t r a u n sector Inquie to , que, a j u z g a r po r 
el n ú m e r o de sus representantes, e q u i v a l í a a l a c u a r t a pa r t e de aquel o rgan i smo 
pol í t ico . U n a o p o s i c i ó n seria, que t a l vez h u b i e r a l og rado a r r a s t r a r en pos de s i 
a l a m a y o r í a . S i no lo c o n s i g u i ó d é b e s e p rec i samente a l a c a m p a ñ a r u d í s i m a 
llevada a cabo c o n t r a el je fe de los conservadores p o r dos magna tes de l a Prensa : 
L o r d R o t h e r m e r e y L o r d Beaverb rook . Dando mues t r a s de fina sensibi l idad y de 
buen c r i t e r i o , el p a r t i d o conservador no h a quer ido aparecer como cediendo a l a 
p r e s ión de quienes ejercen u n d o m i n i o absolu to en u n g r a n sector p e r i o d í s t i c o . 
Y el p r o p i o B a l d w i n , que t a l vez h u b i e r a d i m i t i d o a l encontrarse con que le 
ret i raban su confianza l a c u a r t a p a r t e de los suyos, h a d i cho que necesi ta p a r a 
retirarse u n c l a r o v o t o de censura . T a m p o c o él quiere ceder a l apara toso es-
truendo p ú b l i c o m o v i d o p o r dos magna tes de l a Prensa. 
Casi a l a vez que l a r e u n i ó n de los conservadores, se celebraba l a e l e c c i ó n 
parcial de S o u t h P a d d i n g t o n . Y s i m í s t e r B a l d w i n h a b í a t r i u n f a d o en t r e los 
selectos, n o le o c u r r i ó l o m i s m o c o n l a masa. E l cand ida to disidente, apoyado 
por L o r d R o t h e r m e r e y L o r d Beaverbrook , o b t u v o m a y o r í a sobre e l cand ida to 
EL S l i l C A T O mmwm n 
HIZO FIESTA M E 8 
NO QUISO CELEBRAR L A 
VICTORIA 
E 
Sólo dos ramos de flores en la 
tumba de Clemenceau 
El domingo, cuarto centenario de los 
fumadores franceses 
Quince Bancos—entre ellos el de 
Francia—-en ayuda del 
Banco Adam 
( D e nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 1 1 . — P a r í s h a sido a fo r tunado 
E l 
L U C I OE S l i l C A L I S T A S 
CONTRA SOCIAÜSTAS 
E r a i s 
El Sindicato Unico es quien ha lo-
grado el paro general en el 
Valle de Langreo 
Utiliza como arma contra los so-
cialistas la colaboración de 
éstos con la Dictadura 
1 0 D E L D l > | C r i s i S e n B é l g i c a 
Mal año agrícola Fué ocasionada por la dimisión de 
los ministros liberales 
E l a ñ o a g r í c o l a que aho ra comienza ¡ • 
se presenta m a l o en vastas regiones de 5e c|¡ce qUe JaSpar será encargado 
LOS OBREROS DEL FONDON VO-
TAN POR UNANIMIDAD 
LA HUELGA 
leal. P a r a sacar v i c t o r i o s o a l p r i m e r o se a g o t a r o n los medios de l a p u b l i c i d a d e. 
ttás l l a m a t i v a . Todos los d í a s e l " D a i l y M a ü " . el " D a i l y M i r r o r " y el " E v e n i n g | s o l i o c J t o t a n t o ^ e m p o r e a p a r e c i ó e ^ t i c T m í n T r o o ^ r i ^ i n a d ó ^ r el S a t o l ^ 6 » de1 ^ gentes m á s d i s t r a í d a s , ven- l Conocida esta dec i s i ón . 
News" ( L o r d B o t h e r m e r e ) y el " D a i l y E x p r e s s " y el " E v e n i n g S t a n d a r d " ( L o r d t a m a ñ a n a . Las c e r e Z S a s A r a r o n I s í l U n i c o en el V a í e de i X n g r e o . A n t ó i o . ^ ^ f e r e n c l a cuando no la hos - ide l Consejo r e u n i ó a los 
Beaverbrook) p o r no c i t a r s ino los m á s potentes ó r g a n o s de l g rupo , d e d i c a b a n i m á s solemnidad, m á s b r i l l a n t e ! M u c h o s ^ poco a t en tamen te que s iga l a m a r - 1 ^ . . t ^ í a L d r r ^ H í ! f ^ ! ^ d o ^ 
Los m i n i s t r o s c a t ó l i c o s acordaron 
t a m b i é n no acud i r esta t a rde a l a se-
s ión de las C á m a r a s , a cuyos presidentes 
fué comunicada y a la n o t i c i a de la d i m i -
s ión del Gobierno. 
* • « 
E l 
E s p a ñ a - P é s i m o se anunc ia en algunas, 
como l a Mancha , s e g ú n h a b r á n v i s t o los 
lectores en l a c r ó n i c a de nues t ro corres-
ponsal a g r a r i o en C iudad Real , que p u -
bl icamos el s á b a d o ú l t i m o en l u g a r pre-
ferente. ¡ Q u i e r a Dios r emed ia r lo de a q u í 
a l a é p o c a de cosechas! 
L a escasez de las recolecciones f u t u -
ras y de los pastos p a r a el ganado agu-
d i z a r á los males de que se l a m e n t a n los 
campesinos y d a r á m a y o r fuerza a los 
otra vez de formar Gobierno 
B R U S E L A S . 11.—EH p r i m e r m i n i s t r o , 
Jaspar, h a presentado a l R e y l a d i m i s i ó n 
de todo el Gobierno. E l Soberano le ha 
mani fes tado que se reserva l a d e c i s i ó n 
de acep ta r l a o rechazar la en v i s t a de 
las consul tas que v a a rea l izar . 
« • * 
B R U S E L A S , 11.—Los cinco m i n i s t r o s 
movimien tos ag ra r io s con que h o y se: pertenecientes a l p a r t i d o l i b e r a l se han 
agi tan, 
A l a Infecunda a l g a r a b í a de t an tos 
problemas ficticios for jados en las ter-
reunido esta m a ñ a n a en el m i n i s t e r i o de 
Negocios ex t ran jeros , p a r a es tudiar l a 
c u e s t i ó n de l a s imu l t ane idad de c á t e d r a s 
tu l las pseudo-intelectuales m a d r i l e ñ a s de los profesores de l a U n i v e r s i d a d del 
y acrecidos p o r el a l t avoz poderoso de 
un sector de l a P rensa cortesana, v a 
dominando y a l a rea l idad a g r a r i a , que 
desemboca en l a p o l í t i c a nac iona l . Los 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro cerres-
ponsal ) 
O V I E D O , 1 1 . — Conviene destacar 19 
i m p o r t a n c i a del movi tmiento h u e l g u í s - campesinos se h a n impues to a l a a ten- ras. 
Estado, de Gante y del I n s t i t u t o de Es 
tudios superiores de l a m i s m a ciudad, 
acordando presentar la d i m i s i ó n en ca r t a 
que s e r á l e í d a esta t a rde en las C á m a -
el presidente 
del Consejo r e u n i ó a los m i n i s t r o s del 
' * , r 0 o'-^f"' ~^*v-*"«*u,""<.t> awicixxxiiuctu. n í a s uiuiciiiLez. iviuCDOS ^— x — i ' — — I n r n v i n f > i a q pn mip han np-nmndr» na. 
columnas y co lumnas a l a p ropaganda de su candida to . Los magnates , a l hablaIparisienses m a r c h a r o n a l campo, ap ro - i cha de los asuntos sociales en A s t u - ^ ac tua r Dolíücamente 5 p p 
con sus corresponsales en e l d i s t r i t o , l o p r epa raban todo . Se l l e g ó has ta a r e - ¡ v e c l i a n d o el buen t i empo . Las estaciones;riaS> h a debido sorprender este con 
galarle a j a l m i r a n t e T a y l o r , que e ra e l a sp i r an te a l a d i p u t a c i ó n u n modelo se vier011 inundadas como en los d í a s i f l i c to - Todos lo daban po r descontado 
d« buque de g u e r r a p a r a que demostrase an te los electores sus capacidades y 6 ^ ? 5 0 3 , Muchos campesinos Uegaron!Para fecha m á s o menos cercana. Re-
nAutlcas, que los adversar ios le h a b í a n negado. L a exper iencia f u é coreada po r 
los p e r i ó d i c o s de l g r u p o y , en resumen, Sou th P a d d i n g t o n no e l ig ió a l d i p u t a d o ; 
lo "sacaron" los m a g n a t e s de l a Prensa. E s t o es l o que e l "Manches te r G u a r d i a n " 
juaga " e x t r a o r d i n a r i a m e n t e se r io" y lo cree " u n p e l i g r o p a r a l a democrac ia" . 
N o hace m á s de quince d í a s , l a "Chicago T r i b u n e " ( e d i c i ó n de P a r í s ) dedicaba 
el a r t í c u l o de fondo a l a m e n t a r que u n a g r a n c o m p a ñ í a papelera no r t eamer ica -
Bar—The I n t e r n a t i o n a l P a p e r Company—hubiese " f inanc iado" a va r io s p e r i ó d i -
Udad de que e l i n t e r é s p ú b l i c o , enf ren tado con las u t i l idades de l a empresa 
privada, no e s t é representado d ignamen te . " 
O t r a vez asoma, p o r l o t a n t o , y a c o m p a ñ a d o p o r hechos de ve rdade ra I m -
portancia, el a u t é n t i c o p r o b l e m a de l a l i b e r t a d p e r i o d í s t i c a . P a r a quienes l o 
tienen resuel to c o n el v i e j o r ece ta r io de l s ig lo X I X y se n i egan a que se hable 
de un E s t a t u t o de Prensa, t odo consiste en que los p e r i ó d i c o s puedan p u b l i c a r 
cuanto qu i e r an s i n que nadie les v a y a a l a mano . Y eso es v i v i r comple tamente 
t a m b i é n a P a r í s p a r a uni rse a las fies-itiranizado en poco t i e m p o e l S ind ica to 
tas . Unico , todos los mine ros co r r en a en-
L a s banderas de los 250 r eg imien tos ' &rosar sus filas porque en su p r o g r a m a 
disueltos, t ras ladadas desde los I n v á l i - j o f r € c e soluciones radicales p a r a las as-
dos, las de los ex combat ientes y i m a n t a c i o n e s p ro le ta r ias , m á s en a r m o n í a 
muchedumbre Inmensa, desf i laron ante I0011 ^a id ios incras ia o b r e r a que el s i em-
l a t u m b a del soldado desconocido, luegolP1"6 con tempor izan te S ind ica to Minero , 
r a ac tua r p o l í t i c a m e n t e 
P o r eso, los hombres p ú b l i c o s m á s sa-
gaces h a n v u e l t o sus ojos a l campo y 
has ta a l g ú n personaje, p a r t i c u l a r m e n t e 
h á b i l , se apresura a dec l a ra r que los 
seis a ñ o s de os t rac i smo pasados bajo l a 
D i c t a d u r a , los d e d i c ó a "compenetrarse 
con los labradores y a es tud ia r sus p ro - .; 
blemas, p a r a defenderlos d e s p u é s " . 
L e v á n t a n s e los ag r i cu l t o r e s e s p a ñ o l e s 
cansados de que se gobierne p a r a una 
A c u e r d o s d e l C o n s e j o 
d e m i n i s t r o s 
Se aprueba con ligeras modifica-
ciones el dictamen de la Jun-
ta del Censo 
Será sometido a la firma regia el 
decreto de acortamiento de plazos 
RECONOCIMIENTO OFICIAL DEL 
GOBIERNO DEL BRASIL 
En breve se reanudarán en Madrid 
las negociaciones comercia-
les con Francia 
MAÑANA CONSEJO EN PALACIO 
de l a ceremonia of ic ia l p res id ida p o r e l i d a s como é s t e n o se res igna a p e r d e r | m i n o r í a a f o r t u n a d a que h a b i t a las g r a n 
coa y se p l an teaba e l p r o b l e m a en esta f o r m a : " E l p e l i g r o reside e n l a p r o b a b i - í e f e deJ1 Es tado ' E n t r e los un i fo rmes v i s - su inf luencia sobre l a masa, de a q u í i d e s ciudades; gentes "dichosas po r c o m -
A l e n t r a r en el Consejo e l pres iden-
te le p r e g u t a r o n los periodistas s i se fi-
j a r í a l a fecha de las elecciones, a lo que 
repuso el jefe del Gobierno que segura-
mente . 
— L o que no es t a n probable, a g r e g ó , 
es que se h a g a p ú b l i c o . 
— ¿ Se a p r o b a r á l a c o m b i n a c i ó n de go-
bernadores ? 
— S i el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n l a 
t r a e u l t i m a d a , s í . 
A J e n t r a r e l m i n i s t r o de l a Goberna-
m o t i v o que los hberales h a n Invo- ^ ^ p r e g u n t a r o n t a m b i é n los i n f o r -
p a r a abandonar el Gobierno ^ madores s i l l evaba l a c o m b i n a c i ó n de 
s ionar con esa a c t i t u d l a c r i s i s t o t a l 
procede de u n a d i s p o s i c i ó n del 15 de oc-
tub re pasado sobre l a i n c o m p a t i b i l i d a d 
entre las c á t e d r a s de l a U n i v e r s i d a d y 
de l a Escuela de EsUxdios Superiores de 
| gobernadores, y c o n t e s t ó el genera l M a r -
zo que no. 
— N o l a t r a i g o — d i j o — ; hablaremos 
de ello en el Consejo, pero no h a b r á 
taba8e^aleLán^^08 IIlilitâ e9• no fal'l2!?.S. ^ l ^ I ^ t ?Í^L ? 2 í - ^ ! S ? Í P a r a c J 6 n " ' P"es' aun las clases t e s t a s Gante . E n esa circular enviada por el|a^erdo t o d a v í a , pues h a y a lgunas d u 
m a u n a g r a n b a t a l l a en t re ambas o i g a - j d i g f r u t a n m á s que lag que po r ¡ r e c t o r a los profesores de los dos c e n - d a £ ; 
A las once en pun to , las campanasinizaciones . Y el choque se h a producido . • acomodada3 en l0g pueblos. E s t a s i t ú a - ¡ t r o s se d e c í a que el m i n i s t r o h a b í a d e c í a - ! E1 m ^ t r o de E s t ado a n u n c i ó que 
anunc ian el m i n u t o de silencio, E n t o n - U n Incidente en t re u n obre ro y u n Ci5n m o t i v a y exp l i ca el é x o d o r u r a l 
ees todos, l o m i s m o M . D o u m e r g u e que |Vig i l an te del g r u p o de Carbones A s t u - j c a d a d í a c rec ien te 
l a m u l t i t u d que rodea a l A r c o del T r i u n - ; r í a n o s , d ió l u g a r a que fue ran a l a huel - j E l M i n i s t e r i o de E c o n o m í a mismo, 
fo, que l a gente que recorre cua lquier ¡ga todos los obreros que al l í t r a b a j a b a n i qUe debia ser el agente de u n a p o l i t i -
v í a del anchuroso P a r í s , se det ienen y se 'y como é s t o s p i d i e r a n p a r a r eanudar l a r u r a l , no hace s ino " p o l í t i c a u rba -
fuera"de u n a rea l idad que e n las sociedades c o n t e m p o r á n e a s se p r e í e n t a ca 'da |des<níbreD; m i e n t r a s en el si lencio del re-^us tareas a lgo q-.e l a E m p r e s a es t ima-! n a » , y m i e n t r a s le impres ionan l e v e m e n - n u l s T r a ^ U m ^ r ^ d " ' . ' 
vea m á s v i v a . L a s grandes concentraciones Indus t r ia les 
no han dejado de a d v e r t i r e l a r m a que se les ofrece c o n 
dlcos. Y h o y se sabe per fec tamente que a c á o a l l á los p e r i ó d i c o s e s t á n en manos 
de dos o de c u a t r o magna tes que los gob i e rnan a su an to jo . ¿ Q u é pueden hacer 
esos p e r i ó d i c o s cuando se presen ta l a p u g n a en t re e l I n t e r é s p r i v a d o y el i n t e -
rés p ú b l i c o ? 
rado inadmis ib le "que u n m i e m b r o d e l ; ™ " ? a í * 
personal de u n a U n i v e r s i d a d del EstadolJ0- ^ h a b r á n v i s t o u s t e d e s - a ñ a d i ó -
preste su concurso a l a Escuela de Es- Ia a o t a respecto a l incidente del G. 08 . 
tud ios Superiores de Gante , que se ha | Con eUa queda t e r m i n a d o el asunto, g r a -
e r ig ido en es tab lec imiento compet idor de|cias a a a f a b i l i d a d del embajador de 
A l e m a n i a , que con sus explicaciones ha 
I n s t r u c - ev i tad0 las der ivaciones del Incidente, 
no pod r í a1 IjOS d e m á s m i n i s t r o s no h i c i e ron m a -
i n t e rp re t a r se s ino como u n deseo d e ¡ n i f e s t a c i o n e s de i :nterés-
raud , a p r e t á n d o l e con sus dos manos lo ¡ ro y el descontento que re inaba en t re los r r i ó con los de l a carne y las pa ta tas sat isfacer pretensiones in jus tas de los 
(mica que conserva el v ie jo soldado. |obreros c o n t r a los d i r igen tes de esta or-
M . Godin, consejero m u n i c i p a l , s ó l o é l , ' g a n i z a c i ó n , t a n t o po r lo que se re lac iona 
como buen devoto del "Padre de l a V i c - j c o n este conf l ic to como por el de H u -
N o nos cansaremos de s e ñ a l a r a este p r o b l e m a g r a v í s i m o porque en él 8e|íiOTÍa"' s a l i ó de P a r í 3 Para i r en nom-; l le ros de R iosa y o t ros casos parecidos 
y ahora sucede con el del pan . 
Que toda esta s i t u a c i ó n v a a cambia r 
nos parece Incuest ionable . S in ser zahO' 
A la salida 
E l Consejo estuvo reunido desde las 
« c i e r r a n los mayores r iesgos que amenazan el p o r v e n i r de los p e r i ó d i c o s . L a ^ f l a c iudad a depos i ta r h e r m o s ^ : E s t o es a ec^ h á b ¡ l m e ^ l a m a r e a ñ & 
flores en l a t u m b a de Clemenceau. E n Smdica to Un ico , que se hace ca rgo dej es ta t i f i cac lón de l a Prensa no es el menor , n i el m á s le jano de ellos. Puede 
flamencos. N o existe n i n g u n a l e y que 
au tor ice esa p r o h i b i c i ó n . L a Escuela c i -
t a d a es u n cen t ro de c u l t u r a que n i da cinco y m e d i a has t a las nueve y m e -
r í puede predecirse. B a s t a observar c ó - t í t u l o s n i t iene cursos completos en l a !d ia . A n t e s de t e r m i n a r abandonaron l a 
m a y o r í a de las d isc ipl inas , n i paga a l a r e u n i ó n los m i n i s t r o s de F o m e n t o y G r a -
Y l legaremos a tener u n M i n i s t e r i o inmensa m a y o r í a del profesorado, n i p r e - ¡ d a v J u s t i c i a p a r a a s i s t i r a un bon-
ms icjiuiu ue euus. r-ueue ^ m o m e n t o de ofrendar las , n o h a b í a l a d i r e c c i ó n de l a hue lga y s i t ú a sus b a - d e A g r i c u l t u r a , hecho que s i g n i f i c a r á el Dara a lumnos n a r a l a U n i v e r s i d a d n rofo ^ i * « UXÍ 
l a Prensa a manos^d^ Ja^ oficiaJidad 'en l a s epu l t u r a m á s que o t r o r a m o de-;terlas p a r a d a r l a g r a n ^ b a t a l l a a l a or - reconocimiento of ic ia l de l a i m p o r t a n - i P ¿ e r o e T u n a i i t i t u c i ó T d ? ^ ^ ^ ^ ^ q N u n c i a t u r a 
c í a de los p rob lemas de l campo en las ¡ f r a n c e s a y los flamencos quieren ahora forzosa de l o s , ó r g a n o s p e r i o d í s t i c o s no sea m á s que u n ú l t i m o recurso del 
Estado que defienda a s í los intereses comunes f r en t e a u n monopo l io de hecho 
ejercido p o r pa r t i cu l a r e s . 
Y a q u í vo lvemos a u n t e m a que n o puede soslayarse de no c e r r a r los ojos 
a l a evidencia: e l E s t a t u t o . SI l a Prensa no a lcanza a comprender y a s en t i r 
dicado p o r u n fiel c r i ado del " T i g r e " . I g a n i z a c i ó n r i v a l y a r r e b a t a r l e l a supre-
A l a m e m o r i a de o t r o "Padre de l a 
V i c t o r i a " , e l m a r i s c a l Foch, se i n a u g u -
r ó u n a placa en l a c iudad do Senlis. 
T a m b i é n h a habido p e r e g r i n a c i ó n a los 
BUS deberes como i n s t i t u c i ó n de derecho p ú b l i c o y, b i en p o s e í d a de ellos, no t r a z a ;ug*re!, l l-stófiC09 del j11^3^010' ^ 8i-
. , , • i . i . i . j . i t o donde en l a noche del 8 de n o v i e m -
las bases de su a c t u a c i ó n y de su func ionamien to teniendo en cuenta , sobre | b r e de 1918> los emiSario3 alemanes 
todo, los Intereses de l a comun idad , que son los que e s t á ob l igada a defender, j t raspasaron él fremte, a i viejo presbi-
•a l iber tad, que y a su f re t a n t a , m e r m a , h a b r á desaparecido de l todo . I m p o r t a ter io donde cenaron, cena de l a que a ú n 
mac la sobre los obreros de las minas 
as tur ianas . P l an t ea l a h u e l g a genera l en 
todo e l va l l e de L a n g r e o y l o g r a que 
cinco m i l hombres abandonen los t r a b a -
jos, a pesar de los t i t á n i c o s esfuerzos 
a l tu ra s del Poder, 
Los j ó v e n e s , los verdaderos "hombres 
nuevos", que s ien tan l a v o c a c i ó n p o i í -
Uca deben acercarse a l campo, es tudiar 
sus p rob lemas y 
mucho que se sepa de u n a m a n e r a of ic ia l a q u i é n pertenecen los p e r i ó d i c o s y 
qué Intereses son los que p o r esta causa defienden; que se fijen los deberes de 
loe p e r i ó d i c o s c o n e l E s t a d o y con l a sociedad; que se g a r a n t i c e l a l i b e r t a d 
Jatema de las redacciones p a r a que é s t a s no se v e a n en l a t r i s t e e sc lav i tud de 
tener que v e s t i r de Ideas o de p r i nc ip io s los p r ivados intereses del m a g n a t e 
o de l a C o m p a ñ í a que abona los gastos. 
TaJ vemos nosotros l a c u e s t i ó n que u n a y o t r a vez con m o t i v o s diversos, 
aparece como u n a nube amenazadora sobre el ho r i zon te p e r i o d í s t i c o . E s u n 
problema de nuestros d í a s que n o se puede resolver con viejos t ó p i c o s . M á s 
bien se puede observar que esos viejos t ó p i c o s son el t e m a f a v o r i t o de l a Prensa 
de los magnates . Y es n a t u r a l . M i e n t r a s l a c u e s t i ó n no se s i t ú e en su verdadero 
punto y se l i m i t e a u n a v a n a d i s c u s i ó n de aspectos ex temos , no se t o c a r á en l a 
Intimidad de l a m i s m a , que es donde reside el m a l que conviene a t a c a r a t oda 
costa. 
D E L COLOR DE MI CRISTAL 
S E L L O N E G R O 
T a es cosa resue l ta que en adelante 
*n vea de abonar el des t ina t a r io de una 
carta cinco c é n t i m o s a l ca r t e ro que se 
^a lleva, los a b o n a r á el r emi t en t e a ñ a -
diendo a l sello o t r o represen ta t ivo de 
dicha cant idad 
lo sea p o r u n m o m e n t o ) , no d e b e r í a n 
l l ega r nunca . P a r a esas ca r t as pudie-
r a idearse u n f ranqueo especial; u n se-
l l o negro . Es te sello r e p r e s e n t a r í a una 
s ú p l i c a : " ¡ P o r Dios , car tero , no se la 
ent regue usted a quien ind i ca el so-
A p r i m e r a v i s t a l a r e f o r m a no t i e n e ¡ b r e , porque v a a s u f r i r m u c h o ! " Esas 
hinguna i m p o r t a n c i a p a r a e l p ú b l i c o . E l car tas , p iadosamente amontonadas en un 
gasto parece i g u a l . S i n embargo, con 
la reforma se p royec ta a u m e n t a r l a m o -
desta r e t r i b u c i ó n de car teros urbanos y 
c a j ó n adecuado, s e r í a n d e s p u é s incine» 
radas. A s í todas las malas not ic ias , con 
ver t idas en humo , d e s a p a r e c e r í a n en la 
nirales. S in duda, lo necesi tan y se l o ' a t m ó s f e r a s i n hacer d a ñ o a nadie. Cuan 
merecen, pero el lo i n d i c a que se piensa ido pasara uno por delante de l a A d m i -
obtener m a y o r suma que antes. M a l s i g - ¡ n i s t r a c i ó n de Correos y v i e r a s a l i r el 
^ ¿ E s que h a b í a muchos des t ina t a - ihumo p o r l a chimenea ( u n h u m o den-
rtoa t ramposos que no p a g a b a n l a pe r r a ¡so, negruzco, m a l oliente, como produc-
chica? Q u i z á . j to de l a c o m b u s t i ó n de t an ta s malas 
E n todo caso este aspecto de l a cues- nuevas) , p e n s a r í a seguramente : 
" 6 n no nos interesa. L o i m p o r t a n t e esl — A l l á v a n unos cuantos disgustos que 
^ e y a no sea el que recibe l a ca r ta . !yo hub ie r a rec ib ido po r correo. ¿ Q u i é n 
8uio el que l a escribe qu i en h a de abo-;sabe los dolores que esa quema m e evi-
tar los anco c é n t i m o s . ¿ S e h a es tudia- , ta? ¡ Q u é gus to pensar que nunca , n u n -
uo bien el caso p a r a convencerse de quejea r e c i b i r é las t e r r ib les no t ic ias que es-
esto es lo j u s to7 t á n a rd iendo aho ra ! 
N o c o n t r i b u i r í a esto a endulzar un 
se conserva e l f r u g a l m e n ú . 
L o s p e r i ó d i c o s h a n dedicado l u g a r 
preferente a l a i n a u g u r a c i ó n del m o n u -
men to de agradec .m.ento a F r a n c i a e r i -
g ido por Yugoeelavia . 
Los funcionarios 
que p o r I m p e d i r l o h izo y sigue haciendo .preferente de u n p r o g r a m a p o l í t i c o de 
el S ind ica to M i n e r o . j realidades e s p a ñ o l a s . 
E n estos t é r m i n o s e s t á p lan teada l a 
lucha, acaso una d e las m á s i m p o r t a n -
tes que se h a n r eg i s t r ado en l a h i s t o -
r i a obrera . A m b a s organizaciones e s t á n 
dispuestas a no ceder u n á p i c e de sus 
concen t ra r a t o d a l a j u v e n t u d de l a re-
g i ó n en l a r e c i é n creada U n i v e r s i d a d fla-
menca de Gante . C o m o n o pueden p r o -
h i b i r l a e n s e ñ a n z a p r i v a d a y m u c h o me-
colocarlos en l u g a r nos si no o t o r g a t í t u l o s a c a d é m i c o s , re-
c u r r i e r o n a esta m a n i o b r a p a r a d i f icul -
t a r l a v i d a de l a Escue la de Es tudios 
Todo u n swtemai8"!!6 en t ronque de l a med ida a que nos 
r e fe r imos con l a cr is is es m á a dif íc i l 
de expl icar . E l t e l e g r a m a no lo ac lara 
Pe ro en l a u n á n i m e e x a l t a c i ó n pa-
t r i ó t i c a que h a l evan tado e l d é c i m o s e -
gundo an ive r sa r io de l a rmi s t i c io , no ha 
fa l t ado una n o t a d.scordante. L a h a p r o -
porcionado l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de 
¿«funcionarios. S u Congreso h a c o n t i n u a -
do h o y sus t rabajos , m a ñ a n a y ta rde . 
D i e r o n las once s in que los discursos 
SQ i n t e r r u m p i e r a n n i hub ie r a u n gesto 
en demanda de s i lencio. ¿ E s que los con-
gresis tas no oyeron las once campa-
nadas del r e l o j n i ed c l a m o r de las 
campanas? N o . E s que n o quis ie ron ce-
lebra r l a f ies ta . A laa once h a b l a r o n 
los funcionar ios , y el lo es una prueba 
m á s de l c a r á c t e r e x t r e m i s t a y p e l i g r o -
so de l a F e d e r a c i ó n . 
E l secre tar io de l a C o n f e d e r a c i ó n Ge-
ne ra l de l T raba jo , especialmente, se h a 
declarado enemigo de l a f iesta. H a n es-
tado de acuerdo con los per iodis tas ale-
manes que se abs tuv ie ron de c o n c u r r i i 
a l a r e u n . ó n de hoy de i a Conferencia 
ded Desarme, p a r a no sol idarizarse en 
el m i n u t o de s i lencio. 
L a F e d e r a c i ó n , por o t r a pa r te , acusa 
su a c t i t u d ex t rem.s ta , en el c r i t e r i o de 
i r a l a a c c i ó n d i rec ta , a l a hue lga gene-
ra l , cuando en su o p i n i ó n fracase o no 
s i rvan o t ros procedimientos en l a de-
fensa de los federados. 
A pesar de los comunistas 
E l A y u n t a m i e n t o de S t ra sburgo es co-
m u n i s t a . P o r ello, e l alcalde se n e g ó a 
i l u m i n a r aye r y h o y l a fachada de l a 
A l c a l d í a , pero se h a v i s t o comple tamen 
te sorprendido porque el A y u n t a m i e n t o 
ha estado in tensamente i l u m i n a d o m e r 
ced a unos reflectores colocados en las 
casas de enfrente p o r va r ios p a t r i o t a s 
J a opinaba el poeta que l a m i t a d del ¿ ™ c o ^ r i , Ü U " ^ ™™ Z Mn^hTa v ^ l d e S t rasburgo . A l aparecer i l u m i n a d o el 
'48 cartas mi» OQ ^ ^ J t ca riP^n npr- poco l a v i d a ? Creo que s i . M u c h a s ve . ._ . cartas que se p ie rden se de^en per- poco 
der- O lo que es ln mismo no se deben ees se v e uno en el t r ance de c o m u n i 
^ r i b i r . P^r e a u í a ^ p a r ^ e j S t o que car a igo in faus to . Se coge entonces con 
* * u e todo el coste^^^^^ l a p l u m a y n V e ^ V Z * te las escribe. muemuaiu jdec i r lo . Q u é apur0( q u é congoja, q u é 
Pero muchas car tas son ob l igada r e s - p í o sudor! 
ediflcio, u n a m u l t i t u d estuvo en l a Plaza, 
cantando l a Marse l l e sa 
¡ S i n g u l a r p roced imien to el de l a A c a -
demia de Bel las A r t e s p a r a f o r m u l a r 
act i tudes v es d i f í c i l p r eve r el resu l ta - ' denuncias y ve l a r Por e l tesoro a r t í s t i c o ! tamP0C0. P f o p o r los antecedentes que 
d f d e T b a ^ ^ re ferencia que de l a p e n ú l t i m a s e - | p o s e ! ^ _ d e Í L . d e , ^ L ^ ^ Z ^ 
cías q u é t r a e r á . P o r su par te , el S i n -
dicato M i n e r o hace desesperados esfuer-
zos p o r cob ra r l a p e r d i d a confianza 
de los t rabajadores, y el U n i c o l e r e -
cuerda con i r ó n i c a pers is tencia su cola-
b o r a c i ó n con el Gobierno de l a D i c t a -
dura . N o cabe duda que é s t a f u é una 
de las causas que m á s c o n t r i b u y e r o n 
a l despres t ig io de los jefes, M a n u e l L l a -
neza y A m a d o r F e r n á n d e z . 
E á t a noche se h a n r e u n i d » los obre -
ros de l pozo E l F o n d ó n , y t r a s de p r o -
duc i r u n g r a n e s c á n d a l o c o n t r a l a p re -
sidencia, v o t a r o n p o r u n a n i m i d a d l a 
huelga genera l . P o r su par te , los d i r i -
gentes de l S.ndicato M i n e r o , se dice que 
celebraron hoy u n a r e u n i ó n pa ra t o m a r 
s i ó n se d i ó a los p e r i ó d i c o s e x p o n í a dos del p a r t i d o l i b e r a l c o n t r a su m i n i s t r o 
casos de v e n t a de objetos de a r t e perte-lDesde lue?0 ' t odo el Gabinete es respon-
necientes a dos pa r roqu ias de l a p r o v i n - sable de l a A p o s i c i ó n : l a c a r t a del rec-
ela de Burgos . Se a f i r m a b a que h a b í a ! t o r dice «P16 el m h ú s t r o , 'hablando en 
in te rven ido en l a o p e r a c i ó n el secretar io !nombre del Gobierno, etc.". A d e m á s , es 
de C á m a r a del Arzob i spado y que h a c í a P ú b l i c o <Pie V a u t h i e r p r o c e d i ó de acuer-
la denuncia e l pres idente de l a C o m i s i ó n | d o con sus colegas. N o hubo, pues, d i -
de M o n u m e n t o s de l a c a p i t a l c a s t e l l a - v i s i 6 n m i n i s t e r i a l . 
na. A c t o seguido el presidente de l a Co- 1,0 ^ue s í hul>0 í u e r o n protes tas en 
m i s i ó n de M o n u m e n t o s p u b l i c ó u n a car- abundancia . t a i l t o en el campo de los 
t a en l a que aseguraba no haber hecho f e r a l e s como ent re los c a t ó l i c o s de len 
tales denuncias; el secre tar io de C á m a 
r a n e g ó de u n modo r o t u n d o l a I n t e r 
v e n c i ó n que se le a t r i b u í a , y e l A r z -
obispado a s e g u r ó l a no exis tencia del 
"despojo". P o r lo d e m á s , u n a de las l l a -
madas pa r roqu ias no e ra sino u n a n t i -
g u a francesa. Ev iden temen te , se t r a t a -
ba de u n a med ida desgraciada y d i f íc i l 
de defender desde n i n g ú n p u n t o de v i s t a . 
Con todo no creemos que se hubiese 
l legado a l a cr is is si l a p o s i c i ó n del m i -
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a en espe-
c ia l y aun del m i s m o Gobierno, no fuese 
bas tante precar ia , M. V a u t h i e r h a rea l i -
zado unos cuantos n o m b r a m i e n t o s que 
guo edi f ic io re l ig ioso que e n a j e n ó el Es -
acuerdos f e f m i t i v o s . y a q u í se abre l a ^ado a r a í z de fa e x c l a u s t r a c i ó n , 
i n t e r r o g a c i ó n . D i f í c i l es saber c ó m o se p e r o l a A c a d e m i a no parece darse p o r 
c e r r a r á y mas teniendo en cuenta que ¡ e n t e r a d a . Y en l a s e s i ó n de an teayer v u e l - h a n p roduc ido v ivas cont rovers ias : uno 
n inguno de los dos bandos va a da r a :ve a en t r ega r u n a v a g a referencia en|de ellos' el del ProPio rec to r de Gante, 
la pub l ic idad las a rmas de que piensa ia que se hab la nada menos que de prue-!Por o t r a Par te ' el m i n i s t e r i o se encuen-
hacer uso. Esperemos, pues, a m a ñ a n a , iba documenta l , aunque guardando é s t a i t r a en l a i m p o s i b i l i d a d casi comple ta de 
en que se h a b r á esclarecido a lgo m á s 
el hor izonte y se v i s l u m b r a r á e l r u m b o 
que t o m e l a lucha.—Oarref lo . 
( V é a s e m á s i n f o r m a c i ó n del con-
flicto en l a tercera plana) 
p r e m i a r á a l que m e j o r o a l que m á s 
fume. 
Para salvar al Banco Adam 
pa ra m e j o r o c a s i ó n , como el cosechero i redac tar u n p royec to de es ta tu to esco 
del cuento. E l s is tema no puede ser m á s ; l a r aceptable p a r a flamencos y valones; 
e x t r a ñ o y v a o r ig inando y a u n a e n é r g l - | a Penas si se ha podido l l ega r a una 
ca repulsa de Jas personas serias. L o f ó r m u l a en l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , F i -
menos que puede hacerse cuando se i an - |na lmente parece ser que el Gobierno ha 
za en p ú b l i c o una a c u s a c i ó n , y en p ú b l i - ( luerido avanzar con demasiada p r i sa en 
co queda desmentida, es r e c t i f i c a r o pre-!las desgravaciones fiscales. E l a ñ o au-
sentar las pruebas de lo que se ha d i - ¡ t e r i o r s u p r i m i ó impues tos po r v a l o r de 
cho. L a A c a d e m i a no hace n i u n a cosaj1-600 mil lones de francos y aho ra t rop ie -
n i o t r a . N o t a r d a r á en s en t i r que las:za con ^ue l a cr is is e c o n ó m i c a h a hecho 
_ consecuencias v a n sobre e l la m i s m a y ¡ b a j a r l a r e c a u d a c i ó n en cerca de 500 m i -
D e s p u é s de media noche, ha termina-130bre los intereses que quiere defender.lllones- E3 m u y posible que é s t a sea l a 
do l a r e u n i ó n que, ba jo l a presidencial Sobre e l la m i s m a porque su pres t ig io ¡<;ausa ve rdad de l a r e t i r a d a de los I I -
de M . Ta rd i eu , h a congregado a l min i s - j Padece m u c h o con estas aventuras . Muyjbe£,a les-
t r o de Finanzas , d i r e c t o r de l Banco de de veras d e s e a r í a m o s que medi tasen so-l E n cuan to a l a s o l u c i ó n de l a cr is is 
F r a n c i a , d i rectores de los Bancos m á s bre este p u n t o buena p a r t e de a c a d é m i - ^ r f e e impos ib le fue ra de estas dos fó r -
i m p o r t a n t e s y o t r a s personalidades fi-!cos Que dejan hacer a l g r u p i t o de los m u l a s : ^ J f o b i e r n % 2 a í 1 Í C ? 0̂n mino" 
nancieras . A l s a l i r e l presidente del C o n - i l ^ " e v a n es ta c a m p a ñ a , con los m i s - : r í a cn l a C á m a r a 78 d ipu tados en un 
sejo h a f a c i l i t a d o u n a l a r g a n o t a . Se- mos m é t o d o s desacreditados de las a lga- ^ l a m e n t o de ^ o l a m i s m a coal -
i rún e l la p a r a l o e r a r l a r e a p e r t u r a de l radiI las an t ic le r ica les : l anza r sombras y c ión . A menos que se decidan a d i so l - ; 
Banco d é A d a m , se c r e a r á uía s o c i e d a d ; a p e c h a s sobre lo que merece r e s p e t o , , ^ el P a r l a m e n t o elegido hace diez y , 
que d i s p o n d r á de 80 mi l lones , con e l con-!no Pr()bar nada y g u a r d a r s i lencio ante ocbo meses, pero esto no parece posible., 
curso del Banco de F r a n c i a y 14 Ban-:aPlastantes rec t i f icac iones . ¿ E s ese el 
eos m á a . E l pres idente del Consejo d e - ¡ P a P e l ^ corresponde a l a A c a d e m i a de 
c l a r ó que l a qu ieb ra A d a m , pu ramen te i Bc^as A r t e s . 
A l a sa l ida de los m i n i s t r o s los pe-
riodistas p r e g u n t a r o n a l de Es tado s i era 
c i e r to que el R e y i r í a a L a Coruf ia pa -
r a ve r el h i d r o " D o x " . E l duque de A l -
ba r e s p o n d i ó : 
—Eso dicen a lgunos p e r i ó d i c o s e x t r a n -
jeros, pero el Gobierno no t iene cono-
c i m i e n t o de ese p r o p ó s i t o de su majes-
tad , s i es que existe . 
E l pres idente se e x p r e s ó en estos t é r -
m i n o s : 
Y a les h a b r á n dado a ustedes l a no ta . 
— E n l a nota , r e p l i c ó u n per iodis ta , 
apenas si h a y nada. 
E l genera l Berenguer , m o s t r á n d o s e 
e x t r a ñ a d o , d i j o : 
—Pues a h í e s t á todo . L o d e m á s son 
expedientes. 
—Entonces , ¿ n o h a y fechas de elec-
ciones ? 
—Puedo decir ies que todos hemos esta-
do casi comple tamente de acuerdo con 
el d i c t a m e n de l a J u n t a de l Censo. E l 
jueves tendremos Consejo en Palacio y 
l i l i q u e d a r á todo de te rminado . 
Dichas estas pa labras e l presidente 
se d e s p i d i ó de los per iodis tas . 
D e l o t r a t a d o en l a r e u n i ó n se f a c i l i t ó 
l a s iguiente 
NOTA OFICIOSA 
E l m i n i s t r o de Es tado I n f o r m ó a sus 
colegas de l curso de los asuntos i n t e r -
nacionales. 
E l Consejo se fe l i c i tó de l a s o l u c i ó n 
del incidente o r i g i n a d o con o c a s i ó n de l a 
c a r t a d i r i g i d a p o r el representante de l a 
Casa Junkers a l comandante Foráneo y 
en especial de l a c o r r e c t í s i m a a c t i t u d 
observada en r e l a c i ó n con dicho I n c i -
dente por el embajador de A l e m a n i a y 
por el Gobierno del Re ich . 
E x a m i n a d a l a m a r c h a de las gest io-
nes relacionadas con e l c a ñ o n e o del " B a -
d é n " , t a n t o en B e r l í n cerca del Gobier-
no a l e m á n , y en H a m b u r g o , donde e l 
c ó n s u l de l a n a c i ó n s e r á delegado espe-
cia lmente p a r a personarse ante el T r i -
buna l m a r í t i m o que h a de examina r l a 
causa incoada con ese m o t i v o , como en 
el B ra s i l , y en v i s t a de las seguridades 
re i teradas po r e l m i n i s t r o de Negocios 
E x t r a n j e r o s de esta R e p ú b l i c a de que 
nniiHü 
I o f i o c t a HP ln«i f i i m a d n r P 9 Real izada , n o p o d í a i n s p i r a r Inqu ie tud . ! E n cuan to a los m i s m o s Intereses ar-
L a TIBSia OS IOS T U m a a ü r e b embars-o. e ra necesario un a t , J t í s t i c o s , v a a l o g r a r poco a poco l a Cor Ipero, s in embargo, e ra necesario u n ac- - -Vl DO nprdidn 
t o como é s t e p a r a d a r fin a la c a m p a ñ a ! Poraci6n denunciante que el publ ico uo I p o E P e r ¿ i a o -
R . L . 
E l d o m i n g o p r ó x i m o se f e s t e j a r á con 
S**ta a o t r ^ r ^ i d i ; r e p u e s t a a' Con el s i s tema ^ « P ^ J ^ ° a ^ o l e m ^ d a d el cuanto centenar io de l a 
^ u d o d e U ^ a , r — e c u e S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ e t ' ó n ^uTse^ 
^ a . comprometedora a lguna vez. E r a da r l a ™ ™ * d \ 8 ^ % ™ ^ 
^ t e caso d e b e r í a q u e n l a recibe a b o - n e g r o en el f ° b r ^ " ^ ' ^ a ^ ¿ a ? ^ 
J " . no y a los cinco c é n t i m o s , s ino t o - te ro , p rocure us ted que no l a r e c b a . 
00 el franqueo. T i r s o M E D I N A 
^ j ^ ^ a a e p í s t o l a s rec ib imos que no! 
^ s i e r a m o s haber rec ib ido nunca! E p í s 
« a Imper t inentes , necias, i m 
«p is to las con malas no t ic ias 
m u e r t e de J u a n N i c o t , i l u s t r e d i p l o m á 
t ico y e rud i to f r a n c é s , a u t o r de l p r i m e r 
D i c c i o n a r i o de l a l engua francesa. Pero 
el t í t u l o m á s t ranscenden ta l p a r a l anza r 
mienzo de los ejercicios t r a n s c u r r i e r o n 
has ta cinco meses. A l m i n i s t e r i o no le! 
interesaba demasiado recuperar el t l e m - | 
que se h a b í a levantado . le pres te l a menor a t e n c i ó n . Empieza l a i E r i t r ance de t e r m i n a r s e las oposlcio-; 
gente a sent irse f a t i g a d a de u n celo t a n nes entre no ta r ios , este es el m o m e n t o j 
La Cr¡SÍS belga ¡ a p a r a t o s o que l i n d a con l o r i d í c u l o . N i !0Por tuno para , s in m á s demoras , convo-j 
los mismos p e r i ó d i c o s que, po r t a l de car las oposiciones l ibres . Es tamos cier- ^ u*™ del J a r d í n del Rey 
I n d i c e - r e s u m e n 
Deportes Vág. 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 4 
L a vida en Madrid P á g . 5 
De sociedad p á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera p^g. g 
Estudiemos a Grac ián , p o r 
Manue l de M o n t o l i u P á g . 8 
Los chisperos de h o g a ñ o , 
por " C u r r o Vargas" P á g . g 
Sobre l a c r i s i s be lga dicen de B r u s e - ¡ e c h a r , e l a c ¿ ^ Cle^ 'Jectajl trSL. 
las que M . Jaspar, se ha en t rev is tado garse bulos como ruedas de mol ino , o tor-
tos que el s e ñ o r E s t r a d a las considera 
t a m b i é n inap lazab^s . Jus tamente e l 20 
COMITE BE LA C. II. M. P. S. A. 
d l r ¿ Con malas no t ic ias , ¿ t q u ¿ : , - L w w m , , , • " ^ 
•Oí de los asquerosos a n ó n i m o s ? 
W J Pague el r emi t en t e ! 
ran -n ^ambio ' car tas que se espe 
a l a pub l i c idad fuera de F r a n c i a , es m á s esta t a r d e con v a r i a s personalidades de ¡ ^ a a l a A c a d e m i a v s u c a m n a ñ a de sept iembre ú l t i m o d i jo a los per iodis-
bien que e l apel l ido N i c o t d i ó n o m b r e a ,0 
u n p roduc to de l a na tura leza . F u é el 
i n t r o d u c t o r del t abaco en F r a n c i a . 
( fo l l e t ín ) , por J. de Chey-
lus 
M A D R I D . 
P á g . 
E l Rey r e g r e s ó anoche. 
!de 
l a derecha, en t re ellas M . V a n de Vy \ ' e r e i ° r e f e^ente l u g a r — ^ ' I tas que den t ro del mes de oc tubre con , , 
y el padre R u t t e n . E n c ier tos cent ros ' V u e l v a l a C o r p o r a c i ó n p o r los f u e r o s ! v o c a r í a oposiciones p a r a c u b r i r m á s de1 E1 Concurso de proyectos sobre el 
p o l í t i c o s se t iene l a i m p r e s i ó n , aunque I de gu seriedad ue b ien lo necegita; ve le ;un centenar de N o t a r í a s . E l m i n i s t r a E x t r a r r a d i o ha sido fa l lado: el tra-
E r a embajador en P o r t u g a l cuando c o - ' a ú n n a d a puede precisarse, de que po r en buen h o r a el a r t e . 0 cuando!es el í e f e super ior de l N o t a r i a d o , sabe bai0 premiado en p r i m e r luga r es de 
n o c i ó l a ex is tenc ia de lo que los p o r t u - j r a z ó n de las c i rcuns tancias en que se hatSft crea en el caso de u n ñ ^ . i q u e son 140 las vacantes, que h a v m á s u n arqui tec to e s p a ñ o l y o t ro a l e m á n . 
L a semana p r ó x i m a r e g i r á n las nue-
vas tar i fas de " t ax i s " ( p á g i n a 6) . 
,se crea en el caso de hacer una de-í^116 son 140 las vacantes, que hay m á s 
Mov m i é r c o l e s se r e u n i r á el C o m i t é | g u e s e s l l a m a b a n " p e t i n " y los e s p a ñ o - d e c l a r a d o l a cr is is , s e r á posible a r re - unc ia a l ú b l i c d é l a con su buen a c o m . de 900 t é r m i n o s munic ipa les s in fe no-
r A M P S. A . Persona m u y au- les " tabaco", que t o m a b a n en L i s b o a c o - l g l a r l a r á p i d a m e n t e y que u n a m o d i f i - i ñ a m i e n f 0 de bag docui 
- J K - , r * „R,E%RR„R.AAN m,p pn l a se- 'mo r a p é y era fumado en M a d r i d . N i c o t i c a c i ó n p a r c i a l de l Gabinete , b a s t a r á s m 
V W . Z Z Z T á o ? ™ ^ r u f U y e c t o de cestón de ^ ^ ± \ ^ ^ ^ J Z I Í L ^ 
^ M V q „ e ^ - N o s . u n a car - Z r * ^ ^ 1 * ™ ^ * « ¡ f £ 2 » % 
¿7. mien t ras recorre su camino , es. o E s p a ñ a en u n n ú m e r o de zonas in f e r io r 
¡TJ i e r ' 1111 m i s t e r i o Impenetrable . Si a diez. Parece ser que e l p royec to ex-
e Pudiese ad iv ina r lo que dice, muchas i puesto po r l a D i r e c c i ó n no t u v o favo-
reces el cartprn ^ „ . > « . - ! « - w - o^ntrida. a c o r d á n d o s e r e p a r t i r l o 
su c u l t i v o y p r e p a r a c i ó n . A l t abaco se 
le l l a m ó a q u í " l 'herbe de N i c o t " . 
m o m e n t o . 
El paro en Inglaterra 
documentales . 
Es el momento 
E l d í a 15 de a b r i l p e d í a m o s a l m in i s -
t r o de G r a c i a y J u s t i c i a que convocase 
De Londres c o m u n i c a n que las esta-j oposiciones notar ia les . I n v o c á b a m o s l a m á s del i n s t r u m e n t o p ú b l i c o y e l Regis-
Se e q u i v o c ó , s in duda, en cuan to a l | d í s ü c a s oficiales publ icadas p o r e l m i - necesidad de c u m p l i r e l r e a l decreto de i t r o de l a Prop iedad empieza y a a s u f r i r 
t a r i a l y que a lgunas N o t a r í a s se h a l l a n 
sin t i t u l a r desde hace cinco y m á s a ñ o s . 
E l m i n i s t r o no i g n o r a que t a l estado de 
cosas es desastroso, porque i m p l i c a u n 
retroceso en nues t ras cos tumbres j u r í -
dicas; los con t r a t an t e s se a le jan cada vez1 en Sevi l la la Semana" Social Iberch 
amer icana ( p á g i n a 3). 
P R O V I N C I A S . — E l Pueblo E s p a ñ o l de 
Barcelona s e r á conservado.—La Es-
cuadra e s p a ñ o l a en Algeciras.—Sigue 
va lo r med ic ina l del tabaco. H o y en des- n i s t e r io del T r a b a j o esta tarde , el n ú -
ha J al Pobre destinatario sobre el que 
;o de .caer como una bomba. Por el 
" r a r o , en n t r n » f ^ o n e a , c o r r e r í a 
en el a i re pa ra 
aw- ' 611 ot aa ocaa'ones, 
que H ^n te ' a t ó n d e l a en el i 
¿ i t a n t ^ - 61 b a l c ó n l a viese ^u ien pal-e la espera. 
t ^ i a i ? a r t a ! ¡ C a r t a ! ¡Y con grandes no-
S ¡ 5 r a z ó n t en ia el poeta! Laa cartas que 
21 de agosto de 1929, que ordenaba l a lias consecuencias de la f a l t a de t i t u l a -
c e ' e b r a c i ó n de oposiciones ent re n o t a - ¡ c i ó n inscr ib ib 'e car tero, que suele sei u n n o m - | rabie acog ida 
m i t é ^ a r ^ m a y o r ^ consiguien-jvenden c i g a r r i l l o s con el anuncio p o m - ¡ d e 2.263.127, es decir, 25.626 m á s que l r ios y l ibres , y h a c í a m o s patentes losl SI todo esto es evidente y el m i n i s t r o 
te d e l i b e r a c i ó n en l a s e s i ó n de hoy . ¡poso de carecer de n i co t ina . N o l m p o r - | e n la semana precedente y 1.011.168 m á s grandes per juic ios que se de r ivaban dei lo j u z g a a s í , nos p r egun t amos : ¿ Q u é es 
6 E^vrobaWe que en esferas superiores ¡ta. L a s federaciones y asociaciones d d q u e en i g u a l fecha del a ñ o an te r io r . 
a l " c o m i t é a lcanzara el asunto su mo- cu l t ivadores de tabaco y de obreros y | E l C o m i t é F r a n c o - A m e r i c a n o h a ce- de pueblos. O y ó e l m i n i s t r o nues t ro r a 
ento á l g i d o el s á b a d o ú l t i m o . A h o r a i empleados de f á b r i c a s de tabaco fes te - Iebrado u n a c o m i d a pa ra en t regar l a s ¡ z o n a d o r eque r imien to y f u e r o n convoca 
bien- a p a r t i r del lunes, l a buena d i s p o - ¡ j a r á n a l I lus t re d i p l o m á t i c o p o r h a b e r c o r b a t a s de comendad.ves y cruces de das las oposiciones ent re no ta r ios . A pe 
s i c ión en dichas esferas h a cambiado ¡ i n t r o d u c i d o en F r a n c i a el tabaco. E l 16|Caballeros de l a L e g i ó n de Honor , a va - j sa r -de que ent re nues t r a demanda, sus 
l a carencia de fe p ú b l i c a en centenares i lo que h a y en el fondo de esta c u e s t i ó n i 
^ m p l e t a r a e n t e , y es casi seguro que en 
e l C o m i t é de hoy n i s iquiera se vue lva 
nos hacen desgraciados (aunque s ó - ¡ a hab la r del refer ido asunto 
de noviembre , d e s p u é s del Congreso na-irios escri tores americanos , entre ellos, c r i t a p o r l a m a y o r par'.e de. la Prensa 
c iona l de fumadores , h a b r á entre é s t o s don J o s é G a b r i e l N a v a r r o , cónsu l gene- do Madrid ' , y l a convoca to r i a media ron 
un concurso, no se h a dicho a ú n ai « e i r a l del Ecuador en Madr id .—Solache . Isólo dias, en t re l a convoca to r ia y el co-
E X T R A N J E R O . - C r l s i s t o t a l en Bé l -
g ica ; parece que e l presidente d i m i -
sionario s e r á encargado de f o r m a r el 
nuevo G o b i e r n o . - G r a v e s disturbios 
estudianti les en Santiago de Cuba — 
Los comunistas de Méj ico preparaban 
una 'noche r o j a " . - B a j a e l precio de 
l a leche y el pan en A l e m a n l a . - l t a -
s i m p l i c í s i m a , obvia , de las oposiciones 
no ta r ia les? ¿ E s que acaso u n caciquis-
m o n o t a r i a l e s t á presionando las a l tas 
esferas a d m i n i s t r a t i v a s ? E l s e ñ o r Es-1 i ha, Rusia y A leman ia se han" unido 
t r a d a debiera demos t r a r con hechos que I en l a Conferencia del desarme ( o á 
no sigue en pala m a t e r i a o t ras sugestio- l | glnas 1 y g) . 
nes que las del i n t e r é s p ú b l i c o . i 1 - . 
M i é r c o l e s 12 de noviembre de 1930 (2) 
E L D E B A T E 
genera l de E m i g r a c i ó n h a es t imado con 
ceder an t ic ipos en ca l idad de seguros 
a las f a m i l i a s de las v í c t i m a s . 
Las negociaciones con 
las Invest igaciones en curso h a n de con^ma par te , d i ó cuenta que l a D i r e c c i ó n 
d u d r a u n resul tado de j u s t i c i a , el Con- ' 
•ejo a c o r d ó el reconocimiento de su m a -
jes tad del cons t i t u ido en el B r a s i l , en 
l a f o r m a en que lo fue ron los de l a 
A r g e n t i n a , P e r ú y B o l i v l a y de acuerdo 
con l a d e c i s i ó n t o m a d a sobre el p a r t i c u -
l a r por los Estados Unidos , las R e p ú -
blicas suramer icanas y las potencias eu-
ropeas. 
E l duque de A l b a d ió cuenta de las 
ú l t i m a s impresiones t r a n s m i t i d a s desde 
P a r í s y R o m a sobre las negociaciones 
comerciales entabladas con F r a n c i a e 
I t a l i a , a s í como de las que acerca del 
curso de l a Conferencia del desarme se 
han recibido de l a D e l e g a c i ó n de E s p a ñ a 
en l a m i s m a y s o m e t i ó , en ú l t i m o luga r . 
Francia e Italia 
E l m i n i s t r o de E c o n o m í a i n f o r m ó so-
bre las negociaciones comerciales que 
Leñemos entabladas con F r a n c i a y con 
I t a l i a . Las p r i m e r a s se r e a n u d a r á n p r ó -
x imamente , p a r a l o cua l l a C o m i s i ó n 
francesa v e m d r á o t r a vez a M a d r i d . E n 
cambio, se h a n de i n t e r r u m p i r p o r e l 
momento las que se e s t á n rea l izando en 
Roma, t o d a vez que los representantes 
i ta l ianos deben a s i s t i r a l a Conferencia ^ C o n s e o dos expedientes que é s t e a p ^ d l a T a del ^ 17 
bó, r e l a t i vo el uno a l a s u s t i t u c i ó n de »os G.::nebra 
Convenios de Derecho I n t e r n a c i o n a l p r l - resTv.pt- A (S«»t« *1 . « w 
vado de 1*02 y ^ V l L ^ ^ ^ prSidtnte^ 
dos por el G o b í e r a o + . ^ o ^ / / J f € T s r J , ^ - l a C o m i s i ó n e s p a ñ o l a , d i ó cuen ta a l 
ios, y el o t r o a l a r a t i f i c a c i ó n del ^ de / ' * a i 
d ^ d e a r b i ^ ñ ™ * d o COn Colombia meras sesiones po r no e s t i m a r n e c ^ -
el 19 de j u l i o de 1929. 
M a r i n a . — Expedien te p o r a d q u i s i c i ó n 
d i r ec ta de u n h i d r o a v i ó n " D o m i e r . " 
AMPLIACION 
E l Consejo de anoche t u v o c a r á c t e r 
po l í t i co , predominando, como y a se ha-
b í a anunciado, el t e m a e lec tora l con de-
t e r m i n a c i ó n de plazos y fechas. 
A l examina r el d i c t a m e n de l a J u n t a 
Cen t ra l del Censo, el Consejo t u v o t a m -
bién a l a v i s t a l a ponencia susc r i t a por 
los t res subsecretarios. 
F u é aceptado e l d i c t amen de l a J u n 
r necesa 
n a su presencia en ellas, aunque s í l o 
h a r á e l resto do l a C o m i s i ó n . 
La confección del presupuesto 
E l m i n i s t r o de Hac ienda l l evó , en t re 
ot ros expedientes, e l de l a d i s t r i b u c i ó n 
de fondos de l mes. E l s e ñ o r W a i a i n -
f o r m ó t a m b i é n sobre l a m a r c h a de los 
cambios y se m o s t r ó g r a t a m e n t e i m -
presionado p o r l a subida constante y 
g r a d u a l que l l e v a nues t r a d iv i sa . 
D e s p u é s h a b l ó de l a c o n f e c c i ó n del 
M A R T E D E V I A J E P O R A M E R I C A 
presupuesto que se propone presentar 
ta , s i b ien con dos l igeras m o d i f i c a d o - j a las Cortes y e n c a r e c i ó a los d e m á s 
nes, en v i r t u d de las cuales los dos p í a 
zos de veinte d í a s que a q u é l l a p r o p o n í a 
quedan reducidos a diez y ocho cada uno. 
L a J u n t a d e t e r m i n a que los plazos 
min i s t r o s que l leven a cabo con rapidez 
los t raba jos de acoplamientos de sus 
respectivos depar tamentos . Desde lue -
go l a rebaja de l 5 po r 100 no se h a r á 
h a n de empezar a contarse desde e l 12 en todos los servicios. E n algunos i n 
de dic iembre , fecha en que t e r m i n a r á n 
de i m p r i m i r s e las l i s tas . Y d a p o r te r -
minados los plazos e l 21 de febrero, que 
es s á b a d o . Pero como h a y que tener en 
cuenta l a fecha en que se h a de proce-
der a l a a n t e v o t a c i ó n , antes de l jueves 
que precede a l domingo de l a p roc l ama-
c i ó n de candidatos, el Gobierno acor ta , 
como decimos, cua t ro d í a s en los ú l t i m o s 
plazos, dos en cada uno, y r e t r ae a l 17 
de febrero l a fecha s e ñ a l a d a p o r l a 
Jun ta . 
P o r l o d e m á s respeta todo el resto del 
In fo rme y acepta los o t ros plazos de 
siete, ocho y diez d í a s . 
Como se sabe, l a J u n t a p r o p o n í a l a fe-
cha del 22 de febrero p a r a l a p r o c l a m a -
c i ó n de candidatos, l a del 1 de m a r z o 
pa ra las elecciones a diputados y e l 15 
pa ra senadores. 
E l Gobierno e x p o n d r á a l R e y en e l 
Consejo de m a ñ a n a l a s í n t e s i s de estos 
acuerdos y , desde luego, l a d i s p o s i c i ó n se-
r á objeto de r ea l decreto, que se some-
t e r á a l a f i r m a de su majestad, b ien en-
tendido que s e r á exclus ivamente p a r a el 
aco r t amien to de plazos, t oda vez que se 
r e f o r m a n disposiciones de l a L e y Elec-
t o r a l 
cluso se a u m e n t a r á l a d o t a c i ó n y en 
otros l a rebaja s e r á m a y o r coa e l f i n 
de que compensados p roporc iona lmente 
se ob tenga aquel resultado, p a r a lo cua l 
cada m i n i s t r o h a r á e l estudio corres-
pondiente. 
Combinación de gobernadores 
| che el rec tor de l a Univers idad , sefior 
¡Mesa Moles, ha manifestado que ha pre-
sentado l a d i m i s i ó n de su cargo. Se ha 
negado a hacer n inguna d e c l a r a c i ó n so-
bre las causas que han mot ivado l a re-
so luc ión adoptada. 
Notas varias 
E l h i d r o g i g a n t e D . 0 . X i C h o c a n d o s t r a n v í a 
C I U D A D R E A L , 11.—Ha fal lecido re-
pent inamente en V a l d e p e ñ a s el r ico ha-
cendado, ex alcalde don Sandalio Ru iz 
B a i l ó n . P e r t e n e c í a este s e ñ o r a l pa r t ido 
conservador y fué pasante del bufete de 
Maura . E n las elecciones de 1918, se 
p r e s e n t ó por A l m a g r o y l o g r ó vencer a l 
conde de Romanones, si b ien no l legó 
a j u r a r el cargo de diputado por ser anu-
lada su acta. 
E l fa l lec imiento del sefior Ruiz Ba i -
lón ha sido s e n t i d í s i m o . 
* « » 
O V I E D O , 11.—Una c o m i s i ó n de conce-
jales del A y u n t a m i e n t o de A l l e r ha v i -
H e g a a h g U e m 
ESTARA EN CALSHOT HASTA 
E L JUEVES 
Volará en el aparato el Príncipe 
de Gales 
e n B i l b a o 
Dos muertos, seis heridos graves 
y varios leves 
La neblina y la helada hicieron pre 
cipitarse a uno de los coches 
por una pendiente 
L O N D R E S , 1 0 . - E 1 h i d r o a v i ó n g igan - B I L B A O H ^ E ^ ^ 
te " D . O. X . " , que s a l i ó esta m a ñ a n a a l c o y media> a la entrada de z a l -
las diez y ve in t ic inco , con r u m b o a Cal- jcausa de ia niebia y de la helada ' a 
shot, se v ió obl igado a a m a r a r a l c a b o l t r a n v í a 8e p r e c i p i t ó por una pendiente111 
de dos horas de vuelo en el Zuyderzee, j fué a chocar con o t ro . ^ í 
cerca de la i s la de A m p u s , a consecuen-l E n el accidente resul taron heridas U . 
al gobernador para protestar c o n - c í a , seguramente, de una ^ o ^ ! ^ I s i g ^ „A , . 
alcalde de dicho Ayun tamien to , en los motores . A las 11.45, el Wdro- I « r e g ó io E c h e z a r ^ de velmifi . 
E L U L T I M O S A L T O 
( "Kladde rada t sch" , B e r l í n . ) 
Sevil la , conde de S a n L u i s , que regre-
sa hoy d e s p u é s de haber erfectuado ges-
tiones diversas en M a d r i d sobre cr is is 
de t raba jo , t r i g o s y o t ros asuntos. T a m -
b i é n r e c i b i ó a l m i n i s t r o de E s p a ñ a en 
Berna , m a r q u é s de Tor re t i ennosa . 
Las investigaciones adminis-
t í a de i n t e r é s , p a r a l o cua l los c o m í -
trativas en los Ayuntamientos N o se l l e g ó a ap robar l a anunciada c o m b i n a c i ó n de gobernadores. E l gene-
r a l M a r z o n o l l evaba t ampoco n i n g u n a 
propues ta de nombres. Desde luego l a 
presunta c o m b i n a c i ó n afecta a pocas 
provincias , entre las cuales creemos que 
e s t á Huesca. Se c u b r i r á n ú n i c a m e n t e dos -
vacantes y el resto s e r á n t ras lados . a d m i n i s t r a c i ó n de los Munic ip ios , no se bl08 ^ t ^ ^ o s en e l f e r r o c a r r i l 
E n G o b e r n a c i ó n f a c i l i t a r o n ayer m a -
ñ a n a l a s iguiente n o t a : " U n p e r i ó d i c o de 
anoche se e x t r a ñ a de que habiendo pe-
dido algunas autor idades locales que se 
n o m b r e n delegados p a r a inves t iga r l a 
sionados ofrecen compensaciones de to 
por tanc ia . 
E l s e ñ o r M a t o s r e c i b i ó a ten tamente 
a los comisionados y les propuso que 
u n a C o m i s i ó n f o r m a d a p o r los s e ñ o r e s 
sitado 
t r a el 
que dicen hace caso omiso de los aci 
dos de la C o r p o r a c i ó n . Los concejale 
comisionados han anunciado al gober 
con la f r ac tu ra del f é m u r izqüiérdo: « 
otras lesiones, de c a r á c t e r muy grave-
Eleu te r io Bengoa, conductor dé! 
miento . E l gobernador les ha promet ido 
resolver el asunto. 
E x p o s i c i ó n N a c i o n a l 
d e H o r t i c u l t u r a 
R E T I R O (Zona de Recreos) 
H o y a las 12 concier to por la Banda Mu-
majestuosamente sobre l a pob l ac ión , el 
" D . O. X , " a m a r ó con l a m i s m a f a c i l i -
dad de u n a v i ó n l igero . 
* • * 
L O N D R E S , 1 0 . — D e s p u é s de cambiar 
los saludos oficiales a bordo del h id ro -
a v i ó n " D . O. X . " con los representantes 
^ del Gobierno i n g l é s y las autoridades de 
:urs"os de í r t ^ f l o r n T c a r i n a , los pasajeros y la of icial idad del: d ó ñ ¿ . n a t u r a l de L ¿ r r a b ¿ z u a , de p"roiS 
E n t r a d a : 1 peseta. " D . O. X . " desembarcaron y con t inuaron t ico reservado. Los d e m á s heridos tienen 
coche de viajeros, de t r e i n t a y dos años, con 
desganos en la r e g i ó n inguina l , muy n-a 
ve; Migue l Legarre , de veinticinco años" 
na tu r a l de G a l d á c a n o , con fractura de 
una pierna, grave; Manuel Goi r i , de vein 
tldos a ñ o s , menos grave; M a r t í n Zaran^ 
D o r n i e r se ha mos t rado m u y satisfe-
B i b l i o g r a f í a d e V o l u n t a d c ] 
ACABAN DE PUBLICARSE 
l iado el v ia je a bordo del h i d r o a v i ó n , y 
desmiente l a n o t i c i a de que a l sal i r de 
A m s t e r d a m se hubiera producido una 
a v e r í a en el apara to de r e f r i g e r a c i ó n . 
E n t r e los pasajeros del " D . O. X . " se L A L I B E R T A D D E E N S E Ñ A N Z A . J 
M o n t i . L a ob ra m á s profunda, mejor encuentran las s e ñ o r a s Dornier , B u r g e -
documentada y m á s ú t i l que sobre esta bant, esposa del d i rec tor de a e r o n á u t i c a 
ma te r i a se ha publ icado en id ioma cas-lde Ho landa y L a d y D r u m m o n d H a y . 
tel lano. Comprende tres partes: P r i n - ! u n of ic ia l del h i d r o a v i ó n g igan te 
cipios, H i s t o r i a L e g i s l a c i ó n C o m p a - > D Q x „ ha deciarado qUe( s e g ú n las 
A r a u z , Z o z á l v e z , G o t o r y M a r t í n e z A c á - j T R A T A D O D E D E R E C H O P U B L I C O disposiciores adoPtadas hasta este m o -
cio (don M i g u e l ) , se enca rga ra de con- I N T E R N A C I O N A L P U B L I C O , M . Gon- mento ' el apa ra to p e r m a n e c e r á en Ca l -
c r e t a r de ta l l adamente l a p e t i c i ó n , que zá lez H o n t o r i a . tomo I I I de las publ i - . shot has ta el p r ó x i m o jueves, t a n t o m á s ^ 
p r o m e t i ó acoger y t r a m i t a r con s impa- caciones de la F u n d a c i ó n "Carnegle". cuanto que el P r í n c i p e de Gales ha mos- ^^'y|'a"a^rYad¿'ro'd"r la linea* de^raa-
t í a . Los comisionados sa l ieron m u y sa-|T APe;!f,tas J25 cada tomo .^ ^ t rado deseos de vo la r en e l " h i d r o " . D i - v í a s de Durango , entre dos j ranviaa , uno 
lesione? leves. 
Eleuter io Bengoa fa l lec ió a media ma. 
ñ a ñ a , y F e r m í n Arteche, esta tarde a 
las cuatro. 
Ale jandro Or tuza r sigue en estado muy 
grave. 
Las primeras noticias 
Esta m a ñ a n a a p r i m e r a hora empeza. 
ron a c i rcu la r noticias de que en la ju. 
r i s d i c c i ó n de G a l d á c a n o , h a b í a habido un 
choque de t r a n v í a s con bastantes victi-
mas. Poco d e s p u é s se supo que en el ac-
cidente h a b í a tres heridos muy graves 
cuat ro menos graves y 16 leves. 
Not ic ias oficiales recibidas posterior-
mente conf i rmaron la not ic ia . E l choque 
o c u r r i ó a la ent rada de Zuazo al lado de 
tisfechos y creen que el p royec to s e r á 
p ron to una rea l idad. 
P o r l a t a rde se reun ie ron en u n ban-
quete m á s de c ien delegados de los pue-
Oposiciones restringidas 
entre maestros 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n s o m e t i ó a 
l a c o n s i d e r a c i ó n de sus c o m p a ñ e r o s va -
rios expedientes, que fue ron aprobados. 
P o r u n o de ellos se concede c a r á c t e r 
nac ional a var ios edificios p ú b l i c o s , entre 
los cuales se h a l l a uno de V a l l a d o l i d . 
T a m b i é n se a p r o b ó u n a d i s p o s i c i ó n 
c o m p l e m e n t a r i a de acuerdos anter iores 
Es t e asunto s e r á e l m á s I m p o r t a n t e ' que hace referencia a los ascensos en 
de los que se v a n a t r a t a r en e l Con8e- |el M a g i s t e r i o . A u n q u e muchos de los 
j o de Palacio, pues su a p r o b a c i ó n r e v é - , " m a e s t r o s pref ieren el ascenso po r a n t i -
l a r á ostensiblemente que e l R e y o t o r g a ffü^ad. e l m i n i s t r o es t ima m á s ú t i l y 
su confianza a l Gobierno p a r a I r a las cpnvenIente que no desaparezcan las opo-
elecclones. P o r o t r a par te , se t r a t a de siciones res t r ing idas , con lo cua l se po-
u n obl igado t r á m i t e , y a que en el caso d r á efec tuar l a c o r r i d a de escalas que 
ac tua l el R e y no t iene que f i r m a r e l de- no se f a c í a n desde hace t res a ñ o s . 
c re to de d i s o l u c i ó n , s i n embargo , no Panaderos y metalúrgicos 
creemos que de l Consejo de m a ñ a n a sa l - 3 
d r á tampoco e l decreto de convocator ia . E l Consejo se o c u p ó de los conf l ic tos 
que ha de ser igua lmen te obje to de o t r a :que h a n suscitado unos y ot ros . Con res-
r e g i a d i s p o s i c i ó n . E n t a l caso, e l Go-jpecto a l de los panaderos el m i n i s t r o de 
b í e r n o no d a r á á la" pub l i c idad l a s f e - ¡ E c o n o m í a h a b l ó de las gestiones que 
chas de elecciones has ta ese d í a . i r ea l iza p a r a l l ega r a una s o l u c i ó n r a -
L o que si pud ie ra der ivarse de l a r e - l c lona l a l e x p i r a r el plazo de quince d í a s , 
u n i ó n de m a ñ a n a en Pa lac io es a l g u n a ' d u r a n t e e l cua l se h a solucionado p r o v i -
d e c l a r a c l ó n d e l Gobierno en f o r m a dels ionalmente . 
acceda a el lo p o r e l m i n i s t e r i o de l a Go-
b e r n a c i ó n . 
L a l e g i s l a c i ó n v iden te no au to r i za el 
e n v í o de delegados Inspectores de los 
A y u n t a m i e n t o s ; su d e s i g n a c i ó n en v í s -
peras de elecciones se h a considerado 
Clausura de un Certamen 
H o y po r l a m a ñ a n a s a l d r á pa ra B a r -
celona, desde donde se d i r i g i r á en au to -
m ó v i l a L é r i d a , e l d i r ec to r genera l de 
A g r i c u l t u r a , que v a a c lausura r el cer-
s iempre como u n a m a n i o b r a electoral , j t a m e n a g r í c o l a ganadero celebrado en 
A d e m á s , de haber accedido a esta clase 'esta c iudad. 
L A E S C U E L A G R A D U A D A , Onofre A. cho d ía e m p r e n d e r á el vuelo p a r a d i r i -
N a v e r á n . M é t o d o o r i g i n a l y senci l l is i - ^jj-gg a Burdeos, de donde s e g u i r á a L i s -
mo d.vidido en tres grados: elemental,;? 
medio y superior, para la e n s e ñ a n z a _ . , . , „ , ; . . „ t r , r , f„^^0 ¿.it, 
s i m u l t á n e a de la lectura y escr i turad E l of icial ha a ñ a d i d o : Es tamos dis-
2 pesetas cada grado. puestos, con a r reg lo al p l an t razado de 
C O N S U L T A S D E L C O N S E J O D E ES- antemano, a con t inua r el vuelo has ta los 
T A D O , tomo I I I del A r c h i v o H i s t ó r i c o Estados Unidos si las condiciones a tmos-
E s p a ñ o l . Pesetas 20 cada tomo. f é r i c a s no son demasiado desfavorables. 
P í d a n s e a E d i t o r i a l V o l u n t a d (Ferraz, Anochecido, e l " D . O. X . " ha encen-
n ú m e r o 17) y en las pr incipales l i b r e r í a s . dido todos sus fuegos, y presenta el as-
de peticiones, se hub ie ra tenido que em-
plear en ellas numeroso personal de este 
min i s t e r i o . 
D e n t r o de los preceptos legales, las 
Corporaciones pueden acordar el rea l izar 
Los ferroviarios 
p r o g r a m a m i n i s t e r i a l , t r á m i t e p rev io que 
conduzca d i rec tamente a l a c o n s t i t u c i ó n 
del Pa r l amen to . 
É n esa d e c l a r a c i ó n oficiosa se expon-
d r í a t a m b i é n a l a o p i n i ó n las razones 
P o r l o que se ref iere a l de los me-
t a l ú r g i c o s el Gobierno lo e s t ima de suma 
gravedad , p o r a fec ta r a cuestiones de 
o r g a n i z a c i ó n . L a s bases h a n sido apro-
badas p o r pa t ronos y obreros, s i n e m -
que ob l igan a l Gobierno a hacer las elec- i ba rgo de lo cua l n o l l egan a u n acuer-
clones generales s in pasar p rev iamente do debido a que los pa t ronos desean l l e -
por las munic ipa les y provincia les . var ias a l C o m i t é p a r i t a r i o , como orga-
N o es de e x t r a ñ a r que s© conceda ex - in i smo legal , en t a n t o que los obreros p re -
t r emada i m p o r t a n c i a a esta r e u n i ó n quej tenden que sean l levadas a sus respect i -
h a de p re s id i r e l Rey. F u e r a de las e s - ¡ v a s organizaciones societarias, 
feras of ic iales sa qu ie ren re lac ionar es-| E l m i n i s t r o de T r a b a j o h a b l ó extensa-
tas decisiones que e s t á n a l caer, con l a ' m e n t e de este asunto y l e y ó una n o t a en 
en t rev i s t a que su majes tad ha tenido en ¡ ^ que se expone l a a c t i t u d de obreros 
Toledo con e l conde de Romanones y y pat ronos . 
t a m b i é n en l a p r ó x i m a l legada d e l se- OtrOS expedientes 
ñ o r C a m b ó a 3a Corte , S in embargo, de • . 
todo e l lo parece que el m á x i n m m de pro- Se a p r o b ó uno de T r a b a j o i n fo rmado 1 ^ Facul tades que componen aquel 
bab i l idadeVsigue inc l inado en f a v o r de l |Po r el m i n i s t r o de Hac ienda p o r e l que!Claus t ro me h a n not i f icado que dicho 
Recib imos e l s igu ien te t e l eg rama : 
"Valencia , 10.—Los obreros y emplea-
, dos f e r rov i a r io s del N o r t e han hecho su-
con el personal de que disponen las i n - : y a g todag la3 pet ic iol ies presentadas a l 
vestigaciones que c rean opor tunas , y si 
no t i enen funcionar ios competentes o 
exis ten razones de i n c o m p a t i b i l i d a d , pue-
den encomendar este comet ido a los del 
Cuerpo de In t e rven to re s o de Secreta-
rios, p roced imien to que h a n seguido va-
r ios A y u n t a m i e n t o s , en t re ellos el de 
A n t e q u e r a ( M á l a g a ) " . 
E l m i n i s t r o r e c i b i ó l a v i s i t a del m i -
n i s t ro de Grac ia y J u s t i c i a y l a del go-
bernador de Burgos . 
Las dimisiones en la Uni-
versidad de Sevilla 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a m a -
n i f e s t ó a los in fo rmadores que e x i s t í a 
abso lu ta t r a n q u i l i d a d en todas las U n i -
versidades. 
— I n c l u s o en a q u e l l a s — a ñ a d i ó — e n que 
h a b í a planteados p e q u e ñ o s conflictos, se 
h a n resuelto. 
So r e f e r í a concre tamente e l sefior 
T o r m o a l a U n i v e r s i d a d de Sevil la , en 
l a que, como es sabido, h a b í a n presen-
tado l a d i m i s i ó n de sus cargos el rec-
t o r y v i ce r r ec to r . 
—Estas d i m i s i o n e s — e x p l i c ó e l sefior 
T o r m o — r e c o n o c í a n c o m o causa u n 
acuerdo del Claus t ro , s e g ú n el cual , de-
b í a n ser nombradas por é s t e todas las 
autor idades a c a d é m i c a s . Pero y o les he 
ra t i f icado m i confianza y , a d e m á s , to 
m i n i s t r o de F o m e n t o p o r los fe r rov ia -
r ios de M . Z . A . sobre mejoras de suel-
do, po r encontrarse en l a m i s m a s i tua-
ción e c o n ó m i c a que é s t o s . " 
Mitin de Juventud Liberal 
Conservadora 
Los elementos de l a J u v e n t u d L i b e r a l 
Conservadora o r g a n i z a n u n m i t i n en e l 
t ea t ro de l a Q^media Pfl^a el domingo, 
d í a 30 del c o r r i e n f é ] 
T o m a r á n p a r t e en él, a d e m á s de a l -
gunos m i e m b r o s de l a Juven tud , dos des-
tacadas personalidades del p a r t i d o que 
opor tunamen te d e s i g n a r á su jefe, el con-
de do B u g a l l a l . 
Regreso del conde de 
Gobierno del genera l Berenguer . L o que 
y a no parece t a n seguro es s i este Go 
bLerno i r á a las elecciones t a l como se 
ha l l a cons t i tu ido o s i h a b r á antes a lgu- de l a Prensa, aunque no e l a v a l que se 
n a m o d i f i c a c i ó n m i n i s t e r i a l , en cuyo ca- P e í a -
se conceden determinados beneficios delacuerdo n0 encerraba l a i n t e n c i ó n de 
l a l e g i s l a c i ó n de Casas bara tas a l a So-;que e3aa autor idades a c a d é m i c a s d i m i -
cledad edi f icadora de l a C i u d a d - J a r d í n t i e r a n ' 
Error de interpretación 
E l Consejo a c o r d ó conceder l a meda-
l l a de o r o del T r a b a j o a l presidente de 
l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa, sefior F r a n -
cos R o d r í g u e z 
so no s e r í a imposib le que d ie ra en t rada 
e nel Gobierno a de terminados elemen-
tos regional i s tas de C a t a l u ñ a . 
A c t u a l m e n t e e n e l seno del Gobierno 
se m a n i f i e s t a n con per fec ta c l a r i d a d , , 
ambas tendencias. Y n o nos a t r e v e r í a - 1 tes de l a Presidencia sobre competencias 
mos t ampoco a negar, d e s p u é s de l C o n - j y . o t r o s de t r á m i t e del m i n i s t e r i o del 
sejo de anoche, que e l genera l Beren-1 ^ R C ^ 0 , 
gue r n o se m u e s t r a predispuesto a I n - El Consejo de m a ñ a n a 
t r o d u c i r algunos cambios en l a compo- ^ a , 
e i c i ó a de l G á b i n e t e . D u r a n t e l a r e u n i ó n e l R e y l l a m ó p o r 
H a s t a tenemos m o t i v o s pa ra pensar t e l é f o n o a l Consejo y h a b l ó con el ge-
que l a a c t i t u d del presidente a este res-ineralf Berenguer . Su majes tad le d i ó 
pecto f u é , p o r deci r lo a s í . e n i g m á t i c a en ¡ c u e n t a de su l l egada a M a d r i d y acorda-
l a r e u n i ó n de anoche. r o n l a h o r a en (lue el Presidente l r í a boy 
a despachar. 
La C o m b i n a c i ó n m i l i t a r ¡ Seguramente en este despacho se acor-
d a r á l a h o r a del Consejo de m a ñ a n a en 
E l m i n i s t r o de E c o n o m í a h a manlfes 
t ado a los per iodis tas que l a i n t e r v i ú 
Romanónos 
H o y l l e g a r á a M a d r i d , procedente de 
Toledo, el conde de Romanones. 
La representación del Estado 
en el Consejo de Economía 
L a "Gaceta" de ayer dispone: 
" L a conveniencia de que el Consejo Su-
per ior Ranear lo y la C o m i s a r í a Regia de 
la Banca P r ivada , o rganismo of i c i a l es-
tablecido en el m i n i s t e r i o de Hacienda, 
e s t é en constante r e l a c i ó n con el Consejo 
i¡iiiiiiB:!!!ia!i!!niii!nii!inii!in¡iiMiiiiiHiiiiiHiiiiniiiiii 
Lea a diario nuestros anun-
cios por palabras, clasifi-
cados en secciones. En 
ellos encontrará diver?^ 
ofertas interesantes. 
iiiiiiiHiiii'iiiiiniiiiViiiiiniiifliii-ai^iH'iiLi^iiiii'siia, 
E s c u e l a d e L i n o t i p i s t a s 
Para el aprendizaje en la l i no t ip i a , df 
tan b r i l l an te porvenir , 
" I N S T I T U T O R E U S " 
abre clases exclusivamente para s e ñ o r ! 
tas, a cargo de un repu tado profesor de 
é s a especialidad. 
E l sueldo m í n i m o que hoy d í a percibe 
un buen l ino t ip i s ta oscila entre 12 y 2? 
pesetas. 
Es c o n d i c i ó n Indispensable la perfec-
c ión en l a O r t o g r a f í a y en la Mecano 
g r a f í a . S e r á n preferidas las solicitantes 
que posean conocimientos de Taqu lg ra 
fia. 
Las solicitudes, con referencias, d i r i 
janse a l D i r e c t o r del 
" I N S T I T U T O R E U S " 
Preciados, 23; Puerta del Sol, 13 
y Mayor, 1.-Madrid 
Honora r ios : 30 pesetas mensuales. 
Clases: De 9 a 12 de l a m a ñ a n a . 
Disponemos de varias l ino t ip ias moder 
ñ a s para una completa p r e p a r a c i ó n . 
• •!ll;|IIIIWl!ni!l!lill|!lllllllinill!!Biln!ll!ll:llll!!Hf'lf 
O p o s i c i o n e s a e s c u e l a s 
A P U N T E S D E P E D A G O G I A E 
H I S T O R I A D E L A P E D A G O G I A 
pecto de u n p e q u e ñ o paquebote. 
"Hidros" ingleses mayo-
res que el "D. O. X." 
que v e n í a c^n d i r e c c i ó n a Bilbao, íirras-
t rando dos remolques, y el otro que Iha 
en d i r e c c i ó n cont rar ia , ocupado por obre-
ros que marchaban a ¡R f a c t o r í a Euskal-
duna y otras l á b r i c a s , ¿-c núme . t de 60 
E l accidente 
Como se ha dicho el choque acurr ió en 
Zuazo. S e g ú n las averiguaciones hechas 
por las declaraciones de los viajeros y 
personal de la C o m p a ñ í a , el choque se 
ha debido a la g r an niebla que reinaba en 
las pr imeras horas de la m a ñ a n a 
E l t r a n v í a que v e n í a a B i lbao con dos 
remolques, avanzaba penosamente por la 
nebl ina y l a humedad que la helada había 
depositado en las v ías , lo que bac ía muy 
L O N D R E S , 1 0 — S e g ú n el " D a i l y He- peligrosa l a marcha . Pero al subir la 
r a i d " , va r i a s firmas inglesas es tudian ]a:Pendie"te- f 1 t r a n v í a r e s b a l ó , y al no obe-
. , . * . . . _ . J d e c e r los frenos, r e t r o c e d i ó a gran ve-
c o n s t r u c c i ó n de aviones e hidroaviones locidad E n t r ó en una v i a porB ia aue 
de ^mayor tonelaje y m á s potentes que venia ei coche de Bilbao, y los dos ve-
el " D . O. X . " h í cu lo s chocaron con g ran es t rép i to . 
« , » E l ru ido fué t a n formidable , que los 
% u s> o o \ T t • vecinos de las casas Inmediatas se le-
E J I ( a . 3 o e n V 1 t o n a i vantaron despavoridos, acudiendo allí se-
t guldamente, a pesar de la niebla. Se di-
„.. „ , . , ce que el conductor del t r a n v í a de v:a-
V I T O R I A , 11.—Esta ta rde a p r i m e r a I jer0g v ló l0g reflejos de los focos del 
hora a t e r r i z ó en el a e r ó d r o m o de L a c u a i o t r o coche, pero m u y borrosamente, y 
el a v i ó n g igan te "G.-38", que hab la sal i- i cuando estaba encima el o t ro t r anv ía 
do de L i sboa esta m a ñ a n a con d i r e c c i ó n i L a c i r c u l a c i ó n q u e d ó interceptada lar-
a P a r í s . L a causa del a t e r r i za je fué por, ra to hasta que pudieron ser retirados 
l a densa .niebla re inante en las m o n t a - ) * * coche*' ^ue quedaron casi desrtroza-
ñas*"ffé "ATrgóVñ^Xt-TátíSñ; ' qhe 'Té' ob l igó 
a ven i r a este a e r ó d r o m o . E l apa r to que-
da esta noche en el a e r ó d r o m o , propo-
n i é n d o s e los t r i pu lan te s reanudar m a ñ a -
n a el vuelo con d i r e c c i ó n a P a r í s y Ber-
u n ho te l . E l apara to h a sido m u y v i s i t a -
do por el p ú b l i c o . 
-do». • 
E l hecho ( c u r r l ó a las cinco y media 
de la m a ñ a n a , y sear'm laar r-iíe.nandas 
part iculares a aquella hora habla un-i 
g ran niebla, lo que diflcultabA la /Isbi-
l idad. Los d )B t r a n v í a s quedaron íuorB 
l ín . E l personal del a e r ó d r o m o r e c i b i ó I de la vía , y ^n el i n t e r io r de l o * coches 
a los aviadores. Estos se t r a s l ada ron a ^ obreros, que lanzaban grandes gritos 
de auxi l io y de dolor. A l estruendo del 
choque y a ;os gr i tos do las v íc t imas , va-
rias de las cuales p u i i e r o n salir ds los 
t r a n v í a s volcados, acudieron los vecinos 
de las c e r c a n í a s , que en u n i ó n de los 
pasajeros que h a b í a n quedado ilesas, re 
cogieron a las v ic t imas que fueron tras-
ladadas la mayor parte a l H o s p i l i l de 
Basur to . 
L o s p r í n c i p e s T a k a m a t s u 
s a l e n p a r a S e v i l l a 
(De nuestro corresponsal) 
L I S B O A , 11.—Los P r í n c i p e s de Ta-
k a m a t s u depos i ta ron hoy una corona 
de cr isantemos en el monumento a los 
h é r o e s de l a guer ra . D e s p u é s v i s i t a ron 
i a Escuela N a v a l , el Museo de A r t i l l e 
guo. 
Sa l ieron p a r a Sevi l l a en el r á p i d o de 
m ^ p a r t ' e e ' l m i s T o ^ n ' i r d e f e í a c i ó n £ í " Contestaciones a los temas del Cues- rLa y el Museo Nac iona l de A r t e A n ü 
I 1 ^ ^ ° , d e l e g a c i ó n per- t ionar io o f i c i a l Oposiciones al Magis te r io 
^ ^ L ? Estad0 ' P?r loWe, ^ " ¡ N a c i o n a l anunciadas reciente convocato-
L T ^ Í o S ^ C10n,0fÍC^1 de,1 E s ' ; " a . por E R N E S T O M A R C O S . Inspector 
tado quede ampl iada con el comisar io re-
gio de la Banca pr ivada , presidente del 
Consejo Super ior Bancar io . " 
Por los ministerios 
Fomento .—El m i n i s t r o r ec ib ió a l que le p u b l i c a u n p e r i ó d i c o de l a n o c h e | b / r n 7 ^ ; w c - i v i 7 ' d ; " ^ ^ £ 
no responde a l a rea l idad , t oda vez q u e ¡ L u i g . a l03 presidentes de los Consejos 
T a m b i é n se aprobaron var ios expedien-ldi8crepa bas tante en las c i f ras y datos 
que se c i t an , debido s in duda a u n e r r o r 
La mañana del presidente 
Tampoco en e l Consejo de aye r hubo i Palacio 
propues ta a l g u n a sobre l a c o m b i n a c i ó n 
de al tos mandos m i l i t a r e s . 
E n cambio, los m i n i s t r o s t uv i e ron , con i E l presidente de l Consejo r e c i b i ó a l 
m o t i v o de su c o n v e r s a c i ó n sobre l a r e - g e n e r a l Sanjur jo , a l gobernador c i v i l de 
u n i ó n de l Pa r l amento , u n a m p l i o cam-
b i o de Impresiones acerca de los asun-
tos que de sus respectivos depar tamen-
tos h a n de someter a las Cortes . 
El incidente del ^Baden" 
E l m i n i s t r o de Es tado d i ó cuenta al 
Consejo de los Informes, asi como de 
l a correspondencia cursada con m o t i v o 
de l a r e c l a m a c i ó n que en su d í a e n t a b l ó 
e l Gobierno. E x i s t í a n p a r a su t r a m i t a -
c i ó n var ias d i f icu l tades . L a p r i n c i p a l era 
de que no hab la Gobierno reconocido en 
e l B r a s i l . P o r o t r a par te , nues t ra actua-
c i ó n depende de si l a responsabi l idad ' 
pa ra con nosotros recae d i rec tamente en i 
e l B r a s i l o b ien a t r a v é s de A l e m a n i a , 
dada l a nac ional idad de l barco en cues-
t i ó n . E l asunto e s t á a d e m á s pendiente 
de l a r e s o l u c i ó n del T r i b u n a l m a r í t i m o 
que h a de depura r las responsabilidades. 
H a s t a ahora nues t ro m i n i s t r o en R í o 
Jane i ro ven ia real izando las opor tunas 
di l igencias en ca l idad de agente oficioso. 
E n e l Consejo de ayer se a c o r d ó y a re-
conocer a l nuevo Gobierno del B r a s i l en 
l a f o r m a que se ha hecho con los de 
o t ras R e p ú b l i c a s americanas. A l adop-
t a r este acuerdo nues t ro Gobierno no ha 
dejado de tener en cuenta que el ac tual 
m i n i s t r o de Negocios Ex t r an j e ros del 
b r a s i l , s e ñ o r M e l l o Franco , f u é quien 
a p o y ó calurosamente en l a Sociedad de 
las Naciones l a p e t i c i ó n de u n puesto 
permanente pa ra E s p a ñ a . 
de i n t e r p r e t a c i ó n . 
El ferrocarril La Ro-
da a Tarazona 
A y e r m a ñ a n a v i s i t ó a l m i n i s t r o de F o 
mento u n a c o m i s i ó n ges tora de l f e r r o 
c a r r i l de L a Roda a Tarazona , compueS' 
t a de representantes de los A y u n t a -
mientos , Diputac iones , C á m a r a s de Co-
merc io , S indica tos Obreros, Sindicatos 
A g r í c o l a s , e t c é t e r a , e t c é t e r a , pres id ida 
por los s e ñ o r e s A r a u z y A r a o z , que en-
t r e g a r o n a l m i n i s t r o u n escr i to e n e l 
que se pide l a i n m e d i a t a c o n c e s i ó n de l f e . 
r r o c a r r i l a ludido s e g ú n las leyes de los 
a ñ o s 8 y 12 que se ref ieren a l a g a r a n -
de Obras p ú b l i c a s , Minas y Montes y a l 
gobernador c i v i l de C á d i z . 
E c o n o m í a . — V i s i t a r o n a l m i n i s t r o el 
presidente del T r i b u n a l Supremo, el te-
niente coronel don Juan C a n t a l l ó , el ex 
d iputado don Ja ime Chichar ro , el padre 
Gafo, el senador don J u a n Ranero, el 
m a r q u é s de l a RIes t r a y los gobernado-
res civi les de V a l l a d o l i d y Burgos . 
T a m b i é n le v i s i t a r o n los s e ñ o r e s A l v a -
rez V e l l u t l y Escudero, en representa-
c ión de la C o m p a ñ í a M i n e r o - S i d e r ú r g i c a 
de Ponferrada, Suso y E l ó s e g u i , por ¡a 
L i g a Gulpuzcoana, sefior P I t t a luga , por 
la C á m a r a A g r í c o l a de Fernando P ó o , y 
don Juan Candarlas . 
Dimite el rector de la Uni-
P r i m e r a e n s e ñ a n z a N a v a r r a ; M A R I A -
NO S A E Z , Profesor P e d a g o g í a Escuela 
N o r m a l N a v a r r a 
Precio s u s c r i p c i ó n 50 temas: 32 pese-
tas f ranco env ío . Pago ant ic ipado g. p. 
L a obra se t e r m i n a r á antes del 1 de 
enero, p o n i é n d o s e a la venta a l precio 
de 50 pesetas. Cuaderno mues t ra tres 
temas, 3 ptas. 
Suscripciones: 
E D I T O R I A L A R A M B U R U 
P A M P L O N A 
versidad de Granada 
G R A N A D A , 11.—A las once de l a no-
Nuestros suscriptores de Madrid 
deben recibir EL DEBATE en 
su domicilio antes de las nueve 
y cuarto de la mañana 
Cualquier deficiencia en el ser-
vicio será corregida inmediata-
mente avisando a nuestro de-
partamento de Circulación. Te-
léfonos 71500 y 71509. 
CRMIONES RRPIDOS 
HUEVOS Ex^0,MODELOb 
Gloríela de San Bcrnirdo', 3. Hav pitia» de rcput8tn._ 
H u 9 
las diez y seis c incuenta . A c u d i ^ - o n a p r k r i f f a f ^ 0„Ta„J * Jpl S 
l a e s t a c i ó n a despedirles e l Gobierno, u n ^ " I l i r a i C 
representante del presidente de l a re-
p ú b l i c a y diversas personalidades.—Co-
r r e r á Marques . 
Pasan por Badajoz 
B A D A J O Z , 11 .—A l a una de l a ma-
ñ a n a h a n pasado por esta ciudad, en 
t r e n especial procedente de Lisboa, los 
P r inc ipé i s japoneses T a k a m a t s u . E n l a 
e s t a c i ó n les esperaban las autoridades 
civi les y m. l i t a r e s , quienes no pudieron 
saludar a los Pr inc ipes porque se ba-
i l aban descansando. P r e s e n t ó sus ex-
A . C a t ó l i c o d e A l f a m é n 
• : 
Resuelve un conflicto grave plan-
teado hace catorce años 
Z A R A G O Z A , 11.—El Sindicato Agrícola 
Ca tó l i co de A l f amen , adherido a l Sindi-
cato Cent ra l de A r a g ó n de Asociaciones 
A g r í c o l a s C a t ó l i c a s , h a realizado un con-
t ra to colect ivo de cinco dehesas, que sa-
man algo m á s de dos m i l h e c t á r e a s , íoD 
el propie tar io de dichas dehesas, mar 
q u é s de Camarasa. Con este contrato y i ^ 
ne a resolverse en par te un g r a v é c< n' 
cusas e l secretar io pa r t i cu l a r , quien d i - j f l i c to que durante catorce a ñ o s ha v*" 
j o que e l P r í n c i p e ignoraba que se l e ' n i d o sosteniendo el pueblo de Alíame • 
t u v i e r a preparado rec ib imien to alguno. con el ci tado m a r q u é s , pues és te arr ^ 
Se ha organizado u n t r e n especial, que 
les L a conducido a Sevi l la . 
S E V I L L A , 1 1 . — M a ñ a n a , a las ocho 
de l a m a ñ a n a , en t r e n especial l l e g a r á n 
los Pr inc ipes T a k a m a t s u . Permanece-
r á n a q u í u n d ía . 
—¡Sinvergüenza! ¿Dónde has aprendido tú 
esas palabrotas? 
—¡No las he aprendido en ninguna parte! ¡Se 
c o n m o t i v o t a m b i é n del incidente dei me han ocurrido a mí! 
"Badcn"', e l m i n i s t r o de Trabajo, po r l (VMous t ique" , Char lcro l ) 
La pesadilla después del 
primer vuelo. 
("Scherl ' s Magazlne" , B e r t t a ) 
'A 
I 
—Siempre que he querido robar me ha detenido 
—¡Vamos! Sé buena o te dejo sin postre. fuerza secreta. 
—¿Qué hay de postre? —¿La timidez? 
( "The H u m o r i s t " . Londres ) 
daba dichas dehesas a particulares, 1° 
cuales las subarrendaban luego a '09^a, 
cinos del pueblo con g r a v á m e n e s extr -
ordinarios . Mediante l a c r e a c i ó n del o1 
dicato A g r í c o l a Ca tó l i co y el contra^ 
colectivo de estas cinco dehesas y la P 
mesa que ha hecho el m a r q u é s de «-* 
marasa de, conforme vaya terminando J 
compromisos que hoy tiene en las o 
m á s dehesas, las i r á arrendando a dien 
Sindicato, se soluciona en parte, con» 
decimos, el confl icto que existe en ^ 
pueblo, pues los socios del Sindicato v 
d r á n cu l t i va r cuando menos cinco b e c » 
reas de secano cada uno. ¿j 
H a n In tervenido en esta ges t !óf ' t ra . 
m a r q u é s de Camarasa y su adminisi 
dor general, que han dado todo p " , 
de facilidades para obviar todos ^ 'te 
convenientes que s u r g í a n ; el Pr,cs' ,^r¡a 
del Sindicato Centra l , don J o s é V-»1^ 
Azara, que en M a d r i d ha realizado .j 
g e s t i ó n , y en Zaragoza, el vicegerente 
Sindicato, don M i g u e l Blasco RonC*vj¿. 
secretarlo social, s e ñ o r Hueso. Con o J 
to de hacer la escr i tura del contrato ^ 
arrendamiento, t r a s l a d á r o n s e a Ma<1,^'¿te 
alcalde, el cura p á r r o c o y el presiae" 
del Sindicato de Al famen . 
T é c n i c o s i t a l i a n o s a R u s k 
R O M A , 11.—Los diar ios dan C " " £ J 
de haberse concertado nuevos a<jû  ¡ai 
re la t ivos a l a a p r o x i m a c i ó n ^duSj 
entre I t a l i a y l a U . R. S. S-. a dondJ 1 ta . 
numerosos t é c n i c o s i ta l ianos , cofltr 
dos por e l Gob erno s o v i é t i c o . ^ 
L a s l e y e s a n t i c o m u n i s t a * 
e n F i n l a n d i a 
H E L S I N G F O R S . 12 .—La C á m a r a 
aprobado tres proyectos da ley Cl 
•No. La Policía. 
apruuttuu tres — nal-' 
los comunistas , presentados por los F 
lUdos burgueses que e s t á n en mayor 
( • ' p a g í s '"la es", Tverdon) j combat idos por el pa r t i do demócraw*-
M A D R I D , — A ñ o X X ^ - X f t m . « . « H 
E L D E B A T E O ) 
Sílércoies 15 d« POVI<NTLBRE ^ 
I n f o r m a c i ó n g e n e r a l d e p r o v i n c i a s 
El temporal produce daños en Estepona (Málaga). La Es-
cuadra española sale de Cádiz para Algeciras. Proyectan 
en Vigo construir un gran hotel municipal. 
CONTINUA LA SEMANA SOCIAL IBEROAMERICANA EN SEVILLA 
P v m r s i o n de la Ca«a de Andalucía ¡ l^e regentan las He rmanas de l a Orden 
de San J u a n de Dios . 
— E n l a calle del Duque de A l m o d ó -
v a r u n " t a x i " conducido po r S e b a s t i á n 
Alegre a t r e p e l l ó a A n t o n i o S á n c h e z Oña- i 
te, que r e s u l t ó con g r a v í s i m a s lesiones 
excnrsionistaa el alcalde y otras perso-ien l a cabeza y fa l l ec ió en l a Casa de 
nalidades. Por l a ta rde , en el s a l ó n de, Socorro poco d e s p u é s , 
actos y en honor de la Juven tud a n d a l u - i D . , . | 
sa, p r o n u n c i ó u n discurso don Francisco « R e g r e s o de un h i d r o a v i ó n a Melilla 
H u e r t a Calapa sobre "Cervantes en A n - M A L A G A , 11.—A media ta rde h a regre-
dalucia y M o n t o t o en A l c a l á . sa(j0 a M e l i l l a u n h i d r o a v i ó n que l levaba. 
D ie ron !as gracias el s e ñ o r Báez , p o i a bordo a l teniente coronel de l a L e g i ó n , 
]a Casa Cen t ra l de A n d a l u c í a , y el se Igeñor Rada, y a los comandantes de l a 
gor T r l n l c h a n t po r l a Casa de M u r c i a , m i s m a A r m a , Loza, Tor res e Ig les ia Es-
Loa excursionistas y l s ' t a r o n todos los tos v i n i e r o n ayer en el aparato, acom-
toonumentos de A l c a l á , finalizando l a es p a ñ a n d o a l coronel jefe de l a base de 
c u r s i ó n con u n _ bai le en e l j a r d í n del ¡ M a r Chica, d o n A n t o n i o Camaoho. P i lo -
t aban el h i d r o los oficiales Me'llado y 
Val le . 
A L C A L A , 10 .—Llegó l a J u v e n t u d de l a 
Casa Cen t ra l de A n d a l u c í a en e x c u r s i ó n 
cu l tu ra l . 
E n e l A y u n t a m i e n t o esperaban a los 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D i f o d e ^ B o n e t | L a h u e l g a d e L a n g r e o 
c o n t i n ú a l o m i s m o 
Sindicato de I n i c i a t i v a s 
£1 ferrocarril Calasparra-Almería 
A L M E R I A l l - — U n d i a r i o local anun-
cía que l i a en t rado en v í a s de p ron ta 
tealizacion el proyecto del f e r r o c a r r i l Ca-
l a s p a r r a - L o r c a - A l m e r í a , lo que s u p o n d r á 
una g r a n me jo r a p a r a los intereses de 
Almer í a . 
— E l A y u n t a m i e n t o h a acordado ve r 
con desagrado l a s u s t i t u c i ó n del vapor 
"Manuel ^ s p e l í u " por el " M o n t e T o r o " 
para e l serv ic io de correo con M e l i l l a . 
ge s o l i c i t a r á la i n t e r v e n c i ó n de l m i n i s -
tro de E c o n o m í a en el asunto. 
—Llegaron 316 reclutas de l a p r i m e r a 
Región, que embarca ron esta tarde p a r a 
Mel i l la . 
(Conductor con quemaduras graves 
B I L B A O , 11.—En l a cal le de U r l b a r r l 
pe I n c e n d i ó el m o t o r de u n c a m i ó n , resul-
tando con quemaduras de c a r á c t e r g ra -
ve el conductor , H u m b e r t o B ó v e d a , que 
fué t rasladado a l H o s p i t a l . 
—La Guard i a c i v i l del puesto de So-
inorros t ro comunica que en d icho pueblo 
volcó l a motocic le ta que c o n d u c í a M a r i a -
no E c h e v a r r í a , resul tando con heridas 
graves Modesto A b o n a l , que a c o m p a ñ a b a 
a a q u é l 
! La Reina y las Infantas a Cádiz 
C A D I Z , 11.—Se t ienen not ic ias de que 
«1 d í a 20 l l e g a r á n a esta cap i ta l l a r e ina 
Vic to r i a Eugenia , su madre , l a pr ince-
0a Beatr iz , y las infan tas Bea t r i z y Cr is -
t ina, que p a s a r á n a q u í unos d í a s en u n i ó n 
del Infante don Juan . Se les prepara va-
rioa agasajos. 
La Escuadra sale para Algeciras 
C A D I Z , 1 1 . — M a ñ a n a , a las alete, aalen 
pata Algec i ras los buques de l a Escua-
dra e s p a ñ o l a , f o r m a d a por las siguien-
tes unidades: acorazados "Ja ime I " , h u -
ir̂  t -Vinsígnia " A l f o n s o X H I " , cruceros 
" P r í n c i p e Al fonso" , " A l m i r a n t e Cerve-
ra". " M é n d e z N ú ñ e z " y "Cervantes" y 
los destroyers " F e r r á n d i z " , " J o s é L u i s 
Daños por el temporal en Málaga 
M A L A G A 11.—Comunican de Estepo-
n a que r e ina u n g r a n t e m p o r a l en L e -
vante, que h a causado Impor tan tes da-
ñ o s en l a d á r s e n a y h a destruido par te 
del e s p i g ó n . L a d raga de l a c o m p a ñ í a 
de puer tos se h a ido a pique. 
Vapor salvado 
O V I E D O . 1 1 . — D e s p u é s de rea l izar du-
ran te todo e l d í a t rabajos de salvamen-j 
to , d i r ig idos po r e l ingeniero d i rec tor i 
de las obras del puer to de San Esteban 
de Prav ia , en l a marea de l a tarde, f u é 
puesto a fióte e l vapor " M a r í a Celina",! 
que h a b í a embar rancado a l e n t r a r en es-! 
te puer to . 
—Con referencia a l a muerte de una; 
j oven en Sama de Grado, que se d e c í a i 
haber fa l lec ido a consecuencia de u n ; 
azadonazo que h a b í a rec ib ido en l a es-| 
pa lda en u n a casa donde h a b í a estado' 
prestando sus servicios como s i rv ien ta ; 
en Per lav la , podemos a ñ a d i r que estuvo! 
e l Juzgado de Oviedo en Sama de Gra-I 
do real izando l a e x h u m a c i ó n del cadá - i 
ver . Los m é d i c o s forenses p rac t i ca ron 
l a d i l igenc ia de autopsia. A u n q u e no se 
conoce oficialmente el d ic t amen de los 
m é d i c o s , se sabe extraof ic ia lmente que 
no se o b s e r v ó n i n g ú n golpe en l a m u -
chacha y s í ú n i c a m e n t e que t e n í a los 
pulmones lesionados por p r i n c i p i o de t u -
berculosis. Se a v e r i g u ó que h a b í a pade-
cido ^una p u l m o n í a hace t iempo, y ú l -
t imamen te s u f r i ó o t r a que le produjo l a 
muer te . Con este d i c t amen se desecha 
l a h i p ó t e s i s de que la j o v e n hub ie r a f a -
l lecido a consecuencia de u n a p u l m o n í a 
t r a u m á t i c a y se desvanecen los rumores 
que h a b í a n c i rculado. 
Malas condiciones de un Instituto 
S A L A M A N C A 11.—En l a s e s i ó n cele-
brada por el A y u n t a m i e n t o se dio cuen-
t a de una c o m u n i c a c i ó n del d i rec tor nel 
Diez". " S á n c h e z B a r c á l z t e g u i " . 'Alsedo", l Ins t*tuto d f Segunda e n s e ñ a n z a , en que 
"Lazaga" y "Velasco". P e r m a n e c e r á n en remi te u n ^ í ^ e s ^ r e . ^ s c o n d i c i o ^ 
A l g e c i L . ^y de a l l í s a l d r á n p a r a M á - ¡ P ^ ^ 
laga, adonde l l ega ran el d í a 2 L instaladas las clases, que son p é s i m a s , a s í como las condiciones h i g i é n i c a s . E l 
alcalde ha manifestado que le ha vis i ta -E l crucero "Blas de Lezo" se h a que-
dl recc lón de t i r o , en cuya ob ra se i n - b la r le do este agunt0> a c o r d á n d o s e que 
t a n p ron to como l a I n s p e c c i ó n p rov inc i a l 
de Sanidad emi t a su in fo rme , se convo-
c a r í a a u n a r e u n i ó n de personalidades 
pa ra i n i c i a r las gestiones p a r a cons t ru i r 
o t ro edificio. 
v e r t i r á n var ios meses. 
A cumplimentar al marqués 
de Magaz 
C A R T A G E N A , 11.—Han llegado pa ra 
.eunaplimentar a l a lmi ran t e , m a r q u é s de 
Magaz, e l In fan te don Al fonso de Or-
leans, a c o m p a ñ a d o del Jefe del a e r ó d r o -
mo de L o s A l c á z a r e s , y e l gobernador 
dvll de M u r c i a , s e ñ o r G a r c í a Francos . 
Soldado atropellado por un tren 
C I U D A D R E A L , 1 L — Comunican de 
V a l d e p e ñ a s que en l a e s t a c i ó n de Con-
«olacíón, a l apearse de u n t r e n m i l i t a r 
para beber agua el r ec lu ta recientemen-
te incorporado en A f r i c a V icen te Cruz 
Carrasco, n a t u r a l de Cuenca, fué a lcan-
tado. al a t ravesar l a v í a , por o t r o t r e n 
que l legaba en aquel momento . E l sol 
dado q u e d ó con el pie Izquierdo deatro 
rado. Se le p r a c t i c ó u n a c u r a de ur-
gencia en V a l d e p e ñ a s y q u e d ó hospttaM-
tado en grave estado. 
Buques alemanes a Ferrol 
F E R R O L , 11.—A fines del mes actual 
Vlsitaxán este pue r to los cruceros de la 
toarlna a lemana "KoHn" y " K l a r l i x u h e " . 
—Ha sido puesto a fióte el velero " M a -
rtaa", que h a b í a embarrancado en l a pla-
ya de Cedelra, a r r a s t r ado po r el tempo-
r a l 
— H a causado gran Impres ión l a muer-
te del teniente de N a v i o fe r ro lano don 
Emilio L ó p e z H e r m o s i l l a , en e l acciden 
te de a v i a c i ó n de Barce lona . E n l a M a -
rina estaba conceptuado como exper to 
Son unos seiscientos ios que pueden aspirar a la fabulosa he-
rencia, que se calcula en 2.500 millones de pesetas. Pagarán un 
duro de entrada y tres pesetas mensuales. Reina entre ellos la 
mejor armonía y todos trabajan por el bien común. 
SE C O M A I l í INDEFINIDAMENTE EL PUEBLO ESPAÑOL DE LA EXPOSICION 
, pesar de las indicaciones en con-
tra, el comercio de Sama abnó 
Los socialistas quieren reanudar el 
trabajo inmediatamente 
i UNA EMPRESA DISPUESTA A 
CERRAR LAS MINAS 
(Crónica t e l e fón ica de nuestro corresponsal) 1- • 
B A R C E L O N A I L — H e a q u i u n o r i g i n a l caso de s i n d i c a c i ó n r ac iona l y p rác - ; O V I E D O . 11.—Conocidos JJL^JJS^JJj 
' t ica. Los presuntos herederos del V i r r e y Bonet , se h a n asociado en defensa d e s d e s los Pr^Pósit1OSCji5d?cato M i n e r o de 
Isua derechos, han elegido su J u n t a d i rec t iva , fo rmado sus Es ta tu tos y el do-.obreros afiliados • V g ^ en toáo ei Val le 
¡ m i n g o se r e u n i r á n en asamblea magna, ' ^ T ^ ^ o n ^ t o m a r o n precauciones pa-
Se t r a t a de que a l l á por el siglo X V H , u n aventurero e s p a ñ o l , apell idado de ^ I ^ P ; ^ l a l iber tad del t raba jo y 
Bonet , n a t u r a l de L a Cenia (Ta r r agona ) , d e s p u é s de l legar ai cargo de virr€y.^tfr ^ coacciones que pudiese ejercer 
en unas posesiones inglesas, d e j ó u n e x t r a ñ o testamento en favor de los p a r i e n - ¡ e l g jn( i icato Unico. A las cinco ^ la ma" 
tes de sus seis t ios, a p a r t i r de l a cua r t a g e n e r a c i ó n , de modo que no se tocase dn l&ada fuerzas de ia Guard ia c i v i l apos-
ila herencia depositada en cinco Bancos ingleses, hasta pasados ciento cuarentaj tadas en sitios ^ f 1 ^ ^ - ^ c h e a r o n ^ 
j a ñ o s de su muer te . E l cap i ta l , con los intereses acumulados, se ca lcu la que, al elan a las minas del v ^ e i al t r a . 
Icambio ac tual , asciende a 2.500 mil lones de pesetas. todos los ^ r e r o s ^eJJsión de que pUe. 
De an t iguo , var ias f ami l i a s v e n í a n o c u p á n d o s e de l a pre tendida h e r e n r f a - : ^ 3 0 ' q ^ ¿ ° l r s e colisiones entre los elx<;-
' Ex i s t en documentos y se t i enen referencias de que fueron planteados vari<>sj^g^sPde ios dos Sindicatos en pugna. 
:pleitos; y a en 1800, los p e r i ó d i c o s se ocuparon del asunto, y por todas p a r t e s j j ^ p ^ ^ d o n e s tomadas dieron cxcelen-
a p a r e c í a n presuntos herederos. E n 1838, firma en p r i m e r t é r m i n o como recla-|te resuitado, pues dada l a t i ran tez que 
existe entre ambos bandos no hubiera si-
do dif íc i l que se hubieran regis trado In -
cidentes. . . -.«•« 
Por las indicaciones del Sindicato M i -
nero muchos obreros acudieron a las pldr 
zoletas de las minas para ent rar al t r a -
man te de l a herencia, el coronel gobernador del cas t i l lo de M o n t j u i c h , don 
Franc isco B o n e t T o d a v í a en 1886. el A n u a r i o de los Bancos de Londres hace 
figurar t res herencias B o n e t en l a l i s t a de anuncios concernientes a "d inero no 
Icobrado", pero todos los esfuerzos realizados hasta ahora ais ladamente en per-
i secuc ión de l a herencia mister iosa , r e su l t a ron infructuosos. Por eso, como con-
¡ s e c u e n c i a de una serie de a r t í c u l o s i n fo rma t ivos , publicados en "Las Noti«ías"!^ '<^ '<1° ^ entraroiT a pesar de las re-
duran te cerca de tres meses, ha surgido l a idea de esa A s o c i a c i ó n . L o que n 0 ; c o m é n d a c i o n e 3 hechas por los dir igentes 
pudo el esfuerzo aislado de cada uno, lo c o n s e g u i r á l a u n i ó n de todos. E l nuevolde su s indica to . E l paro, pues, ha sido 
Sindicato s e r á una en t idad eminentemente d e m o c r á t i c a . Todos a p o r t a r á n cuantos ¡ m á s completo que ayer, m á s absoluto, 
'documentos y antecedentes posean y p a g a r á n cinco pesetas de en t rada y tres ¡po rque han dejado de t rabajar los pocos 
Ipesetas de cuota mensual como m í n i m u m Con ello se r e a l i z a r á un v ia je a Londres!que lo h ic ie ron en el p r i m e r d ia ^ f . 1 " 1 ' 
pa ra comprobar l a existencia de l a herencia o si se t r a t a de una f á b u l a y se 4 ^ d i j e ^ o ^ q u ^ í a G u a X ^ 
b u s c a r á el tes tamento y se t r a m i t a r á , de l a manera m á s r á p i d a y e c o n ó m i c a po- ies hab |a cacheado al en t ra r a l t raba jo y 
Isible, el cobro. Todo lo h a r á n los propios interesados, s in fiarlo a oficiosidades!qUe a d e m á s no q u e r í a n estar vigi lados 
¡ e x t r a ñ a s . C o o p e r a r á n como una f a m i l i a bien avenida, a l é x i t o c o m ú n . N i siquiera!p0r fuerzas de la Guard ia c i v i l 
h a b r á el t emor de que en el momen to de r e p a r t i r l a herencia sur jan discrepan-
cias y renci l las . Y a se ha acordado que todos los socios que resu l t a ran herede-
ros, a b o n a r á n a los socios no herederos el diez por c iento de su par te l í qu ida , 
pa ra r e p a r t i r por partes iguales. De esta manera , se h a b r á dado q u i z á por p r i -
m e r a vez en los anales de las grandes herencias, el caso ex t r ao rd ina r io de que 
Don Guillermo Escribano Ucelay, nuevo presidente de la 
Confederación Nacional de Estudiantes Católicos 
Guillermo Escribano adviene a la presidencia de la Confederación 
Nacional de Estudiantes Católicos con la simpatía sugerente de su 
juventud, de su inteligencia y de su modestia. Madrileño, frisa ahora 
los diez y nueve años y ya cursa con aprovechamiento y brillantez el 
quinto año de la carrera de Derecho, después de su Bachillerato, tam-
bién modelo de aplicación y laboriosidad, cursado en el Colegio de San 
Isidoro. Desde el año 1924 trabaja en la Asociación de Estudiantes 
Católicos, en la que tanto en el aspecto profesional como en el cultural, 
se ha distinguido siempre por su seriedad, su afabilidad y constancia. 
Ha sido presidente de la Asociación de Derecho y secretario de la Fe-
deración de Madrid. El año pasado desempeñó también el cargo de 
secretario del Comité organizador del Congreso Internacional de "Pax 
Romana". Ha asistido a los cursos internacionales de Grenoble y al 
Congreso de la Federación Francesa de Estudiantes de Burdeos. 
E n las minas E l F o n d ó n y el Pont ico, 
donde ayer en t ra ron algunos obreros, no 
t r a b a j ó hoy nadie. Sin duda por miedo 
a las coacciones que p o d r í a n ejercer los 
del Sindicato Unico, 
Aunque el Sindicato Un ico p r e t e n d í a 
en vez de distanciarse los par ientes en agr ias discusiones y pleitos enojosos y r i - que ei comercio de Langreo cerrase hoy 
validades y odios y recelos, v a a o c u r r i r todo lo con t ra r io . Lns puertas para hacer m á s ostensible el 
Cabe a l V i r r e y Bone t el honor de que su fo r tuna , lejos de sembrar l a discordia] paro de todo el Val le no lo h a consegui-
entre sus presuntos herederos, h a servido pa ra aprox imar los , pa ra estrechar do. E l comercio, dando una prueba de 
v í n c u l o s de cord ia l idad . Muchos que a pesar de su p r ó x i m o parentesco no sel"^ei anidad, ha tenido abiertas sus puer-
tas todo el d í a . 
Los obreros de l a m i n a E l F o n d ó n , de 
c o n o c í a n , h a n tenido ahora o c a s i ó n de r ememora r a unos mismos ascendientes 
y comple ta r unos conocimientos g e n e a l ó g i c o s que han con t r ibu ido no poco a l a 
u n i ó n y m a y o r a r m o n í a de t an desperdigada f a m i l i a . Se ca lcula que s e r á n m á s del C(fnflicto afi,ladc>s a l s ind ica to M i -
de seiscientos los miembros de l a s i m p á t i c a a s o c i a c i ó n . E n el la figuraran Bonet 
y F ib las (que parece comprobado t ienen t a m b i é n derecho a l a herencia) , perte-
necientes a todas las c a t e g o r í a s socisies, desde el potentado a l t i v o hasta el que 
boga en h u m i l d e barca, pues no f a l t a r á en las listas el nombre de uno de los 
j boteros del puer to . Es l a m á s vasta i n s t i t u c i ó n f a m i l i a r que puede realizarse en 
pleno siglo X X , en plena cr is is del pa t r ia rcado . Q u i z á en las nuevas corr ientes 
de amis tad que con este m o t i v o se entablen, p renda el amor en a lguna pa re j l t a 
de aspirantes a herederos, que en este caso se b e n e f i c i a r í a n de l a herencia por 
pa r t i do doble. Desde luego, se puede aprec ia r en todos los asociados u n a g r a n 
dosis de op t imismo, de a l e g r í a y de i lus ión- Todos cooperan a l a obra con entu-
siasmo y l a J u n t a t r aba j a en u n a labor p r i m o r d i a l de s e l e c c i ó n , examinando 
los antecedentes de cada uno para ev i t a r q u é en l a empresa e x t r a o r d i n a r i a en unj5n ei C o m i t é ejecutivo del Sindicato 
que v a n a embarcarse todos en busca de l a f o r t u n a fabulosa del V i r r e y Bonet , no Mine ro , para t r a t a r de l a huelga. Se to-
se in t roduzca n i n g ú n p o l i z ó n . — A n g u l o . m a r á n en ella impor tan tes acuerdos y se 
l a n z a r á seguramente o t ro manifiesto d i -
r ig ido a todos los obreros de As tu r i a s 
recomendando la r e a n u d a c i ó n del t raba-
j o en toda l a cuenca de Langreo, 
Animación en Sama 
ñ e r o so l ic i ta ron del alcalde de Sama auto-
r i zac ión para celebrar esta tarde a las 
tres y media una r e u n i ó n con objeto de 
t r a t a r de volver a l t raba jo o con t inuar 
el paro. E n la A l c a l d í a de Sama no fac i -
l i t a ron n inguna no t i c i a acerca de esto, 
aunque se c r e í a que a ú l t i m a hora se 
p e r m i t i r í a la r e u n i ó n . Desde luego hasta 
ahora no se ha verificado la asamblea. 
Los socialistas 
El Pueblo Español! 
será conservado | 
El cjerre de la fábri-
ca Metaigraf 
Desde las pr imeras horas de l a mafia^ 
na las calles de Sama estuvieron anima-
d í s i m a s de obreros que comentaban el 
F u é m u y Interesante, A s i s t i ó a l acto m u -
cho p ú b l i c o . H o y el doctor B lanco ha 
vis i tado los Monaster ios del Poble t y de 
las Santas Creus. . „ 
Fábrica destruida por el fuego 
T A R R A G O N A 11.—En l a vec ina ciu-
Suscripcíón en favor de unos 
náufragos 
S A N S E B A S T I A N , 11.—Los armadores 
l a Sociedad de Pescadores y otras ent i - dad de Reus se d e c l a r ó u n v io len to i n -
dades han abie r to una s u s c r i p c i ó n en fa- icendlo en u n a f á b r i c a de sulfures, p ro -
- piedad de J u a n Boque. E l edificio que 
no estaba asegurado, q u e d ó to ta lmente 
destruido. Las p é r d i d a s se v a l ú a n en una 
impor t an t e cant idad . 
C o n f l i c t o s s o c i a l e s 
B A R C E L O N A , 11.—La C o m i s i ó n espe-; B A R C E L O N A , 11.—Una c o m i s i ó n de 
c i a l del Parque y Palacio de Mont ju ich tobreros de la f á b r i c a M e t a l g r a f de BÍU 
t o m ó el acuerdo de celebrar en m a y o ¡ d a l o n a ha v is i tado a l gobernador c i v i l 
p r ó x i m o u n a E x p o s i c i ó n del Greco en jpara rogar le in te rponga su inf luencia con i desarrol lo de l a huelga. Unos guardaban 
el Palacio N a c i o n a l y conservar indefl- lel objeto de que d icha f á b r i c a no sea I una a c t i t u d expectante, otros v i g i l a b a n ; 
n idamente e l Pueblo E s p a ñ o l de la E x - ¡ t r a s l a d a d a de Badaiona . Entonces el go-jlos del Sindicato Unico, para ver q u l é n e a 
v o r de las f ami l i a s de las once v í c t i m a s 
de l a t r i p u l a c i ó n del " L á z a r o " . 
E n el r á p i d o ha regresado el goberna-
dor c i v i l . 
Pruebas en la zona pesquera 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A H — 
A bordo de l c a ñ o n e r o " L a r a c h e " se ha 
cons t i tu ido hoy u n a c o m i s i ó n , f o rmada 
por personal de barcos de ve la y de mo-
tor , pres id ida p o r e l segundo coman-
dante de M a r i n a de Sevil la , don Baldo-
mero G a r c í a Junco. L a c o m i s i ó n se d i -
r l i g ó a la zona pesquera y p r e s e n c i ó l a 
pesca efectuada po r u n barco m o t o r y 
u n a pare ja de barcos de ve la en sus res-
pectivas zonas. Se l e v a n t ó acta y pudo 
Herido grave en riña 
p p s i c i ó n . E n l a nróx jppa p r i m a v e r a se bernador les p r e g u n t ó que a j i u á n t o s o b r e 
1 h a r á n ' f l é s í a s ' r e g i o n a l e s e s p a ñ o l a s , recobros representaba' la c o m i s i ó n , y contes 
B A D A J O Z , 11.—A consecuencia de l a ig i endo todo lo t í p i c o e s p a ñ o l , con par te tai-on que a l 50 por 100. E l general Dos-
huelga a g r í c o l a planteada en Olivenza 
han sido detenidos c inco ind iv iduos . L a 
huelga d u r a y a va r ios d í a s . 
« • » 
C O R D O B A , 11,—Numerosos obreros se 
presentaron hoy en a c t i t u d pacifica an-
te el Gobierno C i v i l y el A y u n t a m i e n t o , 
en demanda de t rabajo . E l gobernador 
ent raban .aj t rabajo, e j e r c í a n una especie 
de c o a c c i ó n sobre l a m a y o r í a de los t ra -
bajadores, A pesar de la afluencia ae 
obreros no se ha registrado el menor i n -
¡ c o n f e r e n c i ó con los ingenieros y contra-> gaz", que, como se sabe, e s t á en l a ig 'e-^a r e u n i ó n , el 50 por 100 de loa obreros 
U B E D A l l - P o r cuestiones del ofleioi t is tas de obras p ú b l i c a s pa ra buscar una i s l a de Santo T o m é . , de Toledo y ^ « S ^ ^ ^ 
r i ñ e r o n en l a Plaza de Toledo J o s é R u i z j f o r m u l a con objeto de da r t raba jo a l j p o r p r i m e r a vez sera t r a í d o a B a r c e l o - j ^ a su i n n ^ m o n e a 
R u i z Cobo, p r i m o s her- mayor numero de obreros. na. D e s p u é s de l a E x p o s i c i ó n del A r t e ¡ n o sea trasiaoaaa ae uaaa iona . L i n d e y J u a n 
manos. E l p r i m e r o a s e s t ó a Juan siete 
p u ñ a l a d a s de c a r á c t e r g r a v í s i m o . E l agre-
sor f u é detenido. 
Los obreros del puerto y la Caja 
de Previsión 
V A L E N C I A , t h 
de lo cual se f o r m a r á d e s p u é s u n Museo pujols repuso que no t e n í a inconveniente 
regional en el Pueblo E s p a ñ o l . L a E x - en autorizarles pa ra celebrar una r e u n i ó n Icldente y el orden ha sido completo has-
p o s i c ' ó n de obras del Greco s e r á in te - lcon una c o n d i c i ó n : la de que só lo p o d r á n I t a ú l t i m a ho ra de l a tarde, 
g rada po r todos los Grecos conocidos que jas is t i r a ella los obreros de la f á b r i c a I L a i m p r e s i ó n sobre l a huelga es que 
hay en E s p a ñ a , que ascienden a unos ipa ra lo que los l isteros e s t a r á n en la m á s que el conflicto existente en la E m -
150, V e n d r á n los del Museo del Prado. I puer ta del local y r e v i s a r á n a loa que ¡ p r e s a de Carbones Astur ianos , causa i n i -
los de Toledo, los que poseen iglesias)entren, ya que conocen a todos ios que c ia l del paro, se t r a t a en establecer la »u-
y coleccionistas de E s p a ñ a ; incluso se | t rabajan en la Meta lgraf , para ev i ta r q u e ¡ p r e m a c í a del Sindicato Unico sobre el 
t r a e r á el del " E n t i e r r o del conde de Or-|Se i nmiscuyan elementos e x t r a ñ o s . SI en Sindicato Mine ro socialista que hasta aho-
r a ha sido el que ha llevado las riendas 
en todos los conflictos desarrollados en 
Astur ias . Por eso la huelga actual túv ie 
i un i n t e r é s g r a n d í s i m o para toda l a PA-
omprobarse que en aguas reservadas a p á n d o s e del p le i to que se h a planteado| 
m S f r e s s l p ^ c a n langostinos, lo cua l con m o t i v o del r e t i r o ob l iga tor io obrerol 
va en con t r a de lo que s o s t e n í a n los 
armadores de barcos de vela, con el fin 
de obtener l a exc lus iva de l a zona. 
La Semana Social Iberoamericana 
S A L A M A N C A , 11.—El A y u n t a m i e n t o 
ha abier to una I n f o r m a c i ó n par?, cono-
cer el alcance de la cr is is de t raba jo que 
|se deja sen t i r con g r a n intensidad, a la 
que p o d r á n acudi r los obreros parados e 
L a Prensa sigue ocu- l inscr ibi rse en la3 1Istas preparadas. 
I t a l i ano , de Londres, no se hab la orga-
nizado nada semejante en p i n t u r a a esta 
E x p o s i c i ó n que ae proyecta . 
Entierro de las víctimas! 
La suspensión de "So-1?011/ l̂Aqw. tr}nT\{e en efte empeño se 
^ ¡hará el dueño de la organización minera 
üdaridad Obrera" 
B A R C E L O N A I L — E l fiscal h a presen-
verifleado el en t ie r ro de las v í c t i m a s del 
entre l a Caja Regiona l d é P r e v i s i ó n y | S E V I L L A , 11.—Han v i s i t ado a l «<ober-1 accidente de a v i a c i ó n de ayer en el puer-
la J u n t a de Jubilaciones que sostiene l a nador los alcaldes de P e ñ a f l o r , L a R l n - to . L a c o m i t i v a p a r t i ó a las once del Hos-
Sociedad obrera L a M a r í t i m a Terres t re , cenada, Navas de l a C o n c e p c i ó n y o t ros ,p i t a l M i l i t a r , E l duelo fué presidido por 
Las Sociedades Patronales del puertoj pueblos pa ra habla r le de l a grave cris is las autoridades civi les y mi l i taxes de Bar-
acordaron apoyar las peticiones de los de t raba jo por que se a t raviesa en la 
obreros por creer que esa J u n t a de Ju- | p rov inc ia . Los patronos t ienen r e p a r t í 
as tur iana. L a lucha, pues, e s t á entabla-
da con gran encarnizamiento entre am-
bos bandos y la c o n s e c u c i ó n de los pro-
p ó s i t o s p o n d r á en evidencia el va lor d*» 
las organizaciones que se disputan el 
oel |mando de las masas mineras asturianas, 
B A R C E L O N A , H . - E . t a m a í a n a « h a l — d t ^ = l d » 
ripl a r r i r f p n t f l He n v i a r i ^ n r 3 4 0 u n escri to de o p o s i c i ó n ante l a A u 
a e i a c c i a e n i e a e a v i a c i ó n idiencla con t ra el reourso de re fo rma d  
el escr i to dice que la parte recurrente no indus t r i a minera de l a r e g i ó n y en l a 
ha tenido en cuenta el a r t i c u l o 93 del o r g a n i z a c i ó n de socialistas y sindicallr,-
Codigo Penal sobre l a facu l t ad de los tas en el resto de E s p a ñ a . 
Tr ibuna les de suspender a las entidades . x- z i 
j u r í d i c a s y sociales y del a r t í c u l o 128 so-i A y e r COntmUO e l paro 
celona. Det ras marchaban coches r e p l e - ^ i a dey la8 suspensiones, y i ~ ^ 
tos de coronas dedicadas por el Ejercitoiaost5(me ]a m€<ilda tomada cont ra ' O V I E D O , l l . - L a huelga del Val le de 
bilaclones func iona con g r a n eficacia y jdos a los obreros. E l gobernador h a m a - y A r m a d a y diversas entidades E l fuñe- . .Sol idarldad o b r e r a " se ha debido a las^ Langreo c o n t i n ú a hoy en igua l estado 
que sus beneficios son superiores a los |nifestado que se h a r á lo posible para bre corte jo m a r c h ó por las Rondas hasta veceg en breve lazo ^ i n c u r r i d j h a n entrado a l t raba jo l a ' m a y o r par-
íde . m - ^ isolucionar l a s i t u a c i ó n . la de San A n t o n i o d o n ^ se d e s p i d i ó ea de]ito8 h£lxiidos en ¿¡cho ar- l te de los obreros. E l Sindicato social ista 
¿rea del finado. 
A Casos de hidrofobia 
T B R R O L , I L — E n Puentedeume r e ina 
CTan a larma & causa de loa repetidos 
casos que se d a n de h id rofob ia . H o y se 
dió muerte a dos cerdos atacados de ra -
Wa. que mord i e ron a dos mujerea y a 
ttn anciano, los cuales h a n sido envia-
dos a Santiago para ser sometidos a t r a -
tamiento a n t i r r á b i c o . Se h a n dic tado las 
medidas de r i g o r p a r a ev i t a r l a propa-
gación del m a l . 
Mata a su cuñado 
G R A N A D A I L — E n e l camino del 
Pueblo de Cul la r do l a Vega r i ñ e r o n los 
«uñados EmUio Moreno Morales y Diego 
Rondal Contreras. E l p r i m e r o a s e s t ó a l 
segundo seis p u ñ a l a d a s m a t á n d o l e . E l 
« g r e s o r p r e t e n d i ó escapar con documen-
tación falsa a Marsel la , pero f u é dete-
nido por l a B e n e m é r i t a . 
La Alianza I. de Turismo 
G R A N A D A , 11.—Procedentes de M á l a 
J*ga l legaron a l m e d i o d í a var ios m i e m - dido. 
broa de la A l i anza In t e rnac iona l de T u -
yztno. E l A y u n t a m i e n t o Ies o b s e q u i ó es-
« tarde con u n t é . 
» • « duelo oficiaJ, D e s p u é s s i g u i ó has ta el ce t í c u l o del c ó d i p ^ |8¡gU6 t rabajando para hacer fracasar e l m e n t e n o . nuevo. A c o m p a ñ a r o n a los ca,! E i Gob,erno e f^ , ha ^ s d o a l decana paro planteado por el S l n ^ c a t o Unico, 
S E V I L L A , 1 1 — H o y ha con t inuado la 
._ Semana Social Iberoamer icana , Presl-
aviador. Los c o m p a ñ e r o s h a u enviado I d ió don Carlos C a ñ a l . E l p r i m e r confe-,que el Estado conce , 
wnt idos telegramas de p é s a m e a los pa- r endan te f u é el s e ñ o r V i n a s Mey, que E n general , se ju2ga que la m i s i ó n del 
t r a t ó de l a l e g i s l a c i ó n social en H l s p a - ¡ Estado ante estos casos en que la In ic ia -
n o - A m é r l c a duran te la é p o c a colonial ,! t l v a p r i v a d a l l ena completamente la m i -
E n c o m i ó los adelantos que se o b s e r v a n : s I ó n del r e t i r o obrero debe ser tu t e l a r aos — r ^ d o ' d e T a V ^ é a s " e x i s t e n t e s i m A l m * u ? |de 1 ( m pesetas impuesta a 
I n ifl iPtn^lRción social de I n d i a s y d i j o l a v i d a de las Ins t l tuc ones pr ivadas , ga- tas del estado ne ias nueigas exis tentesifajnl j iares de los fmadog y bastante p u - | o b r e r a " v de 200 
qSe se ^ al I nd io . l r an t i za r los derechos de los obreros p e - ^ Valencia . C o n t i n ú a n las del r a m o de .h l i , 0 . niirflTlfA by t _ f „ !UDr 
noniendo E s p a ñ a en su c o l o n i z a c i ó n m á s r o que no debe por n i n g ú n concepto anu-
" l a r la In i c i a t i va p r ivada , provocando l a 
d e s a p a r i c i ó n de estas entidades pa r t i cu -
lares. 
human idad que e x p l o t a c i ó n del I n d í g e n a 
Los indios t raba jaban ocho horas, lo que 
les c o n c e d i ó Fe l ipe I I , debiendo t e r m i -
narse las tareas a l ponerse el sol. L a 
jo rnada de t r aba jo estaba b i en d i s t r i -
buida. A las mujeres y a los n i ñ o s se 
les o torgaba suma p r o t e c c i ó n , n o perml- ] ^ i} 
tiendo t r a b a j a r a los menores J 
siete a ñ o s n i mujeres CÍ 
di jo se c r e ó « n a ^ e s p e d e ^ ^ ^ 
V A L E N C I A , 11 . — E l gobernador Civil d á v e r e s hasta su ú l t i m a morada r^nr^-ix ,J"""='iiU ^V1 "** euv'auu ^ aecana líT"1"! 1J;f-iiLca 
ha d icho que t iene not ic ias op t lmls - sentadones del E j é r d ^ de ¿ A r S ^ d t ^ 0 S J u ^ 0 3 nota ^e las multae Hasta ahora no se t ienen noticias de quo 
^ — q - -ueigas existentes habido 
las de r a o de;blico. D u r a n t e todo d t r ayec to v a r i o s ; ^ 6 ; * ' y £ 5?íor5rtÍLR ' POr 
l a madera, aunque, en general , trabaja- aviones y los d i r ig ib les de la Base naval1 ^ 3 a laS autoridade8-
Traída de aguas 
han los obreros en algunas f á b r i c a s de 
muebles curvados y s e r r e r í a s . E n las de 
productos q u í m i c o s d i j o que h a b í a entre 
los huelguistas tendencia a I r p r o n t o a 
luna s o l u c i ó n . E n los tal leres de los asti-
l leros de l a U n i ó n N a v a l de Levan te se 
vo la ron sobre l a c o m i t i v a a r ro jando fio-
res. 
Una candidatura marxista 
haya^ habido incidentes, a pesar de lor. 
p r o p ó s i t o s de lUn ico de i r a l a hueiga 
general en todo el Va l le , 
Reunión con el gobernador 
O V I E D O , l i — C o n v o c a d o s po r el go-
bernador se han reunido hoy en el Go-
B A R C E L O N A 11.—El p r ó x i m o domin 'b ierno c i v i l el presidente y el secretario 
Los príncipes Takamat-
su a Barcelona 
B A R C E L O N A 1 1 —Se hacen gestlo-
V I L L A N U E V A D E L A C A N A D A , 1 1 . — ' h a b í a pues to 'unTvrs 'o T c o n s e j ^ n d T a los! ° e s ' 5u.e. v a f b len encaminadas, pa ra la tgo a las dos de la t a r d e ' l l e g a r á n a esta|del C o m i t é p a r i t a r i o m i n e r o con los re-
a u í m r a d o con g r a n entusiasmo obreros carpinteros que reanudasen el, t0™1*01.?11 de una cand ida tu ra m a r x i s t a . ¡ c a p l t a J los principes de T a k a m a t s u a los presentantes del Sindicato M i n e r o para 
e d m l e n t o de aguas, i t rabajo . Me complace a ñ a d i r , m a n i f e s t ó I ^ f 1 " ^ , Por comunis tas y socialIstasique se prepara u n g r a n r e d b l m l e n t o . I r á n i t r a t a r de estudiar l a s o l u c i ó n de l a h u d -
^obernador c i v i l , v l - ! e l gobernador, que no tengo no t i c i a de!^6 Barcelona. Los nombres que se d a ñ a l a E x p o s i c i ó n donde f u n c i o n a r á n laslga de Minas de Riosa. Las negociaciones 
D i p u t a c i ó n , i n ^ n i A - l ^ n f ^ ^ n f ^ » n i ™ap.nlnn«fi. In mi« dloe mi i -1?^5^ a ñ o r a son los comunistas A n d r é s I r u e n t e s luminosas. P o r l a t a rde se p e r - [ s e g u i r á n m a ñ a n a . 
r i t a r los . compuestos po r t res h a c e n d a d o s ] ^ a u t o r l d a d e í de M a d r i d y de cho en f avo r de la sensatez de los o b r e - i ^ / ^ P j 1 1 l o s T d ° s 5 ^ ^ J ^ ^ ^ y P ^ T ^ ?xp(>L E1 sohern^áor ha d icho que l a huelga 
y tres obreros, que e n t e n d í a n en cues- ™ s ^uebl08 u m í t r o f e s . D u r a n t e m u c h o ' r o s huelguistas. Es to no obstante, y con ° c ^ i d o s ' ^ ]93 socialistas J o s é C o m a p o - ; S i c l ó n mediante d abono de 50 cenUmos!de mineros de Sama c o n t i n ú a en Jgual 
tienes del t raba jo . E x i s t i ó u n r é g i m e n £ ha t rabajado c o n s e g u i r ¡ o b j e t o d i p reven i r cualquier a l t e r a c i ó n . ! ^ y ^ ™ ^ P í a y A i m e n g o l , que h a n ^ o r persona. ,\eAst&*á0' ^ qUe 86 h?yan r e í í i s t r a d o inci-
de seguros sociales con Inst i tuciones de, P i c l Jor ^ se h a conse - l a G u a r d i a C i v i l y P o l i c í a p a t r u l l a n p o r l ^ ^ ? ambl,os en el soc al ismo barce-l - H ^ U e ^ o de M a d r i d e l general.dentes Parece que l a Empresa d^ Oar-
p r e v l s l ó n y cajas de c o m u n i d a d pa ra s o - « do ^ ^ 5 ^ g¿cias a esfuerzos ios si t ios e s t r a t é g i c o s de irciudad, l í0^5,deBÚ^h^ce m?cho ^ P 0 - No Be ^ " l í t * £ ™ A l £ r J * ~ l & A n n a « » don bones As tur ianos se ha l l a dispuesta a 
corro de h u é r f a n o s , v iudas y ancianos, 6 
E n c o m i ó l a i m p o r t a n c i a de l a l e g i s l a c i ó n 
de Ind ias , como se deduce de los datos 
que h a expuesto. T e r m i n ó diciendo que 
debe rea l izar Sevi l la la ta rea de d i v u l -
gar las leyes de Ind ias . F u e m u y aplau-
de los 
t a d ó n . 
, I T * \ r 1sa d i a r i a , d i jo que confiaba l legasen a 
U n hotel para el lunsmo en V l g O u n acuerdo las Empresas y e l personal 
„ . . . - , A respectivo de cada p e r i ó d i c o . Tengo en-
V I G O , I L - C o n v o c a d a s Por e l a l c a i d e ¡ t e n ^ d ( > _ a ñ a d . ó _ q u ¿ ' ^ d i f e r enc i | s que 
Cata lana" . E s t á candida tura , caso 
const i tuirse , parece que tiene visos de 
éxi tos pues Indudablemente l a propa-
ganda comunis ta entre l a clase obrera 
de esta c iudad se h a n reunido ise debaten no son de g r a n monta . Para d f Barce lona e s t á m u y extendida. Se h i -
é l Jefe de i fuerzas v ivas con el í in de t r a t a r d e j a : q u e i n fo rme sobre este aaunto antes de ciero.n gestiones pa ra l o g r a r el acuerdo D e s p u é s d ió su conferencia 
la S e c c i ó n de Paro Forzoso de l a Of l c l - i c r eac ión de u n g r a n hotel pa ra fine? t u - : dec id i rme personalmente a interve- ,00? los Sindicatos Unicos, pero é s t o s no 
na In t e rnac iona l del T raba jo de Ginebra, r í s t i c o s . Se ha acordado n o m b r a r « i ^ i n i r he c i tado pa ra m a ñ a n a a l presiden-^"161,611, en organizaciones electo-
s e ñ o r Fuss. C o m e n z ó elogiando a Espa-, ponencia que estudie e l asunto te de C o m i t é p a r i t a r i o de Ar tes G r á f i c a s . F^6»,11 burguesas. P o r el lo se negaron 
ñ a y a Sevi l la , D e s p u é s , r e f i r i é n d o s e a, _ E n la calle de l a R e p ú b l i c a Arg«m-1 _ E g t a m a ñ a n a ha vigi tudo a l gober-ll?3 dir igentes , aunque l a mas^ s impa-
la e m i g r a c i ó n , d i jo que e n l a ú l t i m a d é - t i n a u n c a m i ó n de l a m a t r í c u l a de P^n |nador u n a ComÍ8Íón de obrer0g ferro- Vza « ^ . ^ " ^ par te con las figuras de 
nnAn l a cor r i en te e m i g r a t o r i a h a d i sml - tevedra , guiado por el chofer b e ' g i . i.T4„>lrt„ ™ v,„ — ^ „ 
¡ c e r r a r las minas . E l gobernador i a a ñ a -
Jun t a i d ido que h a telegrafiado a l min i s t ro de 
de del C d e g l o N o t a n a i de Barcelona. Fomento i n t e r e s á n d o l e por l a so luc ión 
* • • del confl icto y por las obras d*» cons-
B A R C E L O N A 11.—En e l expreso de trucciÓEl del f e r r o c a r r i l F e r r o l - G i j ó n . 
F r a n c i a h a llegado hoy el Infante don! < — 
Alfonso de B o r b ó n , h i jo del Infante don 
Carlos. 
«üembros de l a A l i a n z a I n t e r n a c i o n a l de 
•lurismo. Se ha celebrado u n bai le , a 
cont inuación de l té , y h a n pronunc la -
discursos el delegado de l T o u r l n g 
Mub e s p a ñ o l , don E n r i q u e D í a z ; e l a l -
^alde, don J o a q u í n R a m í r e z ; el delega-
do del T o u r l n g a l e m á n , s e ñ o r Loude r s ; 
ei OrpciiriantA *1 «I rn I * « r.Án aafynr 
aistas han visitado l a A l h a m b r a y los 
Principales monumentos de Granada . M a 
«ana saldrán para A m a r í a , M u r c i a y A l l 
ei j Se mue8tran gratamente I m p r e 
sonados Por las bellezas de Granada . 
la cand ida tu ra y v o t a r í a a eota, con 
g r a n pe r ju ic io de A c c i ó Cata lana y de 
la cand ida tu ra republ icana. 
Huelga de descargadores 
« • • 
G R A N A D A 11.—A las d l e í de la no-
ha t e rminado el agasajo organizado cada i¿ co r r i en te e m i g r a t o r i a na ui»un-1 teveara , guiaao por J;""1^ Iv iar los que se ha destacado de un n u 
Por el A y u n t a m i e n t o en obsequio de los auido ex t raord ina r i amente . A los Esta-j Alvarez , a t r e p e l l ó a l c a b e r o lnMeurio¡merogo f o rmado p o r m á s de m i l . 
dos Unios iban antea u n m m o » de e m l - R o d r í g u e z de cua ren ta y cua t ro anos,,que ha quedado en la Plaza de l Temple , 
grantes y ahora v a n la m i t a d . Dice que;quien resulto muer to . j j ^ ^ pedido a l gobernador que trans-
desde 1970 se ha d i sminu ido en mas cíe: R araci¿n ¿e ^ templo en Túy m i t l e r a a l m i n i s t r o de Fomen to la ad-
^ ^ n v 1 ^ ^ V I G O , 1 1 . - E 1 Obispo de T u y , d o c t o r ^ * ^ B A R C E L O N A l l - S e han declarado 
^ ^ í ^n^fia ocSrre lo propio, s e ñ a - GarcíaT l a m ó al a rqu i tec to diocesano don, ^ / ^ " f ^ ^ S A R n i í ' en 103 T̂eT<>s descargadores de 
S e l ^ e c h ^ ^ ^ ^ a | J o ' é F ranco Montes, qu ien se t r a s l a d ó ^ puer to . E s t a m a ñ a n a los pa-
• Presidente del T o u r i n e f r a n c é s s e ñ o r ! ^ ¿ l a S a 180 000 hombres, de los hoy a dicha c iudad con el objeto de es- c ion General de Fe r rov i a r io s de E s p a ñ a , ^ o n o s j m j n p l i e n d o los acuerdos del Co-
MelUón 1 ®i H Í J ™ ^ Se ocupa de t u d i a r la r e p a r a c i ó n de l t emplo de San- » • » mi t e p a n t a n o , aceptaron ú n i c a m e n t e a 
^ a n ^ y j L y o t ros p a í s e s , to D o m i n g o de T u y . j o y a a r q u i t e c t ó n i c a } Z A R A G O Z A , l l - L a hue lga d« fe ^ ^ ¿ « J W ^ g « carnet dado 
ni4 aue de E s p a ñ a salen unos 50.000, perteneciente a los siglos doce o quince.Uisfcis que M p l a n t e ó ayer c o n t i n ú a ^ / ^ o ^ é ^ n preferencia a los de-
d f ¿ menor que antes, debido a l c r e c í - : E i Obispo, a c o m p a ñ a d o del a rqu i tec to ! igual . E l pa t rono que se d e c í a haber ^ * ^ e r ^ 
miSt^de la i m l u s t r i a y desarrol lo d e ^ e c o r r l ó e l t e m p l o y se e n t e r ó d * las Reptado 1 ¿ bases propuestas por e ^ ^ 
Sros t r aba os. Es tud ia el aspecto eco-reparaciones que m á s urgentemente h a n dlcato Unico , hoy ha manifes tado q u e i ^ ^ ^ X ^ ^ J a r n e t Est0S decl' 
'~ de l levarse a cabo pa ra ev i t a r que lsL la3 r e c h ^ a ^ quedando en huelga l o B { d i ^ , t T ^ J & \ Bolos'A , 
KAimHa r-rnfral sí» vemra a t i e r r a . E l tern-l ^ ^ J ^ ^ . . " ^ . . ? ^ ^ " ^ . ^ 5 I P o r l a t a rde los conductores de carros Cartero muerto por un ciclista 
n ó m 1 c o ^ e a i a " ¿ m 7 ¿ r ¿ c l ó n y t e r m i n a abe^ 
eando po r reduc i r l a e m i g r a c i ó n f o r z ó -
l a a la vo lun t a r l a . E n todos los p a í s e s 
b ó v e d a cen t r l se veng   t i e r r . E l t em- 0bre 0g que ¿ y e r en t r a ron , 
p ío de Sa to D o m i n g o h a b í a sido cerra- ' y camiones que hacen el t ranspor te de 
H U E R T A ' , A ' " ^ ^ . n o M p b ^ tober'lgímídad'de t r a t o pa ra los d0 a i cul to hace y a a l g ú n t i empo, p o r j r T " — . . — c a r b ó n de los muelles a los almacenes, 
qut c n ? ; ^ l l . - C o m u n l c a n de c ^ , r ^ ^ 7 „ J J t e g N o debe haber r e s t r i c c i ó n . : h a b e r s e desprendido algunas piedras d e ' U n t e m b l o r Q C t i e r r a 6 1 1 l a se f i a r o n a l m o v i m i e n t o con los des-
iíue cuando r e p a r t í a la corresnonrtencia 'emigrantes. r*u , „ , o r J o n ^ H n ._ i„ T „„ „ „ ^ ^ i T o ^ O Q „ in v>rar,BO contentos, lo que o b l i g ó a pa ra r a los 
obreros que hablan t raba jado por no te-
ner d ó n d e depositar el c a r b ó n que era 
descargado de los buques. 
E n l a i s la de Jersey! E l t o t a l de los obreros que e s t á n en 
E l muel le de 
£ ^ U 8 Por el c ic l i s t a de Jaca á l m ó n 
^ s i a l l o . E l ca r te ro a t ropel lado ha muer-
40 a causa de las heridas recibidas. 
Una donación de P. de Rivera 
•TEREZ D E L A F R O N T E R A , 11.—Ha 
M a ñ a n a los a s a m b l e í s t a s h a r á n una 'Rabian sol ic i tado rei teradamente, pero en 
e x c u r s i ó n a L a R á b i d a y v i s i t a r á n los vano, que se procediera inmedia tamente 
lugares colombinos. a ev i ta r el d e r r u m b a m i e n t o del monu-
6 . i i r n i I m e n t ó a r t í s t i c o en c u e s t i ó n . Po r esto, la 
U n a c o n f e r e n c i a d e l p r o f e s o r D i a n c o dec l s l ón del Prelado h a sido acogida con 
A beneficio de l a | mucho j ú b i l o y ha merecido u n á n i m e s T A R R A G O N A , VL 
r e c o n s t r u ^ c l ó n _ . _ d e l ^ p u b N ^ t l c o o-v.« uun jóse Antonio ífimo ae r u - roow*«"«^w—.-r" ~».«MM>ralM ha da-
eta para asistir a l acto de entrega, que truído por los é t i m o s témporas ha oa 
6 verlflcarÁ m a ñ a n o . io i ^OK^IIAS ^ « . i r f n una conferencia el prolvSO. flanco, 
ru ld 
teU* en el Sanatorio do Santa R o s a l í a , ' l | g t i c o 
des- elogios 
A l sal i r el Obispo de l a v i s i t a de ins-
p e c c i ó n de l t e m p l ó , v i s i t ó el c u a r t d i n -
media to a l mismo, y f u é rec ib ido con los 
i s l a d e J e r s e y 
0 \ ? x ^ ! J ^ m ! : r ^ r a l ^ Q ^ E y a i ú " . honores correspondientes, 
L O N D R E S , 12 
se h a n reg i s t r ado h o y va r io s m o v i m i e n - l h u e l & a asciende a 2.000. 
tos s í s m i c o s que h a n du rado desde las iSan B d t r á n , donde se hace l a descarga, 
18,15 a las 18 SO, habiendo sido m á s i n - 5 ? 1 L < Í / ^ & Í * ^ dIa fe8tlVÜ' 
. ' , i. j i i i pues el paro es absoluto, 
tensos en d c e n t r o y Oeste de l a i a l a . ! 4 - ^ gido proce!iado el Coxxúté de huel -
N o h a hab ido que l a m e n t a r desgracias ga de l a Safa, de B l a n e s / p o r u n a r t i cu lo 
personales^ i . . de "So l ida r idad O b r e r a " 
Un camión cae por 
un puente 
M a r r u e c o s y C o l o n i a s 
T A N G E R , 10.—En el vapor correo de 
B A R C E L O N A , 1 1 - E n el k i l ó m e t r o ^ ^ g S ^ « T * ' 
de la l inea de los fer rocarr i les catalanes] f f ^ ^ t S ^ q « P f ^ a c 
en el s i t io conocido por Puente del D i a r l o i • minis tn>, s e ñ o r A g u l r r e de C á r c e r . 
t é r m i n o de San Cugat del V a l l é s , por unai^8118,1"011 las diversas provinc ias andalu-
falsa man iob ra c a y ó al fondo u n c a m i ó n ;zas Para establecer el t u r i s m o escolar 
cargado de muebles, y resu l ta ron con le-;Vienen m u y satisfechos de las atencio-
slones de gravedad Jac in to y Honora to nes recibidas. Esperaban a los alumnos 
Camvaca , de diez y siete y seis a ñ o s , res- el m i n i s t r o de E s p a ñ a y d e m á s n e ^ n a 
pect ivamente, y J o s é L u i s M a r t í n y R o - n i d a d a d*» i» ™ i ™ < r u e ^ s persona-
sendo G i l . con contusiones leves. Los d S v e q v ^ ^ ^ 1 ^ esPafio a' f a m i » a -
p r imeros pasaron a l H o s p i t a l . Y n] lmeroso publ ico que les h ic ieron 
:ob3eto de u n g r a n rec ib imien to . 
Ladrones detenidos E L T R A S L A D O D E A G C I R R E 
B A R C E L O N A . 9 . - C o m o presuntos au-l m . ™ ^ D E C A R C E R 
tores del robo con escala real izado d í a s ! T - ^ G E R . 10.—-Ayer se c e l e b r ó una 
pasados en l a j o y e r í a de l a calle do San! " i n f e s t a c i ó n de l a colonia e s p a ñ o l a n a 
Pablo h a n sido detenidos cua t ro I n d i - ¡ r a ped i r a l Gobierno e s p a ñ o l mantenga 
vlduos, aunque al parecer no hay prue-jen su puesto ac tua l a l m m i s t r o «.f inr 
has concluypntea con t ra ellos. Son ladro- A g u i r r e de C á r c e r ViTvn «.f, ^ ^ 
nes habituales. Las alhajas robadas, p o r ' g i d o t S b e n e f k S n y *ct™ci6* ba 
recuperadas. Los detenidos h a n pasado 
a d i spos i c ión del Juzgado que Instruye 
el sumar lo opor tuno . 
i m m m m m m m m m m m 
Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 
7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 
s iguen r e c o g i é n d o s e f i r m a s entre la 
colonia, que ascienden y a a var ios m i -
l lares. 
— H a n regresado los miembros de la 
A s o c i a c i ó n In te rnac iona l de l a Prensa 
de T á n g e r e Invi tados de l a zona f r a n -
; cesa que rea l izaron u n via je de estudio 
¡por l a zona e s p a ñ o l a . E l o g i a n el estado 
de loa servicios en las ciudades de n ú e s -
' t r o P ro tec to rado . 
M i é r c o l e s 12 de noviembre do 1DS0 ( 4 ) E L D E B A T E 
iVlADÍv iD .—Año HAfrrfu^uL. 
N : 
Se hará escala en Plymoutli. Una "gran semana gimnás-
tica" en Madrid. El " m a t c h " España-Italia de "cross" se 
disputará el 22 de febrero. 
E s c u e l a s y M a e s t r o s C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R 0 S | M u e r t o p o r u n " a u t o " 
UNA RACHA DE CAIDAS. OIS 
GUSTO INVERNAL 
R e g a t a s a l a v e l a 
L a secunda r ega t a N u e v a Y o r k 
Santander 
N U E V A Y O R K , 11.—Es u n hecho l a 
c e l e b r a c i ó n de una nueva reg-ata N u e v a 
York-San tander . A h o r a bien, la prueba 
s e r á mucho m á s amplfa . d i v i d i é n d o l a en 
dos etapas, que son las s iguientes: 
P r i m e r a . — N u e v a Y o r k - P l y m o u t h . 
Segunda.—Plymouth-Sant .ander . 
Como ú l t i m a m e n t e p o d r á n p a r t i c i p a r 
embarcaciones de las dos clases, A y B¡ 
del r eg lamen to in t e rnac iona l 
S e g ú n nuestras referencias, el s e ñ o r . , . . . ^ , . „ . _ ^ i ^ ^ , r v i -PAT AíTIO D E L.A T R K N S A (Plaza del 
, . . J T 4- ,A 1 * F U E N C A R R A L . " A m o i W l i a m ú s i c a d€ B r a h m s pesaba como p lomo I AIJA^IVÍ fr? * W, A T F O N S O (GÓ-
m i n l s t r o de I n s t r u c c i ó n prepara l a refor- - . J V ^ ^ T T ^ A ™ " 'a l a selecta masa de m e l ó m a n o s . E r a | C a l l a o 4) y / . ^ 0 , 1 ^ ^ O ^ p 0 A a ^ 
m a de determinados a r t í c u l o s del ^ t a - E lena h^a del = ^ ^ . l ^ ' i ' n ú t i l que a r t i s t a s como Pa ren t o r g a n i - ^ Y ^ — 7 — 
t u to del Magis te r io Nac iona l . Imíchacío Se^modesío^odgen" ^n í lque^asen en P a r í s cic'.os enteros de mus ca f^¿nCaíae^os ^ d i e n t e s a ^ O ) - | E n las p r imeras horas de ayer noche 
Sin duda, el aspecto que o f r e c e r á m á s l c i d o por una herencia fabulosa. ¡ d e d i c a d o s a B r a h m s ; nadie q u e r í a es- R I A L T O — A las 4, 6,30 y 10,30: Re v i s - a l c a n z a d o en l a car re tera del Pap' 
I n t e r é s a los maestros de cuantos tocai K n el pasado de Alber to hay una mu-'cucharlos. De todo ello una sola cosa ta sonora Paramount . E l m ú s i c o I r res l s -do por ei a u t o m ó v i l de l a m a t r í c u l a ^ 
desean pa r t i c ipa r , r e s e r v á n d o s e l a Co-!la r e f o r m a es el que se refiere a l a r t í c u - Jer. una Pobre abandonada que él busca queda en p'e: la asf ixiante o r q u e s t a c i ó n t ibie (dibujos) y C a a c a r r a , a^„,p_0^n„nt"!SeSovla ' 328, el emPleedo de la Comt^ 
m i s i ó n l a c l a s i f i c a c i ó n que crea conve- : i0 cuar to de dicho Cuerpo lesral E n é¡ ^ u r a n t ^ mu^hos a^oa Para reparar 8ulde BUS « i n f o n l a s . Brahma, como Schu-lches. Es todo u n p r o g r a m a i-aiamuu a de T r a n v í a S i M a n u e l Gonzá 'ez Feí" 
niente• '«e dispone que en cada ochenta' plazas c ? ^ ^ como C é s a r F r a n c k , t en ia s l em- i ( ^ - 9 3 0 ) . ( p l y Mar - n á n d e z de cuaren ta y ocho afioS) ; 
de nueva c r e a c i ó n , veint is ie te se d a r á n i ̂ ^ ^ 1 " ^ \ < i ™ ™ ™ ™ ™ ™ ^ ! gaTl 13 Empresa S A G E - . ^ l é f I p r e ^ 
a las «lete o r imeras c a t e g o r í a s Y sesrún W dar con el a c o n t i n ú a n . Pa- ^n l a orquesta . Las obras de c á m a r a ^ 2 0 9 ) i _ A ,aa g.so y 10,30: N o t i c i a r i o Fox^^^ Conducido a l a Casa de So. 
a las siete pnmeras c a t e g o r í a s . Y según ^ gravemente enferma y ¿on dan l a s e n s a c ' ó n <ie u n a ciudad que se p e r l q u i t o tiene miedo. E l general Crack co r ro correspondiente, fa l lec ió poco d^, 
nuestras noticias , l a r e f o r m a c o n s i s t i r á n l f i a Eusebi0i p r l m o de ^ ¿ p r e . ; v i s l u m b r a a t r a v é s de una niebla s o n ó - ( j o h n B a r r y m o r e ) ^-11-830). R « n ! P " é s a consecuencia de las heridas BU. 
en da r el mismo n ú m e r o de plazas a las tendiente rechazado, se entera del ha-! ra- es el poeta de las brumas, ñ u een-i C I N E D E S A N M I G U E L . — A las e.<5u f r idag 
E l conductor del coche, Daniel Berme 
ro por M a r i l y n M i l l e r y F o r d Sterlinf? Jo. ^ detenido y Pres to a dlsposlció¿ 
s ión . has ta en su a l e g r í a sana, que re- i1 ° P ° r 9 3 ^ a r i i y n * del Juzgado de guard ia . Este se perso, 
" j a l a de u n buen muchacho a l e m á n , | G K A N M E T R O P O L I T A N O . — A las n ó en l a Casa de Socorro y ordenó el 
poco. L a enferma muere y t ras n a lu to l E l T r i o H ú n g a r o i n t e r p r e t ó mag:s-l6(3o y io,30: Ladrones, por Stan L a u r e l t ras lado del c a d á v e r al D e p ó s i t o Judicial 
digno vuelve a Elena. Esta, que lo q u i e - ' t r a l m e n l e el p r o g r a m a y fué m u y aplau-!y o i i v e r H a r d y . Sombras blancas, por i parece que e l accidente fué debido a 
L a s"alida de las embarcaciones peque-',-UJl-ura r i s i c a . re a ú n , se resiste a a d m i t i r l o ; pero el dido por los s-oc'os, m á s numerosos, a l jRaquel Torres ( 12-11-929). haberse des lumhrado l a v í c t i m a conloa 
fias se d a r á el d í a 25 de j u l i o de 1931.¡ A medida que vayamos conoclendo v / f á i F T i W ™ * ^ * A l t a S ie r ra in te rv iene y los]parecer , que en l a an t e r io r t emporada L c í N P ^ G 0 A Y í : a ( ? ? , r v in^n A?tua- ' faros de otro coche que lba en A c c i ó n 
E n los c í r c u l o s n á u t i c o s se asegura 'nuevos detalles de esta prueba, p r i m e r a i 0 ' ! A H I A ant!euoa novios renonou^n r* Is. A. G. E . ) . - A las 6,30 y lü . su . 
que t o m a r á n p a r t e unos 20 y a t c h nor te - ^ con t a l c a r á c t e r se o rgan iza en Es- M u r k , V i n V / l ^ á £ r \ 
americanos. 
Y puesto que l a p r i m e r a escala se 
L o s reg lamentos por los que se r e g i r á 
el campeonato se e x p o n d r á n opo r tuna -
mente en los locales de l a Sociedad. 
E l " H o g a r Vasco" c o n c e d e r á premios 
a los vencedores de cada c a t e g o r í a , apar-
te de los ofrecidos po r va r ios a f ic io -
nados. 
siete p r imeras c a t e g o r í a s , pero no en Hazgo, y pa ra vengarse hace que E .ena j¿ f i ¿T¿n to e8 s iempre reconcentrado, has t a !y 10,30: L l u v i a de ^ f ^ ^ f ? ' ^ 
cada ochenta, sino en cada t r e i n t a de;Pre,8encle el encuentro entre la i b a n d o ien los momentos cu lminan tes de p a - l t i c i a r i o sonoro * o x . b a u y ^ n i m _ 
E l Ju rado lo ̂ componen u n represen-i nueva creac,6n. E n el fondo se t r a t a de: na^beyrt80U am^DTe^ia^^dsUeCduCri 
y i u n pau la t ino y progresivo mejoramiento!casa con ella E l m a t r i m o n i o d u r a ^ t e n i ^ l a de u n BW**9*** a l e m á n , j "GIJAÑ M E T R O P O L I T A N O o t r o de l a Prensa, bajo la p r e s i d e n c i a l . . \^ZZ • " " i T L J r J "mu ,mom.0 aura ?,"nl m *n u^na-avo in+pmrAtA ap-is-1»o" mun. 1.**™*** ñor s t 
t an te de cada Sociedad pa r t i c i pan t e 
de u n m i e m b r o del C o m i t é N a c i o n a l de 
C u l t u r a F í s i c a , 
de l a p l a n t i l l a . 
hará en I n g l a t e r r a y l a m e t a es Espa 
fia, es de esperar que p a r t i c i p e n embar-
caciones inglesas y a lgunas e s p a ñ o l a s . 
G i m n a s i a 
L a G r a n Semana o rgan izada po r l a . 
K . S. G. E . 
Hace pocos d í a s pub l icamos l a n o t l -
p a ñ a , los i remos haciendo p ú b l i c o s . 
C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
U n a p rueba m u y acc identada 
ant iguos novios se reconc i l i an 
D o n Car los N e i r a V i l l a m l l , a u t o r de l a 
¡obra , h a demost rado y a en producciones 
Ianter iores , no só lo su entus iasmo p o r el S U M A R I O D E L D I A 12 
Presidencia, — A m p l i a n d o en diez d í a s I teatro , s no t a m b i é n su sana i d e o l o g í a y 
h á b i l e s 
M A R S E L L A , 11 .—En las car re ras de; ProPosl<:1 
caballos celebradas esta t a rde en el p a r - i ^ ¿ ^ ^ ^ ma te r i a l p ^ r e s , " A m o r e s " rebosa el m á s g r a t o l c i e m b r e 
que Borey . cua t ro caballos que p a r t i - ^respañoías deT ¿ ^ Í S d ^ i u l n e a 0Í0ptImlSm0: t0d0S l0S afeCt0S Son n<>bleS' 
c ipaban en l a p rueba p a r a e l p r e m i o , Grec i a y J u s t i c i a . - C r e a n d o u n Museo ly sinceros; los t ipos centrales m u e s t r a n 
" B r o u i l l a r d " , cayeron a u n t i empo . | peni tenciar io , que h a b r á de establecerse una s imPat ica honradez y no hay m á s 
E l j o c k e y L e m a i r e h a resu l tado con 1 en l a P r i s i ó n celular de esta Corte, 
c í a de que l a Rea l Sociedad G i m n á s t i c a ambas c laviculas f r ac tu radas . O t r o jo-1 E j é r c i t o . — Declarando m u y calificada 
E s p a ñ o l a o rgan i za u n a g r a n concurso ckey, l l amado L a n m a i n , r e s u l t ó t a m b i é n ! fxcePc^n la_adquls lc i6n de 20 0 M m a n 
J o a q u í n T U B 1 N A ^ ^ ^ ^ 1 W ^ ^ ^ h ^ 0 a, ^ 'e ' l tTOf*n6-
S i n d i c a ^ T A c l o r e , r S v é L ? ' < r a S 0 - 8 4 . " M a t r o " P H n c , J ^ P o r t a n d . 
^ , , . de Vergara . T e l é f o n o 55575).—La mejor E n l a casa n ú m e r o 12 de la calle del 
Se recuerda a los asociados ("tUe el ^ovo «'niño" snnnro. r o n ! no^^^ai vn-nUar ca r^mHnio avoy •««J» le cia. im ao en aiez aiasnc»"^ ta u^u Bu «miia meoiogia y - - ay,nnar | M o„pido« del M o n - sala construid.a Para '\c'me" .sonor0' c o " | General Por l i e r , se produjo ayer tarde un 
el plazo para l a p r e s e n t a c i ó n de su p u r o concepto de l a m o r a l que hace g!JS P C o r r e S o 0 n d i e n t ¿ a los a ñ o s de el ú l t i m o y mas perfecto equipo Western incendi0i que en ]os pr imeros momentos 
:lones a l concurso convocado pa-;de sus comedias verdaderas obras e j e m - l j ^ y 1930 e^i ía e l l l d^ ^ ^ v ^ S S * n ^ o ^ (ac tua l^ades Pareci6 ^ e ^ ^ P o r t a n c l a . pero 
de E s p a ñ a de "cross 
'cross coun-
g i m n á s t i c o y hoy creemos opor tuno da r 
a conocer u n e x t r a c t o del r eg lamento 
porque se r e g i r á d icha o r g a n i z a c i ó n . 
E n l a Semana G i m n á s t i c a pueden par -
t i c i p a r todas las Sociedades depor t ivas 
de E s p a ñ a que Inscr iban sus equ pos 
de seis ind iv iduos antes del 25 del ac-
t u a l . Se h a r á n demostzaciones de g i m -
nas ia educa t iva y aparatos , siendo pre-
ciso pa ra é s t a s ú l t i m a s hacer antes v a -
rios ejercicios de g imnas ia . Las catego-
r í a s son: n i ñ o s , n i ñ a s , s e ñ o r i t a s , neóf i -
tos ( j u n io r s ) y adelantados (seniors) , 
h a c i é n d o s e l a c l a s i f i c ac ión po r Socieda-
des, po r equipos e i n d i v i d u a l . 
L a s pruebas se e f e c t u a r á n en el g i m -
nasio de l a Rea l Sociedad G i m n á s t i c a 
E s p a ñ o l a , d u r a n t e l a segunda semana de 
dic iembre , a las siete de l a ta rde . 
A t l e t i s m o 
L a s p r inc ipa les pruebas de l a 
t e m p o r a d a 
L a s p r inc ipa les pruebas de l a a c tua l 
t emporada d e p o r t i v a t e n d r á n l u g a r en 
las fechas s iguientes : 
7 de d i c i embre 
Campeonatos de E s p a ñ a u n i v e r s i t a -
rios. 
27 y 28 de diciembre 
Campeonatos da E s p a ñ a de Deca th lon 
y M a r a t h ó n . 
8 de febre ro 
Campeona to 
c o u n t r y " . 
22 de febrero 
" M a t c h E s p a ñ a - I t a l i a de 
t r y " . 
Estoe c u a t r o concursos se c e l e b r a r á n 
en Barce lona . 
C a r r e r a s d e g a l g o s 
E l programa de es ta tarde 
E l p r o g r a m a de las ca r re ras de esta 
•-tarde,—»! b ien n o ofrece m á s que una 
prueba de p r i m e r a c a t e g o r í a , se presen-
t a con m u c h o i n t e r é s por e l n ú m e r o de 
inscripciones, u n t o t a l de 52 galgos. E n 
l a p r i m e r a c a t e g o r í a , clase B . d e s p u é s 
fle va r i a s Semanas de descanso, vuelve 
a p a r t i c i p a r M a n c h e í r t e r R o y a l . S iguen 
en i m p o r t a n c i a dos ca r re ras de segun-
d a c a t e g o r í a , donde se encuen t ran los 
mejores en a c t u a l en t renamien to . E n l a 
que se d i s p u t a r á en sex to l u g a r t o m a r á 
pa r t e u n nuevo e lemento con buenos 
t iempos en los en t renamien tos . Se t r a -
t a de "Ooa two ld F r i d a y " . L a de obs-
t á c u l o s es t a m b i é n p a r a los de segunda. 
Y en cuan to a las res tantes de te rce ra 
responden a l con jun to . 
P r i m e r a c a r r e r a ( l i sa) p a r a galgos 
de tercera c a t e g o r í a , 
1 . — " A t i l l a " ; 2 . — " T i g r e " ; 8 . — " B c l l p -
ee"; 4 . — " W i n g s " ; 5.—"Chispa I V " ; 6.— 
" T r a s t o " ; 7. — " M o c h a " ; 8. — " T r i g é -
m i n o " , 
•Segunda c a r r e r a ( l i s a ) p a r a t oda d a -
se de hembras de t e r c e r a c a t e g o r í a , 
1.—"Misa E s p a ñ a " ; 2 . — " A l o n d r a " ; 
S .—"Mezqu i t a" ; 4 .—"Pandere ta" ; 5.— 
" R o m á n t i c a " ; 6 . — " M o n t i l l a " ; 7 . — " L i -
ge ra I " ; 8 .—"Guerrera" . 
Tercera c a r r e r a (li&a) p a r a naciona-
les de segunda c a t e g o r í a . 
1 . — " L i m a " ; 2.—"Judas"; 3 .—"Chi -
cuelo"; 4 . - - " C r l o l l o " ; 5.— " R i f " ; 6.— 
" T r o s k y " ; 7 . — " B i z c o c h o " i 8 . — " M o n -
tes I " . 
C u a r t a c a r r e r a (Usa) p a r a galgos de 
tercera c a t e g o r í a , 
1 .—"Soriano"; 2 .—"Papa l ina" ; 3. — 
" V o l a n t e " ; 4 .—"Es tud i an t e " ; 6 . - -Re-
l á m p a g o V " ; 6.—''Laaicieajo 11"; 7.— 
"Pos t ine ro" ; 8 .— "Taqu i " . 
Quinta c a r r e r a (Msa) p a r a galgos de 
primera c a t e g o r í a , c lase B . 
1.—"Suspira", de C a r l o t a do Cendra ; 
2 . - - "MancLes t e r R o y a l " , de S a c r i s t á n -
S á n c h e z - C a b e z u d o ; 3 . — " B u l c k " , de E m i -
l iano S a c r i s t á n ; 4 .—"Less ly V a l l e y " , de 
E m i l i a n o S a c r i s t á n ; 5 .—"Naure" , de 
Mercedes G u d i n ; 6 .—"F lo r ido r " , de l con-
de de L é r i d a ; 7 . — " L i z á n " , de J u a n 
A b a d ; 8 .—"Hannigans Pet" , de L u i s a 
E s p u ñ e s . 
Sexta c a r r e r a ( l i sa) p a r a galgos de 
secunda c a t e g o r í a . 
1 .—"Lola I I " ; 2 .—"Gi tana ü " ; 8.— 
" T o n y y ' eeh" ; 4 . — " L i s t a " ; 5 .—"Impe-
rial"; 6 .—"Tr i ane ra " ; 7. — "Coe twold 
F n d a y " , de l m a r q u é s de Casa L ó p e z . 
S é p t i m a c a r r e r a ( v a l l a s ) para galgos 
de segunda c a t e g o r í a . 
1 . -—"Már t i r W o r t h y Q u i n t u s " ; 2 — 
"Be t sy Cave" ; 3 . — " B r u j a I I " ; 4 .—"Bo-
n i t a " ; 6 .—"Torre j ó n . 
Apreciaciones 
P r i m e r a c a r r e r a : T R I G E M I N O . " T i 
gre". 
Segunda: R O M A N T I C A , "Mlss Es-
paña" . 
Terce ra : C R I O L L O , "Bizcocho" . 
C u a r t a : P O S T I N E R O , "Sor iano" . 
Q u i n t a : M A N C H E S T E R R O Y A L 
"Less ly V a l l e y " . 
Sexta : T R I A N E R A , " L o l a H " . 
S é p t i m a : T O R R E J O N , " B o n i t a " . 
P e l o t a v a s c a 
Campeonato del Hogar Vasco 
Se comun ica a los socios que, h a b i é n -
dose o rgan izado el campeonato social de 
pelo ta 1930-1931, queda ab ie r ta la Ins-
c r i p c i ó n por parejas has ta el d í a 14 del 
corr iente , p a r a poder dar comienzo el 
domingo d í a 16. 
E n l a moda l idad de mano se estable-
cen dos c a t e g o r í a s y tres en la de pala. 
L a i n s c r i p c i ó n para p a r t i c i p a r en este 
campeonato se h a r á por escri to, d ir i -
her ido. Los o t ros dos j ine tes no suf r ie -
r o n d a ñ o a lguno . 
P u g i l a t o 
tas para camas de cabos y soldados. 
pun to negro que el necesario p a r a l a 
t r a i c i ó n , que crea el conf l ic to que es pie-
d r a de toque de esos afectos. 
P o r l o m i s m o d e s e a r í a m o s p a r a esta 
Hacienda.—Resolviendo Instancia d e l i b r a a l g u n a m a y o r eficacia t e a t r a l . De 
presidente y secretarlo de la J u n t a C e n - ¡ m u e 8 t r a en e l i a el 8eflor N e l r a m á ¿ ge. 
t r a l de los Colegios oficiales de Agentesi , «nterioreci m a n M a 
Comerciales de E s p a ñ a , sol ic i tando una:8^"018^ que ,en las anter iores , mane ja 
a c l a r a c i ó n referente a la i n t e r p r e t a c i ó n icon m a y o r ap lomo u n n u m e r o m á s c rec i -
que debe darse a la pa labra comercio: do de personajes y sabe ameniza r l a ac-
disponiendo quede redactado en la for- c ión con algunos Incidentes, pero le que-
m a que se indica el n ú m e r o 8 de la cla- 'da l a p r e o c u p a c i ó n del d i á l o g o , es t i rado 
Chaliapline en París 
P A R I S . 1 1 . - L a a r t i s ta e s p a ñ o l a la , 
" A r g e n t i n a " s a l d r á en breve do W-ríS, M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 87) 
c o n t r a U d a pa ra realizar una tou rn -e i A las 6 y 20,15: San An ton io , dame un 
por el J a p ó n . h é r o e . Met ro tone (sonora) . Inf ie rno ( d l -
10.30: Magazine n ú m e r o 2 ( a c t u ^ d a d e s i q incremento'DO> 
sonoras) E l aviador (dibujos s o n o r o s ) . f , . r t j , r0" 
! o h ! el campo! ( c ó m i c a ) y la g ran pro- jprender en l a m e d i a n e r í a de l a casa In. 
d u c ¿ l ó n sonora Me perteneces, por Fran-! media ta . R á p i d a m e n t e acudieron los Par-
ques segundo y el de l a Direcc ión , que 
moso 
una 
t r o de los Campos E l í s e o s 
procedieron a a is lar el fuego, consigulén. 
dolo no sin grandes trabajos, después de 
desmontar las cocinas de los cuatro pi. 
í  serie de representaciones en ol tea-|toc|ÍJ¿a,I0¿^^YDoctor Cortezo, 2 ) . - l d e s a l o í a n d o 108 vecinos EUS viviendas. Se 
GACETILLAS TEATRALES U z c u d u n i n v i t a a su en t renador 
y apoderado 
N U E V A Y O R K , 1 1 . — E l boxeador es-
p a ñ o l Pau l ino U z c u d u n h a telefoneado'se qu in ta , d l a s e c c i ó n p r imera , de la i a ú n de una "co r r ecc ión afectada que lo! Todas las noche "Siegfr led" , de Giran-
F o n t a l b a 
desde P a r í s , que el d í a 23 de este mes t a r i f a p r i m e r a de la C o n t r i b u c i ó n In -
se c e l e b r a r á el combate con P r i m o C a r - ! d u s t l i a l ; 8e anuncie a concurso de m é r i -
ne ra en Barce lona . t08 l a Provif ió i} de una plaza de portero, 
•Do,iii„« ^rrr.^r. « m, • vacante en la D i r e c c i ó n general de Adua-
P a u l m o h a rogado a su ent renador , nag. idem l a p r o v i s i ó n ^e una laza de 
W h i t e y , y a su "manager" , L o u b n x , que p0rtero, vacante en l a / luana de A v i -
v a y a n a E s p a ñ a pa ra presenciar el e n - l i é s (Oviedo) . 
cuent ro . Estos dos s e ñ o r e s se disponen! G o b e r n a c i ó n . — N o m b r a n d o el T r i b u n a l y a veces equivalen a una nueva expo 
a embarcar p a r a E s p a ñ a i n m e d i a t a m e n - para las oposiciones a ve te r inar ios h i - g i d ó n den t ro de l a o b r a 
hace i g u a l en boca de casi todos J X ™ v ¿ ^ £ & J ? P X S Z % Swanson en su genial y ú l t i m a crea 
personajes, po r lo que I n t e r i o r m e n t e Vía- ^ • t t P « Í « J M ^ f " ; J a ^ ^ ^ L a In t rusa (14-10-930). _ . 
nen a parecerse todos ellos. T i t u b e a l a ' ^ í ' ' 1 1 * Te r r emoto" . Creaciones de Carmen 
m a r c h a del asunto y los incidentes a 
que antes nos refer imos son despropor-
cionados, a veces i n t e r r u m p e n l a a c c i ó n L A V I E J A R I C A , , 
5,30 y 10: U n paseito por el Polo. E l 1 in ic ió por haberse prendido el hollín de 
ins t in to (Madeleine C a r r o l l y L e ó n Ma-i una chimenea. Aunque quedaron algunoa 
t h o t ) . Es t reno: C á r c e l redentora (Ri- j focos, el fuego q u e d ó dominado al poco 
chard Bar the lmess) . j r a to . Las p é r d i d a s son de bastante i ¿ . 
C I N E S A N C A R L O S (Atocha , 157. Te-!p0rtancia . L a finca s iniestrada es pro-
l é fono 72827).—La mejor i n s t a l a c i ó n so-| l dad de dofta R0sar i0 s á e n z , que viva 
ñ o r a Wes te rn E l e c t r i c — H o y , por u l t i - ; ^ tntvitíñ»» S 
ma vez: ¡Mús ica , maestro! M a ñ a n a , Glo- en t r a m a s , o. 
Dos heridos en una explosión 
E n u n t a l l e r de ortopedia, instalado en 
l a calle de Chur ruca , n ú m e r o 10, cuando 
el p rop ie t a r io del mismo, Ale jandro Gon. 
z á l e z Campi l lo , de sesenta y cuatro afioj 
C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
Urqu l jo , 11. Empresa S. A . G. E . Te l é -
fono 33579).—A las 6,15 ("c ine" sonoro) : 
No t i c i a r io Pox. F u r o r pesquero. Los pe-
q u e ñ o s p a p á s . E l profesor de m e l a n c o l í a , 
as 
te .—Associa ted Press. 
U n a ve lada en Barce lona 
gienistas de las estaciones sani tar ias , ma-
taderos par t icu lares y zonas chacineras; 
declarando aptos para pres tar los servl -
E s t a noche se c e l e b r a r á en Barce lona icios de i n s p e c c i ó n san i t a r i a en los ma-
u n a i m p o r t a n t e ve lada p u g i l i s t i c a . I taderos par t iculares que faenen menos 
E l combate fue r t e e s t a r á a ca rgo de|de 3-?i00 reses anuales, a los veter inar ios 
Partos v Simende que hayRn A c t u a d o cursi l los de e s p é -
j a n o s y ü i m e n a e . c i a l l z a c i ó n en las secciones ve ter inar ias 
Ot ros combates de I n t e r é s figuran en de 1o8 i n s t i t u t o s provincia les de Hig iene 
el p r o g r a m a , tales como l a revancha en-
t r e e l vasco-valenciano G a r c í a L l u c h y 
H a b í r . Luego , M u ñ o z c o n t r a K i n Chi le . 
Y T o r m o c o n t r a M o l i n a . 
P o l o 
£ 1 ú l t i m o p a r t i d o de L a m l a c o 
B I L B A O , 10 .—En e l campo de L a m i a -
S í g n l f l c a con todo u n adelanto, l leno 
de buen deseo y ap laud imos a l s e ñ o r 
Ne i r a , r o g á n d o l e que no haga innecesa-
r ias concesiones. E l inc idente de l a se-
ñ o r i t a que m i r a por el ojo de l a cerra-
du ra nada a ñ a d e a l a obra y es de m a l 
efecto y de peor gusto . 
B l anca J i m é n e z , R ica rdo Galache y L u -
L p u b h r -
de V l l l a r l n o (.urense) se segregue 
d i s t r i t o escolar do P a i z á s y ae incorpo-
re _al de F r e á s de E i r á s ; nombrando a 
d o ñ a B a l b i n a Domenech G a d inspecto 
ra de Orden y Clase de la Escuela Nor -
m a l de Maestras de M á l a g a ; disponiendo 
que, por ascenso de e s c a í a , pase a ocu-
par el n ú m e r o 8 del E s c a l a f ó n d o ñ a M a r 
co se h a celebrado el p a r t i d o final de l a l ce l ina Obegero y Caso de loa Cobos, ins- , . , , 
t emporada . F o r m a b a n los equipos los;Pector* Orden y Clase de la Escuela M A L C I N E M A : " T a r a k a n o v a " 
1 . 1 N o r m a l < 
in «m -NT M i de edad, y su sobrino Francisco Mora 
Del mismo barro.—A .as 10,30: N o t i c i a - " c . ' „ f„„0 „„ v~„ 
r io Fox. F u r o r pesquero. Los p e q u e ñ o s í G o n z á l e z , de cuaren ta y tres, se halla-
p a p á s . E l profesor de m e l a n c o l í a . Nue- ban manipu lando con celuloide en líqul-
«íiondo mnchaq las nersonas ouc han ¡vos ricos caprichosos (25-5-930). do, é s t e hizo e x p l o s i ó n con g r a n estré-
J ^ ! ^ á S ^ ^ ^ ! ^ e h l ^ \ C I N E MADRID.—6,30 y 10.30: Not ic ia- j p i t o , has ta el p u n t o _ de ser derribado 
L a r a 
ublica.—Disponiendo que el pueblo 'cIano Rarna l lo figuraron en n r i m e r t é r - hasta el d ia 1 y desde el ? hacl.r nue"!Mi 11 d i m 
n i l a r l n o (Orense) se segregue del " . . _ i . Í S X r ^ f S p r l ™ e r T Ivos abonos a quienes lo sol ici ten. P r o g r a - ^ n - l l - S o O ) 
funciones ae Moaa a saoaao. que empe-1 ziv"™_>JÍÍ¡. ^ " ^ " f J W " J I t o n a c í o n acudieron v a n a s personas, que 
z a r á n el d í a 20 de diciembre, r e s e r v ó n - ! B u t a c a , 0,75 Lunes Pro^ imo: E l mundo v í c t i m a s y lea trasla-
dose jabono aJoA de W * * ^ * ™ * ' ^ S ^ í ^ y 9 ^ ^ ^ ^ "fnica sita en l a^al l e de ¿ 
gasta, n ú m e r o 10. A l e j a n d r o fué curado 
m i n o de t m conjun to cuidado y dlMeret6.|̂ 'ff'>y J^Z,M*tññmu"«jn^ontr^uriR,"dft ' i í l C I N E M A DOS D E M A Y O ^ ( E s p í r i t u ¡ d e quemaduras de segundo grado en 
L a ob ra f ué ap laudida y el a u t o r s a l i ó de l a ' m a ñ a n a a 4 de l a tarde, 
a escena en los t res actos. 
Jorge D E L A C U E V A 
PELICULAS NUEVAS 
hermanos Cosme, J u a n y H o r a c i o Eche-
v a r r i e t a y M a n u e l L e z a m a L e g u i z a m ó n , 
c o n t r a el conde de V i l a l l o n g a , Fe rnando 
I b a r r a , J o s é I r i z a r y L u i s L e z a m a Le -
g u i z a m ó n . Gana ron los p r imeros p o r 14 
a 7. D e s p u é s hubo u n banquete. 
F o o t b a l l 
E l I n t en to de soborno a Cabo 
E n l a F e d e r a c i ó n Cata lana de F ú t b o l 
se s i guen realizando, invest igaciones con 
respecto a l In t en to de soborno a Cabo, 
g u a r d a m e t a del E s p a ñ o l . 
de Maestras de Oviedo; nom- Chouva lof f es enemigo de la empera-
t r i z Ca ta l ina I I . Quisiera a lzar pa r t i do 
por la princesa Dosltea, h i j a n a t u r a l de la 
an te r io r empera t r iz Isabel, pero la p r i n -
cesa pref iere consagrarse a Dios en el 
claustro. Pero descubriendo el parecido 
brando a d o ñ a M a r í a A s c e n s i ó n G a r f i a 
P é r e z y d o ñ a Josefa S á n c h e z P u e r t a y 
de la P iedra auxi l iares especiales de la 
Escuela M a t e r n a l en el grupo escolar 
" C o n c e p c i ó n A r e n a l " , de esta Corte, y 
disponiendo cesen en su c o n d i c i ó n de 'que tiene con Dosl tea l a g i t ana T a r a k a 
inspectoras in ter inas de Orden y C l a s e . ¡ n o v a , convence a é s t a de su o r igen real , 
í d e m v icedi rec tor de la Escuela Profe-i Se la agregan par t ida r ios y se busca para 
sional de Comercio de Santander a don la causa el f avor de los turcos. 
Mauro^ A n t o l í n Canta lap iedra Barrasa , Ca ta l ina da a su ac tua l f a v o r i t o O r l o f f 
c a t e d r á t i c o numera r lo de la m i s m a ; d is - jy a l a l m i r a n t e Gre lgh l a orden de apode-
poniendo se anuncie a concurso de tras- rarse secretamente de Ta rakanova . Pero 
l á d o la provis ión- dé" Ta •plaza de p ro f e O r l o f f se e n á m o r a d é ella. Es el a l m i r á h -
E l a b o n o a r i s t o c r á t i c o 
A ocho m i é r c o l e s , se in i c i a esta tarde 
Santo, 34. Empresa S. A. G. E . T e l é f o n o ' m a n o s y de p r i m e r g rado en la caray 
17452).—A las 6,15 y 10,15: N á u f r a g o s de|cueii0i de g r a n e x t e n s i ó n , pronóstico 
o c a s i ó n . M u ñ e c o s . U n proceso compli - g rave i E l o t r o sufre quemaduras de pri-
mer grado . F u e r o n asistidos por el doc-cado. C I N E M A C H U E C A (Plaza de Cham-
. ber í , 4. Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o en e l A L K A Z A R . Const i tuye el ca r te l 3 3 2 7 7 ) í _ A | ¿ 6>15 m 5 . E1 c h a r l a t á n . 
" P a p á G u t i é r r e z , de Serrano A n g u i t a , e E1 pagano de T a h i t i ( R a m ó n N o v a r r o ) 
I r u s t a y Fugazot , y su orquesta t í p i ca , co-: (8^.93Q) 
mo f i n de fiesta. Noche, " P a p á Gu t l é - ¡ C I N E M A E U R O P A ( B r a v o M u r i l l o , 
r rez" , e I r u s t a y Fugazot . 
I n f a n t a B e a t r i z 
"Che I s ldor l f to" , que se estrena m a ñ a -
na jueves, noche, es l a comedia de ma-
y o r sabor gallego. 
C o n t i n ú a " D o n Esperpento" regocijan-
do a l p ú b l i c o . 
" L A V I E J A R I C A " 
sor de Dibu jo de las Escuelas Normales ¡ te el que cumple la m i s i ó n i m p e r i a l . T a 
de Maestros y Maestras de Te rue l ; r e - j r akanova sufre encierro en una for ta le 
Parece no se t o m a r á n i n g u n a deter-;solviendo reclamaciones sobre los nom-Iza . O r l o f f corre a l i be r t a r l a , y consigue 
126. 
10,15: 
t o r Hered ia y Va rona . 
Avisados los bomberos, se personaron 
Inmedia tamente en el l uga r de l a expío-
s ión y procedieron a asegurar la habita-
c ión c o n t r a posibles derrumbamientos. 
M e t r o " A l v a r a d o ) . — A las 6,15 y j ^ g heridos, u n a vez curados, pasaron 
L a bodega (sonora en e s p a ñ o l ; ! a sua domicuio3. L a e x p l o s i ó n se debió 
a d a p t a c i ó n de la c é l e b r e novela de Blas-I 
co I b á ñ e z , por Conchi ta P iquer y V a l c n - j » ^ UI\a *hlsPa ^ Clffar™ , 1; 
t i n Pare ra ) (12-3-930). ba uno de los heridos, p r e n d i ó en el lí-
F U O X T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , eh 'quido , lo que o r i g i n ó el accidente. 
A las 4 tarde. P r imero , a pala: Solozá- . . . j j • f 
bal y A b á s e l o con t ra Quin tana I V y! Intoxicados c o n Ul» desui tec tanle 
B e g o ñ é s I I I . Segundo, a pala : Badio la y 
Ochoa cont ra F e r n á n d e z y P é r e z 
E n la calle del General Arrando, 1, 
por emanaciones de u n desinfectante, re-
su l t a ron con i n t o x i c a c i ó n de pronóstico 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-i reservado, Juana D u f o r i , los niños Car-
l a K , ! Comedia en tres actos, de Fernandez p011e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a los y E lena Baor iba r , y l a s i rv i enU Ma-
de aestros  aestras e e rue l ; r e - ^ a k a n o v a sufre encierro e  a f r a e- del Vi l l a r ^ se estrena el viernes, noche, fecha entre p e r é n t e s i s a l pie de c a d a D í a z . F u e r o n asistidos en l a Casade 
m l n a c i ó n c o n t r a el Sabadell , Sino contra;bramiento3 de T r i b u n a l pa ra las oposi- de Chouvalof f a u t o r i z a c i ó n para l l eva r a 
los d i r igen tes . 
J u e g o s o l í m p i c o s 
L a esgrima en L o s Angeles 
cione a las C á t e d r a s de G e o g r a f í a e H i s '•  ia joven a l convento, donde Dosl tea le re-
to r t a de los Liceos " I n f a n t a Bea t r iz" , .ve le l a verdad. T a r a k a n o v a muere . Or -
" I n f a n t a M a r í a C r i s t i n a " y otros. l o f f ae pierde en el campo. 
Fomen to . — N o m b r a n d o representante 
¡del Consejo Superior de Fer roca r r i l e s en 
en el A L K A Z A R . 
L O S A N G E L E S ( C a l i f o r n i a ) , 1 1 . — L a ; ^ , J u n í a Centra l de Transpor tes a l vo-
„„, . „ _ . . . - . * „„„J«ÍXV. r,^>v.4T,«», cal s e ñ o r vizconde de Escor laza; dls-
e s g n m a recjb r á u n a p o s i c i ó n Promlnen-!poniendo Bean autorizadoa lo3 lngenlero8 
E c o n o m í a . — D i s p o n i e n d o se ent ienda re-
dactado en la fo rma que se Indica el ar-
t í c u l o segundo del c a p í t u l o p r i m e r o del 
Reglamento provis iona l pa ra l a organi -
z a c i ó n y func ionamien to de l a C á m a r a 
Oficial Hoste lera de E s p a ñ a . 
" F r u s l e r í a s S e l e c t a s " 
Escogida co l ecc ión de versos hu-
m o r í s t i c o s do 
Carlos Luis de Cuenca 
Prec io : 6 pesetas. 
Pedidos a l a A d m i n i s t r a c i ó n de E L D E -
B A T E , Colegiata, 7. 
qu ie tud de u n o r i g e n i m p e r i a l y el na-
t u r a l y j u s t o anhelo de l a r e h a b i l i t a c i ó n 
que e l c é l e b r e pastelero, u n m e g a l ó m a -
no u n poco farsante, pero c u y a amb i -
c ión le revis te de u n a fo r t a l eza subl ime. 
Ooino se ve por l a s í n t e s i s del a rgu -
mento, l a idea de l a novela gua rda bas-
tante parecido con l a de l d r a m a de Zo-
r r i i l a , " T r a i d o r , inoonfeso y m á r t i r " . 
ln S r f í ^ ^ de , la3 «le puertos p a r a ^ ^ ar&Ument08, el de l a p e l í c u l a y 
l u g a r en esta c iudad del 30 de j u l i o a l | encomendar l a r e d a c c i ó n de proyectos, , . , d * „ «e a ^ o v m en l a h i s t o r i a 
14 de agosto, inc lus ive , del a ñ o de 1932. cuando lo crean Indispensable, a los l n - ! e l . d e l <lrama' se ^ í " 1 . Ja ^ o n u 
s e g ú n I n f o r m a el C o m i t é o rganizador , genieros de Caminos que figuran en ia: p n n c . p a l m e n t e por i n f l u j o de los perso-
n a r a que t e n g a l u g a r el t o rneo de es - lp l an t l l l a del personal de l a D i r e c c i ó n fa-|Dajes. A m b o s son fecundos, hondos de 
c-rima e s t a r á a d i s n o s i c i ó n de los com- lcu l t a t iva - í v i d a ' de PatetlsnK>. de humano i n t e r é s . 
T raba jo y P r m i s l ó n . - D e c l a r a n d o bene- Pero lea lmente nos as m á s s i m p á t i c a 
Sf,Í ^ R ^ i m e n de subsidi0 a la8| T a r a k a n o v a . a lma sencil la , en l a que 
que O l í m p i c o , adyacente a l E s t a d i o f ami l ¡ ag numerogas a los obreros que se!ha RemhrnH0 ,0 a iena ambic í ta l a in 
O l í m p i c o . Es te p a b e l l ó n es de cemento mencionan, 
a rmado, y e s t á cub ie r to con techo de 
c r i s t a l , lo cua l p ropo rc iona abundante 
luz solar a los pa r t i c ipan tes , a los j u e -
ces y a los espectadores. 
E l piso t iene l a d i m e n s i ó n de noven ta 
met ros de l a rgo po r cua ren ta y c inco de 
ancho, y e s t a r á d i v i d i d o en ocho seccio-
nes del t a m a ñ o m a r c a d o p o r el r eg la -
mento . A u n a conveniente a l t u r a del piso 
se encuen t ra u n espacioso en t repa lco que 
rodea el p a b e l l ó n , y t iene capacidad p a r a 
acomodar a c u a t r o m i l personas. A d e -
m á s , existe a m p l i o espacio en todos los 
lados de las secciones de e s g r i m a p a r a 
p e r m i t i r l a c o n s t r u c c i ó n de asientos pa-
r a sentar a m á s espectadores. 
T a m b i é n h a y oficinas p a r a los repre-
sentantes de las Federaciones de E s g r i -
m a y ios ju rados , y y a fué ins t a l ado u n 
e s p l é n d i d o ves tua r io p a r a los t i r ado res 
que p a r t i c i p e n en el to rneo de esg r ima . 
T a m b i é n se cuen ta con depar t amen tos 
p a r a los representantes de todos los pe-
riódicos del mundo , u n a m p l i o comedor 
con su respect iva cocina, u n g i m n a s i o y 
salones de descanso. 
C I N E M A B I L B A O 
L o mejor de lo me jo r 





C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
L O S D E H O Y 
E S P A Ñ O L (Pr inc ipe , 27). — M a r g a r i t a 
Xlrgu.—6,30: D o n J u a n Tenorio.—Noche, 
no hay f u n c i ó n . 
Z A R Z U E L A . — 6 , 3 0 : ¡ ¡ E s t a noche me 
10,30: L a e d u c a c i ó n de los T a r a k a n o v a es un cuadro magnI f : co emborracho!! 
de r e c o n s t r u c c i ó n h i s t ó r . c a . L a ba ta l la , P ^ ^ ^ ^ S ^ } ^ ^ S ^ Í ^ ^ M ^ 
C A L D E R O N (Atocha , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a 
M o t o c i c l i s m o 
U n a p rueba de Seis D í a s en A l e m a n i a 
B E R L I N , 11 .—La F e d e r a c i ó n M o t o -
c ic l i s ta a lemana o r g a n i z a u n a In te re -
sante prueba de Seis D í a s , que se dispu-
t a r á de l 1 a l 6 de l p r ó x i m o mes de 
j u n i o . 
E l concurso se d i v i d i r á en seJs eta-
pas, siendo l a ú l t i m a u n a p rueba en 
cuesta. 
A l p i n i s m o 
C o l o c a c i ó n de l a bandera de l a lbergue 
Coppel 
Se h a celebrado en el P u e r t o de los 
Cotos l a c o l o c a c i ó n de l a bandera en la 
nueva ed i f i cac ión que el C l u b A l p i n o Es- j 
p a ñ o l ha efectuado a l l í en s u s t i t u c i ó n 
del a n t i g u o R e f u g i o Coppel . 
E l d í a verdaderamente e s t i v a l c o n t r i - j 
b u y ó a l é x i t o de l a fiesta, que es tuvo 
c o n c u r r i d í s i m a no s ó l o de socios de la j 
c i t ada ent idad , s ino de personas afielo-i 
nadas a l a m o n t a ñ a y de afi l iados a las 
d e m á s Sociedades alpinas . Todos a laba-
r o n u n á n i m e m e n t e el e m p l a z a m i e n t o y 
el t i p o de c o n s t r u c c i ó n que cons t i t uye 
u n val ioso ensayo en este g é n e r o de a l -
bergues, por r e u n i r el m á x i m o c o n f o r t 
den t ro de u n espacio moderado . 
A las doce se i zó l a bandera. D e s p u é s 
fueron obsequiados los concurrentes con 
u n " l u n c h " . 
L a J u n t a d i r e c t i v a del C. A . BJ. re-
c ib ió m u c h í s i m a s fe l ic i tac iones . 
G a l g o s e n e l S t á d i u m 
E s t a tarde, a las tres y cuarto 
P r o g r a m a m u y interesante, con 52 gal -
^ ^ J T ' ^ T J S X J ^ T ™ ; 0 ' « " " - I g o s en carrera . ¡ N o fa l te us ted! 
g i é n d o s e a l a C o m i s i ó n organizadora , i n - j Tr ibunas , t res pesetas; general , una pe-
Picando l a moda l idad y c a t e g o r í a en quelse ta ( U ) . 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
s u s a l u d 
i 
V o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
D I G E S T Ú N I G O 
ét i ff.victm 
l a r e v i s t a n a v a l , e l g a l e ó n i m p e r i a l , los 
gi tanos , el convento son escenas solem-
nes unas, emot ivas o t ras , todas bien 
v.stas y encadenadas con u n r i t m o pa l -
p i t a n t e de i n t e r é s s iempre sostenido. 
Trajea y cos tumbres de l a é p o c a son 
como reflejos de l uz de h i s t o r i a sobre 
el cuadro . 
L a p a r t e t é c n i c a responde acordemen-
te a l m é r i t o i n t e rno de l a obra . F o t o -
g r a f í a de grises, efectos y cont ra luces ; 
escenario convencional a ratos , pero d g-
no y de apa ra to ; u n a a d a p t a c i ó n m u s i -
ca l escogida y u n a I n t e r p r e t a c i ó n ex-
celente. E d i t c h Jehanne, que incu lca en 
su personaje u n sen t imien to de p a t é t i c a 
verdad . Olaf , T j o r d , K l e n Rogge, e t c é -
tera , e t c é t e r a , todos son dignos de los 
mejores . 
D e t r a m a , aceptable—episodio nove-
lesco sobre s u p l a n t a c i ó n de personal idad 
con ambiciones de r e a l e z a — e s í á t rata^ 
da a d e m á s con laudable d ign idad , aun-
que puede notarse a l g ú n personaje sen-
sual . 
T a r a k a n o v a es de o r i g e n f r a n c é s , pe-
ro enr iquec ida por m ú l t i p l e s v a l o r e » ru -
soge m a n o s . 
O. N O X 
SOCIEDAD FILARMONICA 
E l T r í o H ú n g a r o , I n t eg rado p o r las 
s e ñ o r a s Krauss , M o l n a r y el s e ñ o r V i n c -
ze, h a inaugurado este a ñ o l a serie de 
concier tos . Habiendo coinc id ido la p r i -
m e r a s e s i ó n con e l f e s t i v a l de l Palac io 
jde l a M ú s i c a ( lo de f e s t i v a l es m u y 
p r o p i o de Pepe Lassa l l e ) , n o pude o i r 
E n r i q u e B o r r á s . — 6 , 3 0 : Los semidioses — 
10,30: E l abuelo. 
F O N T A L B A ( P l y M a r g a l l , 6).—Car-
men D í a z . — A las 6,30: M a r l q u l l l a Ter re -
moto.—A las 10,30: Siegfr led (9-11-930). 
L A R A (Corredera Baja, 17).—A las 
6,30 y 10,30: D o ñ a H o r m i g a (grandioso 
éx i t o ) (30-10-930). 
R E I N A V I C T O R I A (Car re ra de San 
J e r ó n i m o , 28). — A las 6,30 y 10,30: L a 
venda de los ojos y L a Dolorosa (24-10-
930). 
A L K A Z A R . — A las 6,30 ( p r i m e r a del 
abono a r i s t o c r á t i c o ) : P a p á G u t i é r r e z y 
ñ n de fiesta.—A las 10,30: P a p á G u t i é -
rrez y fin de fiesta (16-9-930). 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 6: 
Concierto por la Orquesta C l á s i c a . — A 
las 10,30: E l chofer (8-11-930). 
M U Ñ O Z S E C A . — M a r í a Palou.—A las 
6,15 y 10,16: Los andrajos de la p ú r p u r a • 
(7-11-980). 
E S L A V A (Pasadizo de San G l n é s ) . — 
C o m p a ñ í a de Manue l P a r í s . — A las 6,30; 
E l g r a n t a c a ñ o . — A las 10,80: E l g r a n ta -
c a ñ o . 
I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o , 14).— 
6,30 y 10,30: E l padre Alca lde ( é x i t o 
cumbre de M u ñ o z Seca) (11-10-930). 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello 
G l o r i a S w a n s o n 
la "g lor iosa G l o r i a " 
a y encanta en su genial 
y V'lt ima c r e a c i ó n 
Reestreno r iguroso 
MAÑANA JUEVES 
en el 
C i n e S a n C a r l o s 
el " c ine" de moda 
Sustracción por valor de cinco 
mil pesetas 
Fernando R e n é Rou i l l on t , de veiüti-
¡c inco a ñ o s , con domic i l i o en un hotel de 
la calle de V e l á z q u e z , puso en «onoci-
mien to de las autor idades que de un au-
t o m ó v i l que d e j ó a l a p u e r t a de aquél le 
han s u s t r a í d o t res male t ines con instru-
menta! q u i r ú r g i c o que va lo ra en 6.000 pe-
setas. 
OTROS SUCESOS 
Accidentes.—Agustina Zamora Pér«z> 
de cinco a ñ o s , con domic i l io en el pas^ 
de E x t r e m a d u r a . 94, s u f r i ó lesiones ae 
p r o n ó s t i c o reservado en su casa. 
— J o s é Seipe G ó m e z , de cincuenta y 
cinco a ñ o s , que habi ta en Cayo Redon, 
25, su f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o reserva-
do cuando t rabajaba en una obra oe ia 
calle del M a r q u é s de Urqu i j o . . 
—Laureana Becerra, de cincuenta y 
siete a ñ o s , con domic i l io en *i4"car'J 
su f r ió lesiones de p r o n ó s t i c o rC8ê fp 1, 
por c a í d a casual en la calle de la Ve. 
nica. . ^ 
—Gregorio G a r c í a Moreno, do ^re 'T: 
y cuatro a ñ o s , con domic i l io en i ?16^ 
1, su f r ió lesiones de p r o n ó s t i c o reserva-
do por accidente del t rabajo en la car 
tera de L a C o r u ñ a , 21. , 1 0 
— M a r í a M é n d e z P a i ó u , de treinta y 
tres a ñ o s se c a y ó a la puerta de BU , t i 
mlc l l i o . M e s ó n de Paredes, 45. y re»UJlu 
con lesiones de re la t iva ^Vort&n^ R;t 
— A l caerse casualmente en el I*fK 
Moderno se produjo lesiones do Pr0" ° 
t ico reservado Ba lb ina B a r ó n Camai* 
de setenta a ñ o s , domic i l i ada en una »*• 
q u e r í a p r ó x i m a al lugar del sucoso, 
g r e s ó en el Hosp i t a l . J-
Gabanicidlo.—Perfecto D íaz Alonso, « 
sesenta y siete a ñ o s , que habita en * 
E l R e ú m a , l a G o t a 
y s u p r o d i g i o s o r e m e d i o 
L a super ior idad del U r o m l l sobre los 
d e m á s a n t i ú r i c o s conocidos para com-
i5).-^6,Z0: D o n Esperpento (h i l a ran te co-1 ba t i r la u r i cemla e s t á en que ninguno 
media).—Noche, no hay f u n c i ó n (20-10- evi ta la f o r m a c i ó n excesiva del á c ' d o 
930). ú r i c o . E l U r o m l l no só lo disuelve »s te 
A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15. E m p r e - veneno de la sangre, a r r a s t r á n d o l o cons-
sa S. A . G. E . T e l é f c n o 17571).—A las tantemente hacia la or ina , si que l a m b i é n i 
6,30 y 10,30: e l s a í n e t e m a d r i l e ñ o nuevo| impide su f o r m a c i ó n . Por esto los que to-i 
de g r a n éx i to , o r g l n a l de don Jac in to Be- 'man el U r o m l l en diferentes penados 
navente, Los amigos del hombre (4-11-jdel a ñ o — u n par de cucharaditas de las 
930). de ca fé por d í a en un vaso de agua—se 
C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—Lore-iven l ibres de nuevos ataques de r e ú m a , 
to-Chlcote.—6,80 y 10,30 (populares, t res 'gota , cól icos ne f r í t i cos , etc. Esta erf la 
pesetas bu t aca ) : Las pobrecltas mujeres f o r m a m á s sencil la y agradable . e pu i i 
( ú l t i m a s representaciones). E n esta se-
X Alfa oo-nma^iAn hi'incroV.o — mana, estreno de Me lo daba el cora-a esta a g r u p a - c l ó n h ú n g a r a , que y a nos zón> ¿e H o n o r i o M a u r a (6.9.930. 
v i s i t ó en l a a n t e r i o r t emporada . E n su 
segundo conciertOi e l T r i o H ú n g a r o ha 
in t e rp re t ado t res obras magnif icas , aun -
que m u y conocidas. D e l a dieliciosa y 
! pe r fec t a m ú s i c a de Mendelssohn, t a n 
Idíiflcil en su fac i l i dad a flor de p ie l , pa-
samos a l " t r í o en si b e m o l " de M o z a r t , 
I ponderado y c r i s t a l i no , como casi todas 
¡ l a s obras del g r a n compos i to r de Salz-
1 burgo . P a r a t e r m i n a r , e l " t r í o en s i 
m a y o r " de B r a h m s , que f o r m a g r a n 
cont ras te con las dos obras anter iores 
F U E N C A R R A L . — C o m p a ñ í a Rarnal lo, 
6,30 y 10,80: Amores ( é x i t o grandioso) , 
flear la sangre y lavar los rmones. 
Con el U r o m l l se consiguen - u r a ü l o m s 
sorprendentes en enfermos d e s e n g a ñ a d o s 
que no encont ra ron a l i v io alguno en los 
preparados m á s renombrados. Test lmo 
P A V O N (Embajadores , 1 1 ) . — C o m p a ñ í a n io de esta a f l m a c l ó n es el s 'g ' i tente 
de dramas p o l i c í a c o s Cara l t .—A las 6,30 
y 10,30: Herenc ia sangr ienta ( éx i to g r a n 
dioso). 
M A R A V I L L A S (Malasafia, 6).—Compa 
ñ l a de B l a n q u l t a Pozas. — A las 6,80 y 
concepto medica l : " E l valioso prepara-
do U r o m l l contiene no sólo la propie-
dad disolvente del á c i d o ú r i c o - e n grado 
superior a todos los producios s imi l a -
res—f mas t a m b i é n es Inofensivo y, por 
10,45: ¡Me caso en la m a r ! (butaca, cua- tanto, en nada per judica ^ l aparato di-
^ J Z f ^ Á ^ ^ Q P ' ? ? ^ - gestlvo y vasos del c o r a z ó n , n e u t i a i i -
C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey, &) . zando l a a c c i ó n de los microbios de las 
A las 10,30: grandiosa f u n c i ó n de circo, v í a s u r ina r i a s 
Ex i tazo de los caballos, leones y toda la p o r 9U t r i p l e acc ión t e r a p é u t i r a con-
3s cur ioso observar c ó m o las grandes JjJJ c o m p a ñ í a . Barbe t te , a t r a c c i ó n m u n 
ondas, que se producen len tamente en 
el ambien te a r t í s t i c o , h a n hecho que l a 
figura de B r a h m s resur ja t r i u n f a n t e , 
d e s t a c á n d o s e ne tamente con t a l perso-
nal idad , que nadie hoy p r e t e n d e r á v o l -
ver a las a ñ e j a s comparac iones con 
Beethoven. Di r iase que l a pos t -guer ra 
ha hecho colocar en su deb'do puesto 
la g lo r io sa figura del compos i to r h a m -
b u r g u é s . E n los p r i m e r o s a ñ o s de l siglo, 
O n f l B D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
llao. T e l é f o n o 95801).—A las C(30 y 10,30: 
N o t i c i a r l o sonoro Fox. E n t i empo de nie-
ve (dibujos sonoros). L a c a n c i ó n de la 
Estepa, por Lawrence T lbe t t , S tan L a u -
re l y Ol lve r H a r d y . 
R E A L C I N E M A fPlaza de Isabel I I ) . 
A las 6,30 y 10.30: Actual idades Gau-
mont sonoras. Rosqui l las (dibujos sono-
ros) . T a r a k a n o w a (sonora) . E x i t o f o r m i -
dable (15-6-930). 
sldero es prefer ible a todos los prepa-
rados hasta hoy usados, c r e y é n d o l e usl-
mismo el m á s eficaz para el t r a t amien to 
del r e ú m a a r t i c u l a r ; y yo, personalmrn-
te, he obtenido maravi l losos resultados 
todas cuantas veces lo he ordenado a 
los enfermos de m i c l í n i c a . " 
D r . A n t o n i o DOS SANTOS 
M é d i c o de l a Unive r s idad de Colmbra . 
Subdelegado de la Salud de Lisboa. 
Facu l t a t ivo de la Mise r i co rd ia y Aai lo 
1 Pedro V.-Lleboa. 
A A la 
lavo, 70, d e n u n c i ó que en un cafe de 
cafie de A l c a l á le d e s a p a r e c i ó un gaD 
que va lora en 200 pesetas. - J . 
Fal lec imien to .—Ha fallecido la nlA» ^ 
ocho a ñ o s Carmen G a r c í a Pintad0,h9Ce 
mic l l l ada en Pac í f ico , 48. v í c t ima " 
d í a s al ser a r ro l l ada en dicha v ía por * 
camioneta. 
1 I H i B i i m B I S 1 R • 3 • « 81 
Tarde y noche en el a r i s tocrá t ico 
C A L L A O 
L A C A N C I O N 
D E L A E S T E P A 
por 
L A W R E N C E T I B E T T 
S T A N L A U R E L 
O L I V E R H A R D Y 
FILM SONORO 
• 1 • •«•"«lü'iiüüBürBi'rW!i:w'P 
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5liércoiefl 12 de noviembre üe i»30 
C a s a R e a l 
B31 Rey regresó anoche, a la8 ocho y 
cuarto, eo automóvil, de la finca " E l 
Castañar", que el conde de Finat poe^e 
en la provincia de Toledo. 
E l socorro a inmigrantes 
E s t á f a l l a d o e l C . d e l E x t r a r r a d i o L a h a e l g a d e m e t a l ú r g i c o s ! ) 
e s o c i e 
d a d M U N D O C ^ U L O U C O 
E l gobernador civil, conde del Valle 
del Súchil, manifestó ayer mañana que 
bahía facilitado los medios necesarios a 
cincuenta inmigrantes españolea proce-
dentes de varias Repúblicas sudamerica-
nas para que pudieran regresar a los 
distintos puntos de origen de la Pen-
ínsula. 
Acerca de este asunto, el conde del 
Valle del Súchil dijo: 
Por cierto que me voy a dirigir a 
la Junta Superior de Emigración para 
que estudie el sistema de que los Inmi-
grantes puedan dirigirse directamente 
desde el puerto de desembarco al pun-
to de destino sin necesidad de venir a 
Madrid. Porque ahora resulta que una 
familia que va a Asturias y desembar-
ca, por ejeanplo, en L a Coruña, tiene 
que pasar por Madrid, con lo cual se 
aumentan los gastos y las molestias in-
útilmente. 
— E l Gobierno civil, ¿tiene fondos pa-
ra estos socorros?—^preguntamos. 
—No. Ahora los concede la Asocia-
ción Matritense de Caridad. 
IJuego, el conde del Valle del Súchil 
habló de la anexión de los pueblos de 
los alrededores. 
—He visto con gran satisfacción—di-
Jo el gobernador—la actitud de la mi-
noría socialista del Ayuntamiento, fa-
vorable a la anexión a Madrid de los 
pueblos de los alrededores. Es—agre-
gó—una ayuda que contribuirá de for-
ma considerable a la resolución del pro-
blema. 
E l aniversario del armisticio 
Ayer mañana se ha celebrado en la 
Iglesia de San Luis de loa Franceses un 
solemne funeral conmemorativo del ar-
miatiolo. Asistieron los embajadores de 
Francia y Bélgica, ministros de Checo-
L O S P A T R O N O S D I C E N Q U E NO 
P A C T A R A N C O N E L S I N D I C A T O 
' ! • 
Ni estamos en plan de intransigen-
c ia , dicen los obreros, ni nos ne-
gamos a ir adonde nos l lamen 
Ayer continuó en el mismo estado la 
No se conoce aún el fallo oficial, pero parece que cinco de los 
seis trabajos premiados son e s p a ñ o l e s . E l primero lo f irman 
el arquitecto e s p a ñ o l Zuazo y el a l e m á n Hamsen . 
L A S E M A N A PROXIMA R E G I R A N L A S N U E V A S T A R I F A S D E " T A X I S ' 
l O ^ i r i » ^ ahora ha hecho alucón ex-
f a l ^ X ^ Z ' f * ^ ^ ^ «e reunieron 
dado que ee afirmaba insistentemente aoliclteTn distintas tlpo^^^ en el domicilio de la Fede-
que el Jurado había emitido ya el fallo,so de que asi lo nldS-in ca-|ración Patronal, para cambiar Impresio-
o. a lo menos, estaba a punto de emitir- HechL la debito consulta al ministerio!^, 
lo. E l alcalde eludió, amablemente, una de Economía. p í S e r t E i m t 2 J S ? i £ 1 E1 ^ t a r i o del Sindicato de Patro-
contestacion categórica y hasta Itegó a i mar: P Ayuntamiento afir- nos señor Martíne2i ^ qilejó ante log 
afirmar que aún no había fallo defini- Primero. Que la tarifa de 70 céntlmoalu?,"11^03 d€ que en la ^ " n a c i ó n 
Segun nuestras noticias, fallo definltl-lcon una ligera módica "ón contadores y^r part de los peri6dlc03 apareciese la 
vo, realmente, no existe hasta la fecha, | Segundo. Que la de 60 céntimos nu«.de u v?1^1011'^6 68 ^ ^ a ^ de Que ellos 
Sin e m b a r g ó l a están designados los tra- aplicarse con los actuales contadorVs. pitós-'S d0 laS ba5€S del contrato 
to qu» con esa tarifa vienen funcionandoj n ^ ^ ^ f 
Los fiestas 
E l representante de España en Buda-
pest, don Manuel G. de Acilu, ha dado 
el pasado día 4. por la noche, una comí-: 
da en honor de SS. AA. SS. el regente! 
de Hungría y la señora de Horthy yjie! 
los miembros de la familia real españo-j 
la, reunidos en Budapest para asistir alj 
bautizo del heredero de sus altezas rea-
les doña Isabel Alfonsa y el conde Juan 
¡Kanty de Zamoyski, que tuvo lugar en 
lia mañani: del mismo día. _ , - . . . . i i / ^ n n A 
Entre los invitados figuraban, además A Y E R S E C E L E B R O L A INAUGURA-
C A P I L L A E N L A E M B A J A D A 
D E I Í A U A C E R C A D E I A 
S A N T A S E D E 
del regente y la señora de Horthy, BU 
alteza real la archiduquesa Isabella de 
Habsburgo y su hija su alteza real la 
archiduquesa Gabriela; sus altezas rea-
les el infante don Carlos y la infanta 
doña Luisa, su alteza real el infante don 
CION E N ROMA 
bajos merecedores de premio. Falta, qui-
za, concretar algunos detalles comple-
mentarios e Incluso conocer la opinión 
de alguno de los vocales que no pudo 
asistir a las últimas reuniones del Ju-
rada E s probable que hoy o, a lo sumo, 
mañana, se dó publicidad oficial al re- no viable 
sultado. 
Como se recordará, la cuantía de los 
premios ascendía, según las bases, a pe-
setas 300.000. de las que 200.000 corres-
pondían al primer premio y 25.000 a cada 
uno de los cuatro "acceaits". Adelantá-
bamos el otro día que el primer premio 
había sido declarado desierto y que ha-
blan sido aumentados en dos los cuatro 
"accésits", de cuya fusión habla de sa-
lir el proyecto definitivo. Pues bien: es 
cierto que no se otorgará t i primer pre-
mio de 200.000 pesetas; pero también es 
cierto que, a pesar de ello, es criterio del 
Jurado emplear las 300.000 pesetas dispo-
Si algún propietario de taxi, d e s e a T p i u i d e 0 ^ 0 ^ ; ^ / ^ ^ debe a defectos 
r una terif». siempre inferior; ̂ 5 ^ ^ n' 
para que, previaicomisiones 
car  tarifa distinta, si  i ferior^ 7i5*""^1V?' V ^ P ^ P a los reunidos, 
a 70, habrá de solicltark, J S ^ ^ ^ I L S L l ^ J S ? * ^ 61 nombr*mJento ?e d?s 
la consulta al ministerio de Economía io lomislones: encargada de revisar la 
le pueda comunicar si su propuesta es o Prensa y redactar las rectificaciones ne-cesarias, y otra cuya misión consiste en 
xímetro solicite la tarifa que desee apll-| A „^r,*tT,„„„tA^ AIA I - ^ * 
(De nuestro corresponsal) 
ROMA, 11.—Con ocasión del cumplea-
„ .ños del Rey de Italia se inauguró la car 
Alfonso de Borbon, su alteza real el P"n-|D¡lla de ia Embajada de esa nación en 
cipe don Carlos de Borbon y Orleans.1^ VaticaIi0 Ofició el Cardenal Vicario, 
su alteza real la princesa Raniero de¡monseñor Pompili, asistido por los canó-
Eorbon, S. E . el ministro de Negocios J» t ^ real del panteón. Pre-
Extranjeros y ^ señora de Walko la ^ « j consagración cinco mlnls-
condesa Carolina Zamoyska, la condesa; subsecretarios, representan-
Teresa de Zamoyski, el conde Juan Kan-'"°3 * ?' orden de Malta y la duquesa, 
ty Zamoyski, S. E . Paul Hevessy, mi-i'68 ¿fBtoV 
nistro nombrado de Hun&ría en M a d r i d ; l ü e ^ " i terminó con el canto del 
- nostro .—Dañina. 
U n a e x c o m u n i ó n 
ROMA 11.—Un decreto del Santo Ofl 
la que se rectifica lo publicado por aqué-
llos acerca de los orígenes de la huelga. 
deberán dejar de circular coches del ser 
vicio público que no estén provistos de ta-
^ sea ^ ^ ? ^ \ ¿ ^ ^ ^ e m o T q u e eTdlcha c^rU ¡ H K q l 1 infenor a 70 céntimos. |Uenen coinciden en un todo con lo pu-
d n . L , ^ i h T , ™ de( ?Ue ^ 0 a 108 Picado por nosotros en nuestra infonSa-
dueños de coches del servicio publico so- ción de ayer 
licitaran, como lo han hecho ya un gran £)i(S cuenta de aue una Comisión d(» ln 
nlbles en recompensas para los autores.número de ellos, aplicar la tarifa de 6o!Sociedad de Cerfajeros, los había vlsi-
de los seis trabajos elegidos. A distribuir céntimos, con propina incluida, esta tarifa tado para manifestarles aue se «nduln 
equitativamente estos 60.000 duros dedi- podría entrar en vigor de modo inmediato. .p-ara. inan11 
can en la actualidad sus preferentes ac- Esto no podrá tener lugar si no lo sollcl-
tividades los miembros del Jurado. [taran todos, para evitar la anomalía de 
Cinco de esos seis trabajos escogidos, que circularan por Madrid coches con dis-
proslguen nuestras referencias, están sus-tinta tarifa, Incluidas la propina en ellas 
critos por autores españoles. Se esta- en unos casos y no Incluida en otros." 
blece un primer premio de 100.000 pese- L a cr¡s¡s ^ ganado de carne 
cío declara excomulgado, con excomu 
nlón mayor, al sacerdote José Turmel,! 
de la diócesis de Rennes; los libros de! 
este sacerdote han sido incluidos en el 
Indice. 
tas para el trabajo que firman el arqui 
tecto español señor Zuazo y el alemán 
señor Hamsen; un segundo de 75.000 pa- p ^ - " ^ 0 . dele1fado de Abastos, señor 
ra el presentado por el arquitecto alemán S ^ i a t , ? 0 ^ ' 1?a Presentado al Ayun-
^«Ir.'rSití*,- A„U*n ^m™tHnt« tamiento el siguiente escrito: 
vicio de Limpiezas del Ayuntamiento 
Madrid, y tres de a 25.000 pesetas para 
•slovaquia y Servia, encargado de Ne- señor'Dellius, junto con un compatriota! " " " ^ " ^ w elgu 
«•nHns d* Polonia v conseiero del Bra- suyo cuyo nombre desconocemos; un ter- En el espacio de pocas semanas ha ex 
f r E n f ^ probablemente, para el del perimentado la carne en Madrid dos au 
BIL Entre ios agistentea nguraoan coQi lneeniero seftoirpaz Maroto, jefe del Ser-mentos de precios que. como es consi 
los ex combatientes de la gran guerra|vJ*<n ^ TJ nieza  v decente , ha 
residentes en Madrid, los cónsules de 
Francia y Bélgica y numerosas persona-
lidades españolas y francesas. 
E n los edificios de las Embajadas y 
Legaciones ondeó la bandera do las res-
pectivas nacionalidades* 
E x p o s i c i ó n de Horticultura 
Hoy ha quedado rebajado en 0,50 pe 
setas el precio de la entrada para visi-
tar la Exposición Nacional de Horticul-
tura, que hasta hoy costaba 1,50 pese-
tas. Parece quo existe el propósito, si 
continúa bueno el tiempo, de prorrogar 
hasta el lunes la clausura, que debía 
celebrarse el viernes. 
Hoy, de once a una, dará un concier-
to en el recinto de la Exposición la 
Banda Municipal. Las flores expuestas 
son constantemente renovadas, con io 
cual su aspecto no pierde frescura. 
Escuela Superior del 
ha agravado el problema de abas-
tecimiento de este articulo de Indispen-
sable consumo. 
Notorios son los factores de orden lo-
cal que Influyen en el encarecimiento de 
la carne (exceso da tablajerías, actuacio-
nes del Consorcio, ausencia de la pollti-
de Abastos, etcétera). E l 
con sus recientes acuerdos, 
los de los señores Ulardi, Escario y Cort. 
los tres españoles. Es posible que se am-
plíe la cuantía del premio del señor Ular-
di. en cuyo caso se disminuirá en la mis-
ma proporción el del señor Paz Maroto. 
L a d imis ión del s e ñ o r B a y t o n j ^ n t a m í e n u ? , 
— —1 ~ trata de suprimir y neutralizar alguno de 
Nada nuevo había ayer en el Ayun-|eti08 pero como desgraciadamente a esta 
tamiento en lo que se relaciona cotí la¡carestia contribuyen también, y en ma-
dimisión del primer teniente de aical-|yor medida, causas de orden nacional, ta-
de, señor Sánchez Bayton, asi como con!leg comoJ deñciencla de la cabafia de ga-
su sustitución. Sólo que la minoría lanado vacuno, la política arancelaria do-
beral se reunió ^ ^ ^ « J J ^ ^ W * » * * * explotaciones inadecuadas de la|do aque,los que ya estaban disfrutando 
otorgar unánimemente sus ^^^^ encarecimiento de piensos, de8-!]a gu41b,da deMjon4iegi y que en algunos 
dimisionario para que ™ U * SU dimistótt. arrollo de las industrias lácteas, malos ^ habia habldo ' p ^ f t ^ CS¡¡KÍ0. 
Tenemos también la impresión de que.transportes, etcétera, so hace necesario 
otras varias fracciones municipales tie-j requerir a los Poderes públicas para que 
nen el mismo propósito y que al plan-j acometan a fondo este problema y lo so-
tearse el asunto en el Pleno, que seráiSiucionen de modo definitivo, 
probablemente a primeros de diciembre,| Esta intervención ha de traducirse, de 
tran Identificados con la Patronal meta-
lúrgica, y le recomendó que se mantuvie-
ran firmes y no reconozcan a ningún 
Sindicato y sí al Comité paritario, como 
único organismo legal Interpuesto entre 
los patronos y los obreros. 
Según manifestó, su Impresión perso-
nal es que los obreros tienen perdida la 
huelga. A las manifestaciones que los 
patronos hicieron en el Comité los obre-
ros no contestaron; pero si trataron de 
embrollar el asunto. 
Cree que si ellos se resisten unos días, 
los obreros entrarán a trabajar. Esta im-
presión—dijo—no es sólo mía; es tam-
bién la de otros vocales no patronos del 
Comité. 
Recomienda también que no se trate 
con el Sindicato. Dicen los obreros que 
algunos patronos han acudido a firmar. 
Será verdad cuando lo dicen; pero no 
tiene gran importancia. Los obreros re-! 
representados hoy aquí pasan de cinco I 
mil, y no están todos. Hay Sociedades | 
Anónimas que no figuran en esta Aso-
ciación, pero que no pactan de ningún | 
modo con los Sindicatos. 
Dice también el señor Martín de Vi-
dala que los obreros con los que ha ha-
blado se muestran amargados, sobre to-
condesa Maldeghem, el capitán Andrés 
Scholtz. ayudante de S. A. S. el regen-
te; el secretario de la Legación de su 
majestad y la señora de Maycas, y el 
señor Gallart, cónsul de España. 
—Nuestro ministro en los Países Ba-
jos, conde de Pradére. ha inaugurado la 
serie de sus comidas anuales con un ban-
quete en honor de todos los represen-.— 
tantes de las repúblicas sudamericanas. Esta sentencia termina un pleito pen-
acreditados en La Haya, al que asistle-I diente desde 1892. en que el Arzobispo 
ron también los ministros de Portugal,!de Rennes privó de su cátedra en el Se-
Brasil, Italia, Estados Unidos, Hungría,!minarlo a Turmel por sus declaraciones 
Yugoeslavia, Checoeslovaquia, acompaña-1 heréticas. Después de esto Turmel es-
dos todos de sus respectivas señoras. jeribi óarticuros en las revistas de L01-
DinlomátlrjiM «y V en 1908 dos volúmenes contra los 
TT A A ty ' 7 P T . . dogmas de la Santísima Trinidad y la 
Ha regresado de París el embajador| vl*)n¡dad de María. con los seudónimos 
de Cuba, don Mano García Kohly. de Herzog y Dupin. Como se tenía la 
- D e paso para su destino de Praga, echa de aue era el autor de egos es-
se encuentra en esta Corte el secretario 8e ]e interrogó, pero declaró pu-
de Embajada mejicano don Bernardo Re-, bllcainente que no tenIa nada qUe ver 
yes, hijo del ex ministro don Rodolfo , autores de esos libros, a los 
y sobrino del embajador don Alfonso. Ique nl 8iqulera conocía. 
Petición de mano i Desde 1908 a 1911 escribió más libros 
E n Jerez de la Frontera ha sido pe-iy opúsculos son seudónimos diversos 
dida la mano de la gentil señorita Ceci-|para la propaganda del ateísmo, Interro-
lia García de Salto y Diez para don Ma- gado nuevamente, juró que no era el au-
nuel Fernández de Bobadilla y RogelJtor. y en esa negativa se mantuvo hasta 
hermano del ayudante de su alteza real | que fué descubierto. Entonces declaró 
el Principe de Asturias. qUe había escrito hasta 14 volúmenes con 
Han regresado'otros tantos seudón'mos para hacer creer 
De E l Escorial, doña Isabel L . de Le N116 en Francia había muchos sacerdotes 
tona; de Navalafuente, don Pascual Be- contrarios a las doctrinas de la Iglesia. 
Con todos estos precedentes, el Santo 
Oficio, en Asamblea plenar'a, ha diotado 
'a sentencia de excomunión.—Daffina. 
renguer; de Nueva, el conde de la Vega 
del Bella; de Pozuelo, don Paulino Zae-
ra; de Torrecaballeros, don Adolfo Al-
calde; de Cercedilla, doña María Lamlel;| 1 v 0| VntirnnA 
de Ribadesella, señoritas de Pldal y Ber- L l tuan ia y 61 vat icano 
naldo; de Solares, doña Leonor Morales' ROMA. 11.—El "Glornale d'ltalla" sel 
de las Pozas; de San Sebastián, don Jo-jhace eco de la tención de relacionesj 
sé Peftuelas; de Segovia, doña Marga-i existentes entre la Santa Sede y LItua-i 
rita Pérez; de A'.cabon, doña Juana Car-1 nía con motivo de la oposición que ha^e 
nes entre obreros por querer algunos 
reintegrarse al trabajo. 
Por último, dió cuenta de que, como 
en el Comité paritario se habían Impor-
tado recientemente industrias nuevas, jo-
el Concejo se pronunciará por unanuni- una parte, con medidas de carácter ur-|yer¡ag y platerías, entre otras no ! 
dad o poco menos, en pro de la contl-: gente que provoquen el abaratamiento de babjan fljada , 
Magisterio 
De conformidad con lo dispuesto por 
la Dirección general de primera Ense-
fianza, el próximo lunes, día 17 del co-
rneóte, comenzarán las clases en esta 
Escuela. 
Estudiantes Cató l icos 
nuación del señor Sánchez Bayton. 
Nuestra impresión es que el teniente 
de alcalde dimisionario acabará por ce-
fijado para éstas jornales míni-
los piensos y restablecer momentáneamen-,m09i Sin embarg0( un patrono ha recibl-
te el equilibrio del mercado ganadero, y|do una carta de la Sociedad Obrera fi-
de otra con medidas estudiadas que incre-|jándo,e unos jornaieg mínimos y ame-
der, en contra de su deseo, a las gestio-.menten metódica y paulatinamente la ca-lnazánd£>le caso de que no lo3 aCepte, con 
nes que cerca da él llevan el alcalde en baña nacional, colocándola en situación de jj. a ja hueiga-
persona, por una parte, y, por oh-a, al-|abnste€eT -en condiciones -de- economía, A propuesta del presidente se acordó 
gunos destacados elementos del partido nuestro mercado. llamar a estos patronos para marchar 
raaurista. J En su consecuencia, proponemos allun¡dos en ia defensa de sus intereses, 
de Derecho 
Esta tarde, a las siete y media, ce-
lebrará la Academia jurídica de la Aso-
ciación de Estudiantes católicos de De-
recho la InaugTjración del curso de con-
ferencias en la calle de Manuel Silvela, 
7, Don Ramiro de Maeztu disertará so-
bre "La revolución y la cultura". 
Las Invitaciones pueden recogerse en 
la Casa del Estudiante. 
Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general del tiempo.—Al Este 
de la Península Escandinava y en la re-
gión septentrional de la misma, existen 
zonas de bajas presiones que producen 
vientos fuertes en dicha comarca. Tam-
' vn sobre Groenlandia e Islandla ac 
tüan centros de perturbación atmosfé-
rica. E n Las Azores se forma un míni-
mo que se extiende hacia el Sur de di 
I a rVlAO-flí-tón df» CftrmaíesIAyuntamlent0 que se dir,ja a 9? T10 E n todo» los talleres se tocará la cam-L a ueiegacion ae v^nrruaj^ para que adopte con la mayor rapldeZi a« a ia hora de CO] 
' Z Z ~ Z r Z ^ Z i r medidas pertinentes para que se permita l ]a n^ftana y p0r ^ , 
no 80 provee introducir en España loa piensos en «"i- lltará trabaj0 a todo el que entre. 
comenzar el trabajo 
Dicen los obreros 
diciones de baratura y para que, si ello 
E l marqués de Hoyos confirmó ayer a no es bastante, y en tal forma no •• le-
los periodistas, tal como E L D E B A T E gra resolver la crisis que se advierte en 
lo anunció el pasado domingo, que no el abastecimiento de carne, se autorice la 
entra en sus propósitos cubrir la va- importación de un cierto número de resea E n la Casa del Pueblo nos maniresio 
cante de delegado de Carruajes y que él vivas que suplan el déficit a que nos re- un directivo de la Sociedad Obrera que 
asumirá personalmente la reaponsabill-ferimos y que ha provocado los aumen- el paro seguía siendo absoluto y que con-
dad de tal Delegación. ¡tos en el precio de la carne últimamente|tlnuaban los patronos acudiendo a flr 
Nos creemos, sin embargo, autoriza- registrados y que de no corregirse pro ve-
des para añadir que la provisión no Se carán nuevos encarecimientos; y para que 
efectúa teniendo principalmente en cuen-ise convoque a una conferencia de carác-
ta la instrucción del expediente sobreiter nacional a todos los elementos a quie-
taximetros, que será discutido el mlér-ines afecto el problema ganadero español-1 al Sindicato of. 0 _n ^ a r n n . 
coles de UÍ próxima semana por la Co-a los consumidores desde luego-, con ob- Nosotros ^ » ° 
misYón Permanenre. Sin embaVgo, r.o es jeto de que examinen la cuestión y pro-;plan .f« ^ ^ S f 1 ^ 
improbable que entre en los cálculos del pongan soluciones que resuelvan de " H * . * ^ * ^ J ^ t t * S r i t t ó o Lo oue 
alcalde designar delegado del Tráfico ñera definitiva el gravísimo problema plan- Ministerio o al Comité paritario, LO que 
para los primeros días del ttflo próximo, Iteado en nuestro país, a consecuencia de 
n « Doríollas crecientes crisis do producciones que 
E l alcalde, a KariS se expcrimentan en este importantísimo 
ramo de la riqueza nacional". 
Según nos dijo, no son siete mil los 
obreros que huelgan, sino unos doce mil. 
Aquél número corresponde a los afiliados 
Invitado especialmente por el presi-
dente del Consejo Municipal do París, 
marqués de Castellane, el marqués de 
Hoyos saldrá mañana para la capital 
francesa. Se propone estar de regreso 
en Madrid el próximo día 22. 
dimisión del señor Sánchez 
L a s conclusiones del Con-
chas islas. Sobre Inglaterra se halla el B a ^ n IaSe d e n c ^ 
centro de un extenso anticiclón, cuya 
Influencia se extiende a toda Europa 
Central y a nuestra Penífisula. E n ésta 
el tiempo es bueno, de cielo con pocas 
hubes y vientos flojos. 
Para hoy 
la Alcaldía el segundo teniente de al-
calde, don Luis de Onís. 
L a s tari fas de los "taxis" 
Academia de Ciencias.—6,30 t. Sesión 
Inaugural del curso. 
Centro de Intercambio Intelectual Ger-
J^no Español (Portuny, 15).—7 t. Doc-
tor Marañón: " E l problema fisiológico 
del hambre." 
Defensa Mercantil Patronal.-10 n. Jun-
14 general. 
^"fHtnto Francés.—M. Oulnard: "Los 
castillos reales del Lolre en el siglo X I V : 
"iois y Chambord". Proyecciones. 
sociedad Ginecológica.—7 t. Sesión den-
"nca con Intervención de los señores 
"aro, Bourkaid y Soler. 
Otras notas 
Cas» de Andalucía.—El 21 del corrien-
te ao celebrará la función teatral orga-
m alcalde facilitó ayer a los periodis-
tas la siguiente nota: 
"El acuerdo del Ayuntamiento relativo 
a las tarifas y régimen de cochea del aer-
vlcio público establecen que regirá como 
tope la tarifa de setenta céntimos. Deter-
mina igualmente que podran eatablecerse 
tarifas Inferiores, siempre incluida la 
propina, debiendo solicitarlo previamente 
los interesados y reservándose el Ayun-
nos extraña es la pasividad de la repre-
sentación oñeial en el Comité, que ante 
Un conflicto como éste no actúe con la 
'ida energía. 
Lo que les separa de los patronos es 
que éstos no quieren establecer en la 
misma proporción la subida en los Jor-
nales Intermedios, y el reconocimiento de 
¡las categorías. . „ j greso Municipalista 
tribuidos a los obreros parados. Precisa-
mente desde que el socorro está estable-
cido el porcentaje de obreros parados 
es menor en estos meses lo que prueba 
clonal Municipalista celebrado en Valen-
cia. 
E l Jefe del Gobierno ha manifestado al 
recibirlas, que las comunicará a sus com-,-
niñeros de GMibinete y las eatudlará con el que no hay crisis de trabajo, 
mavor carino y que, desde luego, los acuer- Hoy. a las once de la mañana, oele-
^ Idoptad¿sy 2n 'la refería Asamblea!brarán una ^ n t a general y o ra • la 
n ^mMAn r-nn la nueva Leviuna de la tarde parr 
huelga, 
U n a nota del ministerio 
m u n i c T p ^ ^ t if ^ Í L Í S ? CUflnta ^ municipal, serán muy tenidas en cuenta marcha de la . 
de T r a b a j o 
cuando se aborde el problema en el Par 
lamento. 
En el escrito presentado por la Union de 
Municipios españoles al Gobierno, a más 
tamiento la facultad de dictar las reglaside s0]ic|tar que se Introduzcan reformas 
por que han de regirse. len el Estatuto municipal para garantir la 
Para establecer tarifas dlatintaa • lasiautonomla de los Ayuntamientos y forta-
hoy vigentes está el Ayuntamiento obliga-I Haciendas locales, se demanda ron anoche la siguiente nota, 
do a consultar al ministerio de Economía M d(¡}e de exigir a log pueblos el| " E l planteamiento de la huelga de tne-
sl los aparatos de relojería actuales po-
drán adaptarse a la nueva tarifa de se-
tenta céntimos, única a quo el Ayunta 
E n el ministerio de Trabajo facilíta-
lo por 100 de bienes propios, el 10 por 100¡ talurgicos obliga a ser muy parco al mi-
de aprovechamientos forestales, y el 10 por ministro de Trabajo en la que MÜma 
i 100 de pesas y medidas y que se supri-! obligada rectificación a singulares Infor-
man loe procedimientos ejecutivos que haya i maciones acogidas por algún dlaro 
ientablado contra los Ayuntamientos que acerca de la intervención del ministerio 
sán la "Revista de Información Tcra-Iestén ai descubierto en el pago de loa;en la aprobación por real orden de las 
—o- póutica abre un concurso entre médicos|refer.(l03 ^ ^ 0 , , Asimismo so ruega lalbases de trabajo referentes a Jornales 
"izada por la Casa Central de Andalo- £ estudiantea de Medicina españoles, pof] g,6n del consorcio resinero y que se en lA Industria metalúrgica. Bastará 
bonero; de Bárcena-Vlllacarrledo, don 
Gonzalo Losada; de Casa de la Vega, do 
Francisco Iñlguez; de Cehegin, doña Jo-
sefa Navarro; de Estollo, doña Marta 
Ureta; de Méntrida, don Julián Jiménez 
Alvarez; de Navarredonda de la Sierra, 
don Cornello Bloch; de Oviedo, don Vi-
cente A. del Manzano; de París, <»1 mar-
qués de Peñaflor; de E l Royo, Jon Ma-
rio Moreno. 
Fallecimiento 
Ayer falleció cristianamente en esta 
Corte la respetable señora doña Merce-
des Casaña Zayas de Aguilera, dama muy 
apreciada por sus virtudes. E l entierro 
se verificará a las doce de la mañana 
de hoy, desde la casa mortuoria, Alca-
lá, 32, al cementerio de la Sacramental 
de San Justo. 
Al esposo de la finada, don Vicente 
Aguilera Turmo; hijos y demás distin-
guida familia enviamos la sincera ex-
presión de nuestra condolencia. 
Aniversarios 
Mañana hace años del fallecimiento 
el Gobierno lituano a ciertos organis-
mos católicos del país. 
E l C a r d e n a l Charos t 
R E N N E S . 11.—El cadáver del Carde-
nal monseñor Charost será enterrado en 
la cripta de la catedral de Reims. bajo 
la garn nave. 
E l Cardenal Verdler. que no puede 
asistir a la ceremonia, estará represen-
tado por monseñor Chaptal. 
de don Gablno Martoreü y Téllez-Crlrón. 
duque de Almenara Alta, y en sufragio 
de su alma se celebrarán misas en va-
rios templos de esta Corte. A la midn,'. 
hermanos y demás ilustre familia del 
finado renovamos la expresión de nupi»-
tro pésame. 
—Hoy-8c cumple-el primer aniversario 
de la muerte del respetable señor don 
Mariano Manada Martin, en cuyo sufra-
gio se dirán misas mañana en la parro* 
quia de Santa Cruz. A los hijos del fina-
do reiteramos nuestro pésame. 
U n a S e m a n a S o c i a l e n 
M a d r i d a f i n d e m e s 
L a Junta Central de Acc ión C a t ó ü -
c a a p r o b ó a y e r j M p l a n definitivo 
«o io la nresidoncia del conde de Ro-
Bajo la Pres¿"dr0 8e reunió ayer la 
? ? n W e n t r a l de Acción Católica y m o -
¿ H ? plan definitivo de la Semana So-
cial que se ha de celebrar en Madnd 
a fin del presente mes. 
E x p o s i c i ó n de Acc ión C a t ó l i c a 
en Toledo 
i TOT^DO 11.—Continúa siendo visita-
la exposición de Acción Católica 
lqu¿, durante la Asamblea se instaló en 
las Oficinas del Secretariado Central de 
Acción Católica. Los primeros en visi-
tada fueron el Cardenal Primado y los 
Obispos de Almería y Huesca, quienes fe-
licitaron efusivamente al organizador de 
la Expostción, don I^efonso Montero^ 
Todos los asambleístas han dezmado pos-
teriormente por ella, y s / , ^ " P r ° v ^ 
de interesantes datos y folletos de pro-
paganda, que se repartían gratuitamente 
Todo esto hace ver que se trata de 
un ensayo que ha tenido felices resulta-
dos. E n la Exposición pueden verse 11-
bros, publicaciones, monografías y esta-
tutos de las diversas organizaciones ca-
óücas, distribuidas por provincias dio-
cesanas. . . . 
L a Junta Diocesana de Avila ha pre-
sentado en la Exposición notables gra-
fleos de las entidades católicas de la dió-
cesis, y de sus actividades en las dis-
tintas etapas de vida de cada una de 
ellas. A estos gráficos se han anadlao 
fotografías, estadísticas y catálogos ge-
nerales de personas y obras de Acción 
Católica. 
Adhesiones al Obispo de Vitoria 
SAN SEBASTIAN, 11.—Desde el sába-
do por la noche se encuentra en esta 
capital el Obispo de la diócesis, doctor 
Múgica. 
Por su domicilo particular han desfila-
do centenares de católicos y representa^ 
clones de entidades y corporaciones para 
depositar tarjeta como protesta ante la 
Indigna campaña que determinados ele-
mentos han realizado con nuestro Prela-
do y mostrar su adhesión inquebrantable 
al doctor Múgica, poniendo así de mani-
fiesto la fe Inquebrantable de los donostla^ 
rras y de los gulpuzcoanos en general y 
como también el cariño que profesan to-
dos a su Prelado. 
Mañana regresa el señor Obispo a Vi-
toria. Se le prepara en San Sebastián 
una entusiasta despedida. 
L a s obras de! Pi lar 
Lista número 99 de la suscripción 
abierta en Madrid. Suma anteror: 182.360 
pesetas.—Un sacerdote burgalés pobre, 25 
pesetas; doña Antonia Echaide, 3; doña 
Paula Domínguez, 1; una gaditana, 25; 
J . J . , 26; tres devotos, 50; Asociación de 
la Corte de Honor del Pilar de la parro-
quia de San Jerónimo, 300; ilustrisima 
señora doña Bernarda, viuda de Lavín, 
25; doña Julia del Río de Lavín. 25; doña 
Vicenta Aznar Roy, 1; doña Inés Gar-
cía Aznar, 1; doña Nieves Gil, 2; doña 
María Teresa Gómez de Anglada, 5; una 
devota del Pilar, 3.000; P. C , 26; una 
devota, 26; M. B. de E . , 1.000; J . A., de 
Ou 5; doña Danicla Martínez, 6; don Juan 
LIzasoain, 25. Total: 186.933 pesetas. 
• • • 
ZARAGOZA, 11.—La suscripción para 
las obras del Pilar alcanza hoy la suma 
de 2.718.622,60 pesetas. E n la lista de hoy 
figura un donativo de dos mil pesetas 
de doña Pilar Alcrudo y otro de cinco 
mil de don Francisco Laguna y señora, 
de Fraga. 
n 
rt^'^ COmPañia de Enrique Borrás pon- ^ ue 8e otorgarán seis premio» de milideroeuen todas las disposiciones dictadas!afirmar que en la real orden de refe-
«ra en escena "Los semidloses" y en los setaJS la Dictadura y por el Gobierno actual, rencia no se fijan Jornales; que se Umita entran ----..c* j_iua ocuiiuiuoca j r " — pesetaa. , ipor la i-nciauur» y put vi v^w.».-.^ 
ráio, ^osfrecltará Poesía3 don José Podrán tomar parte en el concurso regtan atribucloneg a i08 Ayuntamlen 
K r t v ™ * Terminará la función Car-itodo8 iog médicos y estudiantes de Me-£og Jfcen Díaz con un monólogo de Serafín 
' Joaquín Alvarez Quintero, 
r . . 6^ n reararse las localidades en la 
vasa de Andalucía, Alcalá, 10, de cinco 
& "ueve de la tarde. 
1» n nida en Asamblea la Juventud de 
e l e c í ' - ?entral á* Andalucía para la 
WC10n de su Comisión administrativa, 
dnn ? elegldos los siguientes señores-
Sandro García M, de Mesa, dot 
E l plazo de admisión termina el 1 de 
abril de 1931 y IOB lemas de los traba-
Jos recibidos se publicarán en la ' Re-
PerirrT^""',0 warcia AI. de Mesa, don!'l3ta ¿9 Información Terapéutica', lo 
ETIP.T - rtínez 8adoc, don Julio Rodrl-L servirá a los autores de acuse de 
Enrin AZ' don Fernando Ogayar, donj|?ecibo 
don T - ^ don Francisco Sanjurjo.l E1 r'e8Uitado del concurso se publicará 
^owbray S0rni y Mora y áon Enrlquolen Junio de 1931, quedando entendido 
.le^J1,6^ patriótica.—El viernes, a las 
a conformarse con el dictamen de la 
les imponen gravámenes no esta- Comisión de Corporaciones, y lo hace en 
dícina españoles que el día 81 de di-¡^cld0B en el Estatuto. términos que, de no ser viables ni acor-
ciembre de 1930 figuren en la* listas dej cumpliendo lo acordado en el Congreso!des con ese dictamen y con lo conve-
reparto de la "Revista de Información|de valencia, se proclama en el escrito quelnido entre patronos y obreros, pudierop 
Terapéutica". nos ocupa, que para que el Estatuto re-¡ser objeto de petición de aclaración o de 
Los trabajos deben remitirse al apar- vlgta carácter da legitimidad, es nece«a-| reclamación, lo que no ha sucedido, y 
tado 280, Barcelona, ¿ ¡rio someterlo a la aprobación de las Cor-i que. lejos de eso, la representación pa-
tes. y que no es procedente Imponer a los¡tronal en los respectivos organismos pa-
Ayuntamientos obligaciones de ninguna es-! rltarlos. Interpretando la real orden en 
pede si antes no han sido acordadas por j su leal y recto sentido, la ha acatado, 
el Poder legislativo y que es en el que I manifestándose además dispuesta a ha-
radlca la soberanía nacional. corla cumplir, y ha convenido con a re-
e este concurso no pue e declararse 
desierto y que se concederá Integrar 
i UtffraAnr. eimriivúrlfto i Presentación obrera, antes de declararse 
L o s Juzgados suprimidos la actua] hue]ga por causag aJena8 al 
Ayer mañana se reunieron en l * ' u n i 6 n | ^ n ^ o de dicha ^ a l orden los tipos 
de Municipios Españoles los representantes df/0r4nale3 ^ue', ,'e*un. * Tef °rden y 
S i S n.rtMo/imliclain. da Chiclana. Ie d.ctamen de la Comisión de Corpora-
i) 
7 
la3 w ) * asistencia a este acto servirán 
toda J i i o n e 8 9ue 86 repartieron para 
* esta serle de conferencias. 
adro8, Gai^rtaa yprreres. Echegaray, «7 
C o n c u r s o " P a b l o E h r l i c h " 
M M £ ^ ^ e m o r a r la fecha en que el 
la SOHL Ehrlich dló a conocer a 
iUraji,t„ ad A1«mana d9 Médicos y Na-
*"stas al descubrimiento de ¿ 
U n a o b r a d e a r t e 
Invitamos a los devotos de María Mi-
lagrosa y amantes del arte a vis tar la 
crctarlo de Valoría la Buena para tratar 
una vez mkm del problema creado a estas 
localidades con la supresión acordada por 
la Dictadura, de los Juzgados de Ins-
trucción. 
En la reunión se acordó reiterar a los 
Poderes públicos la Justa petición repetl-
Arteaga, ornamentos de Iglesia'.damente formulada de que estos Juzgados1 
Par q donde se halla expuesta una ar-!se restablezcan en un plazo inmediato,: 
tiatlca'escultura de la Milagrosa. t-illada|a cuyo efecto visitarán a los señores ml-¡ 
fin cedro, con tres metros de altura, con-lnistro de Gracia y Justicia y Hacienda, 
hoy miércoles, a las once de la mañana.1 alvur-' fección de la Ca*a. 
talürglca. 
miMIllllPiiriillllgM^'Mniriei'illMIIMIIIillilllMíri 
E L D E B A T E ofrece a sus 
anunciantes l a mayor g a r a n -
t í a de rendimiento. Une a s u 
gran c i r c u l a c i ó n u n a escogida 
cal idad, y cuenta entre sus 
lectores las c lases m á s pu-
dientes de l a n a c i ó n . 
C U I D E B I E N 
S U P E L O 
S i t i e n e c a s p a , s i s u c a b e l l o 
e s d é b i l , s i n o t a q u e e m p i e z a 
a c a e r , u s e U d . P e t r ó l e o G a l * 
S u p r i m e l a c a s p a , c o n t i e n e 
l a c a í d a d e l p e l o , f o r t a l e c e l a 
r a í z . T i e n e e n s u h a b e r m á s d e 
t r e i n t a a ñ o s d e é x i t o c o n s t a n t e . 
K T R O I C O 
F R A S C O 
2 , s o 
T I M B R E A P A R T E GAL 
Miércoles 12 de noviembre de 1930 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XX—Wfíij^ g ^ 
I n f o r m a c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 
I N T E R I O R 4 POR 100. —Serie F 
^9,50). 69,50; E (69,50), 69,50; D (69.90), 
69.75; C (70,25), 70,25; B (70.25), 70.25; A 
(70,50). 70,75; G y H (69.50), 69. 
E X T E R I O R 4 POR 100.—Serle 
Í81,40). 81; E . 81; D (82,60), 82; B, 83; 
(83), 83. 
AMORTIZABLE 5 POR 100.—Serle 
O l ^ ) , 91,50; C. 91,50; B (91,90). 91,50; 
(91,90), 91,50. 
5 POR 100, 1917.—Serlo F , 86.75; E . 
86,75; D (87). 86,75; C (87). 86,75; B (87). 
86,75; A (87). 86.75. 
5 POR 100, 1926.—Serle C (99,25), 
99,50; B (99.50), 99,50; A (99,50). 99,75. 
5 POR 100, 1927, LIBRE.—Serle F 
(99,45), 99,55; E (99,45), 99,55; D (99,50), 
99,55; C (99,45). 99.55; B (99.45), 99.55; 
A (99 45) 99 75 
5 POR* 100, 1927, CON IMPUESTOS.^ 
Serie F (84.25). 84,25; E (84,25), 84.25; D 
(84,25), 84,25; C (84,25), 84,25; B (84,25). 
84,25; A (84,25). 84,25. 
3 POR 100, 1928.—Serie E (69,30), 69,25; 
D, 69,40: C (69.30). 69,40; B (69,30), 69.40; 
A (69,30), 69.40. „ /nn ̂  ^ 
5 POR 100, 1929.—Serle F (99.45). 99.45; 
E (99.45), 99,45; C (99.45), 99,45; B (99.45). 
99,45; A (99,75), 99,75. 
BONOS ORO.—Serle A (150.50). 149.50; 
B (150,50). 149,50. 
che und Di aconto, 110; Dreadner, 110.50; 
Dranatbank, 151; Commerzbank, 114; 
Reichsbank. 226.26; Hapag. 71; A. E . G.. 
127; Chade^ 294,50; Glanzstoff, 100,75; 
Aku. 66.50; Igfarben. 140.18; Polyphon. 
154; Svenska. 261. 
BOLSA D E Z U R I C H 
Pesetas. 59,10; libras, 25,0337; dólares, 
5,15425; marcos, 122,81; francos, 20,2525; 
liras. 26,9737. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas. 11,51; libras, 4.8568, 
NOTAS INFORMATIVAS 
Continuaron en el Bolsin de la mañana 
los mismos precios anteriores para los va-
lores cotizados. L a reunión transcurrió 
en la mayor calma, con escasez de ope-
radores. Los Explosivos se hicieron algo 
más baratos, a 1.000 y 999. para quedar 
con papel al primer cambio; la Chade no 
da la menor muestra de reacción y cie-
rra a 615 y 616; los Nortes terminan a 
551, y los Alicantes al mismo precio an 
terlor de 511. 
E n la reunión oflclaJ de la tarde hubo 
bastante público; pero continuó siendo 
reducido el número de operaciones reali-
zadas, sin modificación de precios. Los 
X928.—Serie D, 86.25; C^Fondos públicos están algo más débiles. 
(867^) 86 25- B (86,75). 86.25; A (87). 86,25. aunque en algunas de sus clases tienen 
4™ P O R * 100. 1928.—Serie C (90), 90; mejoras de hasta 30 cénümos. Los valo-
B (90) 90- A (90) 90 res industriales no ofrecen grandes mo-
TTTIÍROVIARIA'S POR 100.—Serie A dificaciones. si se exceptúan las nominati-
vas del Rif. que, no habiéndose cotizado 
desde hace bastante tiempo, pierden 50 
C o t i z a c i o n e s d e p r o d u c t o s 
a g r í c o l a s a p l a z o 
(Servicio especial para E L D E B A T E 
facilitado por la Casa Dorca & Feliu, 
Mayor. 4. Madrid. Teléfono 95254) 
(98 T5) 98 75 
4̂ 50 POR 100.—Serle A (88), 88; B (88), 
88 
4,50 POR 100, 1929.—Serie A (88). 88; 
B (88) 88 DEUDA MUNICIPAL.—Subsuelo, 1927, 
S 1/2 por 100 (93), 93; Empréstito 1929. 
5 por 100 (86). 86. 
GARANTIA POR E L ESTADO.—Con-
federación Ebro. 6 por 100 (100,75). 100,75; 
Emisión, 15-11-25 (91), 91. 
BONOS.—Banco Hipóte-
enteros para ponerse a tono con el curso 
de las al portador, que a su vez retro-
ceden seis. E n valores municipales y 
con garantía del Estado hay gran calma 
y en obligaciones continúa la ausencia 
del dinero. 
L a moneda extranjera sigue perdiendo 
en su cotización y los bonos oro, acordes 
con esta tendencia del cambio internacio-
nal, retroceden otro entero, a 149,50. 
E l Interior abandona 15 céntimos en CEDULAS Y _ cario 4 por 100 (93), 92,90; ídem. Idem. 
5 por 100 ( 97,75). 97,70; Idem, Idem 6 por algunas senes; el Exterior de 40 a 60; 40 
inn nnq 50) 110- Idem ídem 5,50 por 100 céntimos el 5 por 100 anUguo y un cuar-
í l í ^ ' c ^ ü o ^ 6 por « 0 (97,50,, ^ ^ l ^ ^ Z l ^ f . 
ACCIONES.—Banco de Espafia (596), 
697; Hipotecario (451), 451; Español de 
Crédito (423), 420; Hispano Americano 
(246), 246; Previsores (112), 113; Guadal-
quivir, acciones (179,75), 179; Electra. B 
(180), 180; Santillana, 140; Lecrín (167), 
170; Hidroeléctrica (250). 250; Chade A 
B C (613), 614; Idem, fin mes. 614; Sevilla-
na (153.50), 152,50; Minas del Rif. nomina-
Uvas (550). 500; Idem, portador (547). 
541; Idem, fin mes. 540; Los Guindos (115) 
115; Petróleos (118). 118; Naval, blancas 
(112). 117; Fénix (483). 483; "Metro" Al-
fonso X I I I (184). 184; M. Z. A., contado 
(511), 511; Norte, contado (550). 551; Idem, 
fin corriente, 551; Tranvías de Granada 
(104). 104; Azucarera Española, fin co-
rriente (76), 75,75; Explosivos, contado 
(1.000), 1.000; Idem, fin corriente (1.002), 
1000; alza (1.012). 1.010; Petronilos (51), 
Bl; fin mes (51), 51; Norah (120), 120. 
OBLIGACIONES.—Gas (103,50). 103,50; 
Lecrín, segunda (107). 109; H. Santillana 
(89). 89; Chade (103,35), 103.75; U. E . Ma-
drileña 6 por 100 (105), 105; Minas Rif. 
B (100), 100; P. Mieres, 98,25; Andaluza, 
99,70; Transatlántica, 1920. 91.75; ídern 
1922. 100; Azucareras preferentes, 93; Pa-
vimentos. 100,75; Norte 3 por 100. pri-
mera (69,50). 69,25; Valencianas Norte 
(99,50). 99.50; M. Z. A., primera (333), 
S33; Idem H (99,50). 99,85; ídem I (102,25), 
102,50; Andaluces, gr. fijo, 167,50; Em. 1918 
79; Metropolitano. A (92,75), 92,75; ídem 
B (93,25), 93,25; ídem C (99), 99; Asturia-
na 1919, 100,50; ídem 1929, 99. 
Moneda Día 10 Día 11 
Francos de 34,50 a 34,35 De 34,25 a 34.15 
Libras... " 42,70 a 42,50 " 42,35 a 42,25 
Dólares. " 8,79 a 8.75 " 8,71 a 8,69 
Suizos 170,60 169,20 
Liras 46 45.65 
Belgas 122.60 121.60 
Marcos 2,095 2,0775 
BOLSIN D E L A MAÑANA 
Explosivos, 1.000, 999 y 1.000 papel; 
1010 y 1.009 en alza; Chade, 615 y 616; 
Alicantes, 511,25 y 511; Nortes, 551; Pe-
tronilos, 51, dinero; Rif, portador, 543 
y 542. 
Libras, de 42,25 a 42,35. 
B O L S I N D E L A T A R D E 
Nortes, 551; Chades, 616; Explosivos, 
1.002; Español de Crédito, 418. Todo a 
fin corriente. 
BOLSA D E B A R C E L O N A 
(Bolsín) 
Nortes, 110,15; Banco ds Cataluña, 
114,75; Explosivos, 200,50; Ríotinto, 109.15; 
Banco Colonial, 109,25; Filipinas, 378; 
Crédito y Docks, 25; Petróleos, 10,05; 
Chades, 614; Aguas Barcelona, 215; Mont-
serrat, 83. 
• • » 
BARCELONA, 11.—Francos, 84.15 a 
84,25; libras, 42,25 a 42,35; dólares, 8,69 
a 8,715; liras, 45,65; belgas, 121,60; sui-
zos, 169,20; marcos oro, 2,0775. 
Norte, 110,10; Alicante, 102,10; Andalu-
ces, 42,90; Gas, 137; Hullera, 121,50; Mi-
nas Rif, 108; Filipinas, 391; Explosivos, 
de dos a tres cuartillos en el 4 por 
100. E l 5 por 100 de 1926 gana un cuar-
tillo. 
E n Bancos pierde tres puntos el Espa-
ñol de Crédito y mejoran uno el de Es -
paña y el de los Previsores. E n Electri-
cidad hay firmeza y en Explosivos, calma 
con el mismo precio para contado y pér-
dida de dos pesetas en alza y a fin de 
mes. Los Ferrocarriles no varían. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UNi Vasco^antábricas a 90 y las Generales 
CAMBIO de Navegación a 100. 
Bonos oro. 149 y 49,50; Lecrín, 172-70; j E n el sector siderúrgico los Mediterrá-
Chade, 613-14; fin mes. 615-14; Explosi- neos pierden medio entero, quedando so-
vos. 999 y 1.000; fin mes, 997-98 y 1.000; llicitados' ljaiS Navales, serie blanca, re-
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dad de negocios no fué grande, tal vez' 4t 
porque las constantes apelaciones al Cré-
dito durante la Dictadura absorbían bue-
na parte de las disponibilidades del aho-
rro nacional. 
También se alude a "la suma verda-
deramente considerable que suponen las 
nuevas escalas de sueldos", con motivo 
de las bases sancionadas por el Consejo 
de Corporaciones, y añade que ese au-
mento obliga a extremar la cautela y a 
exagerar la nota de previsión. 
Las principales partidas del Balance 
cerrado al 30 de Junio de 1930, son, ex-
presadas en millones de pesetas: 
Activo.—Caja y Bancos, 223; Cartera. 
895; Créditos, 218. 
Pasivo.—Acreedores a la vista, 512; 
























E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S NERVIOSOS 
Curación radical con las pastillas 
A N T I E P E L E P T I C A S 
D E O C H O A 
Pidan prospectos. Apartado 694. 
MADRID 
" i S u b e n l a s h a r i n a s 
e n C a s t i l l a 
Y se anunc ia la subida del pan 
E L C E N T E N O S I N DEMANDA 
n i 
M o l i n e r o . R e s t a u r a n t 
PEÑALVER, 24 
Almuerzos, comidas, bodas y banquetes, 
VALLADO L I D . — E l tiempo y laa cose-
cha».—Ha vuelto a llover, con bastante 
intensidad, algún dia de la semana, y 
este agua ha hecho brotar a la super-
ficie las semillas que pudieran encontrar 
alguna dificultad. L a Le 
Santoral y cultos 
Día 12.—Mlércolea.—Stos. Martin. 
Emiliano, pb., cf.; Aurelio, Publio T•5;, 
no, obs.; Benedicto, Isaac, Cristino 
Rufo, ob.; Teodoro, confesor.—ti ,r¡',; 
y oficio divino son de San Martín ** 
rito semidoble y color encarnad© 1 
A Nocturna.—S. Francisco de Bou. 
S. Juan Berchmans. y 
Ave María.—11. misa, rosario y torn̂ A 
a 72 mujeres pobres, costeada por la t 
tamentaría de doña Carmen López> 
40 Horas—Parroquia do S. Millán 
Corte de María.—Pilar, en su 
Petronilos, fin mes, 51,50 y 51; obligacio-
nes Norte, primera, 69 y 69,25; Rif, por-
tador, fin mes, 542-41-40. 
piten cambios, con dinero a la cotización 
y papel a 117, Los Altos Hornos se de-
mandan a 170 por 174, las Babcock Wil-
cox a 125 por 130, las Felgueras a 100 
por 100,50. las Basconias a 1.200, las Eus-
kaldunas a 650 por 675. 
E n el departamento industrial, los Ex-
plosivos pierden cuatro puntos y medio, 
quedando ofrecidos a los cambios de ele-
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 311.900; Exterior, 71.000; 5 por 
por 100, amortizable, 1920, 92.500; 1917, 
193.000; 1926. 60.500; 1927. sin impuestos,; r Paneleras retroceden entero . 
422.000; con impuestos. 362.500; 3 por 100. " ^ . ^ ^ ^ P f i . ^ 1" ^ J ; ^ 6 " , 5 ? / 
100a lAKnnn. A inn on^nn. /KA medio, con papel a la cotización y diñe-
? ^ V £ n ^ ^ r ^ m ISPO 4 ^ a 200- L¿s Resineras pierden dos pe-100. 44.500; 5 por 100, 1929, 126.000; Bonos Quedando ofrepidí^ PptrAWq oro, 313,000; Ferroviaria, 5 por 100, 2.500;IS - ' (íueclando ofrecidas. .Los Petróleos 
se demandan a 115, con papel a 119. Las 4,50 por 100, 25.000; 1929, 55.000; Subsue-I^, fó , m-eferentes SP demandan n 
S n ' S ^ V ^ ' 2-000;- EBHR0' ^ 1 0 ^ WO, 5 000; Trasatlántica, n o m b r e , 3 W se piden a 139, con ofertas a 
? X e c * n o • 4 ? ° r Í U A J ^ U 0 ^ » 1 4 1 .Las Espasa-Calp e tienen demandas 
I ? ™ 1 ^ -5?/ T ' , « 1 ir^ J A a y los Ebros a 1.400. 13.000; Crédito Local, 6 por 100, 9.000 ; 5,50 
por 100, 5.000. 
Acciones.—Banco de Espafia, 5.000; Hi-
potecario, 12.500; Español de Crédito-, 
6.250; Hispano Americano, 11.500; Previ-
sores, 800; Guadalquivir, 5.000; Electra, 
B, 2.500; Lecrín, 26.000; Santillana. 10.000; 
Hidroeléctrica, 70.000; Chade, 25.000; fin 
corriente, 10.000; Sevillana, 5.000; Rif, por-
tador, 25 acciones; fin corriente, 100 ac-
ciones; nominativas, 25 acciones; Guin-
dos, 63.500; Petróleos, 55.000; Naval, blan-
cas, 25.000; Fénix, 600; Alicante, 46 accio-
nes; "Metro", 1.000; 1.000; Norte, '20 ac-
ciones; fin corriente, 100 acciones; Tran-
vías de Granada, 10.500; Azucareras Ordi-
narias, fin corriente, 37.500; Petronilos, 
375 acciones; fin corriente, 125 acciones; 
Explosivos, 8.800; fin corriente, 17.500; 
Norah, 1.000. 
Obligaciones. —Lecrín, segunda, 20,000; 
Gas, 500; Santillana. primera, 8.500; Cha-
de, 11.000; Unión E . , 6 por 100, 35.000; 
Rif, B, 1.000; Mieres, 7.500; Trasatlánti-
ca, 1920, 500; 1922, 5.500; Norte, primera. 
E n el corro de moneda los francos se 
cotizan a 34,25; las libras a 42,15, y los 
dólares a 8,73. 
Junta general del Banco E s p a ñ o l 
de Créd i to 
Ayer a las doce se celebró la Junta 
general de accionistas del Banco Espa-
ñol de Crédito. Se habían presentado 
133.786 acciones y concurrieron 86.618. 
L a sesión no duró más de diez minu-
tos, los suficientes para dar por apro-
bada la Memoria y las propuestas del 
Consejo, sin que ninguno de los accio-
nistas hiciera uso de la palabra. 
E l marqués de Cortina manifestó al 
comenzar que, habiendo desaparecido 
la Dictadura y levantada la censura, no 
era ya necesario el discurso tradicional, 
del que prescinde. 
Entre los acuerdos aprobados por una-
nimidad sin discusión figuran: repartir 
38.500; Valencianas Norte, 12.500; M. Z . i ^ dividendo supletorio de 5 por 100; re-
^ ? r l " f 5 ! h . . ™ b 1 ^ e^gir a los señores marqués de Cortina 
Aritio y Cárnica y al censor, conde de 
6.000; Andaluces, gris, fijo, 30 obligacio-
nes; amarilla, fijo, 5 obligaciones;, 1918, 
500; "Metro", A, 7.000; B, 3.500; C. 5.000; 
Azucareras, bonos, segunda, 25.000; Pavi-
mentos, 2.500; Asturiana, 1919, 29.000; 
1929, 3.000. 
L A SESION E N B I L B A O 
BILBAO, 11.—Sigue la Boüsa el curso 
de flojedad de días anteriores. E n la se-
sión de esta mañana, hubo más depre-
sión en las negociaciones. E n los valo-
res de renta fija, también el mercado es-
tuvo más reducido. E n Deudas del Esta-200,25; Colonial, 111; Banco Cataluña,^": ^ . ' , Ar«U,.+i,0Kia 1090 v ao nn, H R . T W I , - «MTK. A ^ , M ^ M TR. r w ~ do. mejoran el Amortizaba 1920, y se co-115; Docks, 24,75; Azucarera, 76; Duro 
Felguera, 100; Aguas, 215; Chade, 616; 
Petróleos, 10,10; Montserrat, 71; Ford, 218. 
Algodones. — Liverpool. — Disponibles, 
6,96; enero, 5,87; marzo, 5,99; mayo, 6,09; 
Julio, 6,19; octubre, 6,27. 
Nueva York.—Diciembre, 10,68; diciem-
bre n., 10,69; enero, 10,83; marzo, 11,11; 
mayo, 11,35; Julio, 11,52. 
BOLSA D E B I L B A O 
Ebcploslvos, 998; Resineras, 35; Pape-
lera, 200,50; Banco Bilbao, 2.260; Vizca-
ya, B, 468; Ferrocarriles Norte, 552; Ali-
cante, 512; Viesgo, 730; H . Ibérica, 885; 
Siderúrgica Mediterráneo, 105; Menera, 
120; C. Naval, blancas, 116. 
BOLSA D E P A R I S 
Pesetas, 291.50; libras, 123,585; dólares, 
25,425; francos belgas, 354,50; s u i z o s , 
493,75; liras, 133,15; florines, 1.024.50. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 42,22; dólares, 4.570; francos 
suizos. 25,0325; belgas, 34,8237; liras, 92,79; 
marcos, 20,3862; pesos argentinos, 3,871. 
(Cierre) 
Pesetas, 42,20; francos, 123,635; dóla-
res. 4.85 23/32; belgas, 34,825; francos 
suizos. 25,035; florines, 12,065; liras, 
92,795; marcos, 20,385; coronas suecas, 
18.115; ídem danesas. 18,16; ídem norue-
gas, 18,16; chelines austríacos, 34,485; 
coronas checas. 163J5; marcos finlande-
ses, 193; escudos portugueses, 108,25, 
tiza en baja el de 1927 sin Impuestos. In 
variable el Interior, e Inactivos los demás 
Fondos públicos. 
E n Obligaciones las Valencianas me-
joran 1,35, los Durangos, segunda, 0,50, 
y en cambio bajan las Asturias, segunda, 
0,25, las Mengemor 5 por 100, cuatro en-
teros y cuarto, y Babcock Wilcox un en-
tero. Los demás valores repiten cambios 
E n acciones bancarlas, los Vizcayas se-
rle B, pierden dos pesetas, quedando 
ofrecidos. Los Bilbaos repiten cambios 
con dinero a la cotización y papel a 2,265. 
Se ofrecen Españas a 595, Vizcayas serie 
A, a 1.880, Urquijos a 265 por 260, Hispa-
nos a 245, Agrícolas a 90 por 80. 
E n ferrocarriles, los Nortes y los All 
cantes, ganan dos y un puntos, respec-
tivamente, sobrando papel. Las Roblas 
pierden medio duro, con papel al cierre. 
Los Santanderes se ofrecen a 645 y los 
Vascongados a 645, con dinero a 640. 
Sostenidas las eléctricas. Las Ibéricas 
viejas mejoran un duro, quedando acep-
tadas. Los Viesgos nuevos y viejos repi-
ten cambios con dinero al cierre. Se ofre-
cen Ibéricas nuevas, a 865 por 860, las 
Españolas a 250, las Uniones Eléctricas 
Vizcaínas a 965 por 960, y las Sevillanas 
a 153. Los Dueros ordinarios, a 420, las 
Chades a 616 por 615 y las Reunidas de 
Zaragoza, a 185. 
E n mineras las Meneras bajan dos pe-
setas, quedando ofertas. Se ofrecen Rif. 
nominativas a 525. y las al portador a 
dracmíLf»' iVr o í o . " ' ^ 1 " V ' J "IV/TX' 550. Las Calas tienen ofertas a 75 por 
p S o ^ f r W n ^ 4 15/16;i60. Las Setolazar nominativas se ofrecen 
? S 3 9 Í f R n ^ L l V / 1 £ ; v d T n ? ! Z e n a - * 180 y ^ acciones al portador a 200. 
Lfaúes- C h ? n ^ yi 1 ifhvlm,5 25/?2 pe- Las Ponferradas a 210 por 200, las Vasco-
Tj^Jr u ^ ^ U 1 chelin 7 peniques; r^nn**** « 79f; v ino Afrans * S00 ñor 
Hongkong 1 chelín 3 7/16 peniques; Yo-
kohama. 2 chelines 0 17/32 peniques. 
Agullar; confirmar el nombramiento de 
censor a favor de don Alfredo Figaredo. 
E l beneficio líquido del ejercicio se 
cifra en 11.647.015,57. 
Se dice en la Memoria que la actlvl-
E l oro en Inglaterra 
L O N D R E S , I L — E l "Financial Times" 
estima que no hay razón alguna de alar-
ma ante las recientes retiradas de oro 
efectuadas por Francia, debidas exclusi-
vamente a pasajeras necesidades banca-
rías. 
E l Banco de Italia 
ROMA, 11.—La situación del Banco de 
Italia en 31 de octubre registra una re-
ducción de 456.900.000 liras en la circula-
•ión fiduciaria. L a proporción entre es-
ta y el encaje oro ha pasado de 56,41 
por 100 a 57,44. 
Impres ión de Nueva Y o r k 
NUEVA Y O R K , 11.—Ayer, en Bolsa, 
se efectuaron transacciones con cuatro 
millones y medio da títulos, lo que per-
mitió registrar ganancias que oscilaron 
entre uno y seis puntos. Sin embargo, 
el movimiento de baja no se hizo espe-
rar y al final de la sesión muchos títu-
los habían perdido rápidamente de uno a 
diez puntos. 
O r o argentino a Nueva Y o r k 
NUEVA Y O R K , 11.—Ha llegado a es-
te puerto una remesa de oro por valor I 
de cinco millones de dólares, proceden-
te de la Argentina. 
Arrancan el caucho en Sumatra 
BATA VIA, 11.—La situación económi-
ca en las Indias orientales neerlandesas 
empeora de día en día. 
Los productores de caucho del Oeste 
de Sumatra, en vista del bajo precio 
de este producto, han cortado las plan-
taciones y preparan sus tierras para de-
dicarlas al cultivo del arroz, creyéndo-
le más remunerador. 
E n Java se encuentran sin trabajo más 
de cuatro mil obreros europeos, a causa 
de la paralización de los negocios. 
jmperatura ha quia (P.), S. Andrés, S. Ildefonso, SaJví" 
Servicio especial a domicilio. O r q u e s t a i ^ ^ ^ ^ c ) sensiblemente, aunque sinidor (P.). y Sta, Cruz, y Escuelas Pu^ 7" 
Marcheti. sorpresas de nadie, ya que hace el tiem-¡S. Fernando y Comendadoras de Sitat̂ * 
¡•llirilülllllliiHyiiailllinilliKülHiüinüüMil̂ S'po que corresponde a las fechas en queigo. 
'nos encontramos. No parece asomar 1 
O M N I B U S 
35 asientos, nuevo, construcción lujosa, 
véndese. Glorieta San Bernardo. 3. Tienda 
• i a 9l!IIH:l!l!a¡llin¡li¡IKI|¡IBIHl|!¡ini|¡l||||lH|im!||||Hlli 
T A R I A S 
Próximas oposiciones directas. Notario 
excedente, número 1 de su oposición, ad-
mite hasta seis alumnos. Arrieta, 13. 
principal. 
•!!!CB » fl' W'^S' B I " • S B 'B 1 3 
Parroquia de la» Angustias^ .7, 
perpetua por los bienhechores U la T>t 
noquia. 
rarroquta de! Buen Consejo.—7 & j . 
misaf cada media hora. 
Parroquia de Ntra. Sra. del Pilar— 
Novena a Ntra. Sra. de la Medalla m 
lagrosa en el primer centenario de sus 
hasta ahora el "veranillo de San Mar-
tin". 
Durante las madrugadas empieza ya 
a escarchar. 
L a sementera se presenta en toda la 
región en inmejorables condiciones. 
Los mercados de trigos.—Como los mo-
lineros se hallan todavía abstante pro-i apariciones. 8. misa de comiunlón en su 
vistos de materia prima, no tienen prisa altar; 5,30 t. Exposición, estación, ro. 
de comprar y han impuesto un ritmo sario, sermón. P. Díaz, paúl, ejercicio 
lento a la demanda. L a oferta úfl regu- reserva y salve. 
lar y se hace en distintas procedencias| Parroquia de San ndefonso—8,30, mj. 
entre 46,50 y 47 pesetas el quintal, sinlsa de comunión para la Congregación 
saco y en origen. Los precios continúanjde Ntra. Sra. del Pilar, 
'sostenidos y la situación del negocio esl Parroquia de S. Millán (40 Horas).—g 
más bien de paralización. jExposición; 10, misa solemne; 6 t, esta! 
Lo poco que se compra en esta plaza ción, rosario y reserva-
se paga, en clases buenas, de 16.75 a| Parroquia de bta. Teresa.—8, misa d« 
> 147 25 los 100 kilos, sin envase y en f á-comunión con acompañamiento de órga. 
>ibrica. no y ejercicio con preces-
Los mercados locales de detalles pa-i lfrl«sía A. del Sagrado Corazón (Nica, 
!gan a la tajsa la fanega de 94 llbrasJsio Gallego, 3).—Triduo a las Animas; 
I Harinas y salvados.—Oficialmente han: 11, funeral_por la fundadora de la Aso-
¡experimentado alguna elevación los pre- ciacion, dona Carmen Fernandez; 6 t., es-
Icios de los productos elaborados; peroración, rosario, sermón, señor Vázquez 
jen la realidad no han variado de los quejCamarasa, y reserva, 
¡venimos apuntando hace algunas sema- » • • 
ñas. Parece que está próxima—y así loi íEsto periódico se publica con censura 
i desean los industriales panaderos—la jecíesiástica.) 
! elevación en el precio del pan. La de-
smanda de harinas es escasa y algo máSj 
animada la de salvados, pero no tantoj 
»'como en semanas precedentes. Debemos, 
.consignar, por el momento, los sigu'en-
^ tes precios para esta plaza, por quintal, 
4 con saco y sobre vagón origen: harinas 
selectas, de 62 a 64 pesetas; extras, d e ^ ^ 0 - ^ 
>,60 a 61; integrales, de 58,50 a 59; s a l v a - i P ^ e ^ ' 2575 puntos ^ • ¿ ™ J * m b 
'Idos tercerillas, de 38 a 40; cuartos, d e i ^ o ^ e o s . ^ 
!30 a 31; comidillas, de 24 a 25; anchos 1 «Ji l 0 n ^ ' ^ 8 90-' r í n t ^ f 0 S6" 
de hola de 2=5 a 2-^0 rez de ^aTS^< 18,20; 93. don Diego Or-
i Cenftno^No tafe de su monotonía el £ f * J ^ a * ^ Maris 
mercado de este grano. Galicia, que es Mesa y I^rnandez^ 22,75; 122 don Fran-
consumidora prindpal. ha h e c h o V c o s j ^ c 0 ^ ^ 
pedidos. Sus tenedores, en las distintas *23' dAonf I ^ s Ciavijo Cano. 18,49; 133, 
^ zonas productoras lo ofrecen entre 32 v don Antomo Pan agua Aparicio. 18,80; 
t í i r n L í t a s el auTnta? sin envase i136' don Manuel Pérez Sevilla' 23^-
t \ Granos de pienso^Tampoco hay ma-| Para hoy están convocados, a las nue-
x'yor actividad operatoria en los granos | 
,̂ de este renglón. Las cebadas del país 
mmm 
L a o b r a e n q u e t o d o e l 
m u n d o a p l a u d e a l g r a n 
a c t o r e s p a ñ o l 
V I L C H E S 
es proyectada a diario en 
RIAITO 
E S U N F I L M 
P A R A M O U N T 
T o d o s l o s d í a s s e c c i o -
n e s a l a s 4 , 6 , 3 0 y 
f i n O A L Xi e este re gló . s ce s el is """" , i U , O U n O C h e | L e ofrecen de 29 a 30,25 pesetas; la ave-! Hasta ahora han sido aprobados en el 
mm y 
Judicatura. — Primer ejercicio.—Han 
ve de la mañana, del número 137 al 
final. 
s m 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
Curación científica, sin operar. DOCTOR MORENO MARTI. Honorarios después 
del alta. F U E N C A R R A L , 20. Teléfono 96801; de cinco a siete (antes, Sagasta, 4). 
E> B a H H 
na, de 26 a 27; las algarrobas, en l  zona P ^ ^ ^ ^ 1 ^ . ^ l * ™ 
de Medina del Campo, a 36,90; los yeros, 
en línea de Ariza, a 34; los guisantes, 
en línea de Salamanca; a 38. todo por 
quintal, sin saco. 
Coloniales.—No hay variación ninguna 
en aceites de oliva, azúcares y garban 
con respecto a la semana anterior. lro.Jf^ â  ^"al-
Ministerio Fiscal.—Segundo ejercicio, 
Número 42, don Ramón Rivero de 
Aguilar Otero, 26.33; 43. don Manuel San-
cho Sancho. 22,25, y 44, don Jesús Sáez 
Jiménez. 17.16. 
Para hoy quedan citados del núme-
Han aprobado hasta ahora el segundo 
ejercicio 9 opositores. 
Notarías entre notarios.—Primer ejer-
cicio.—Han sido aprobados el 202. don 
José Uriarte Berasátegui, 30 puntos; 
203, don Luis Avila Pía, 36, y el 204, don 
Zacarías Carrasco Carrasco, 26,50. 
Policía.—Primer ejercicio.—Ayer, con 
el tema 28, aprobaron los 10 siguientes: 
Número 733, don Manuel Mendilagoi-
Las alubias, en cambio, han bajado de! 
precio, y su negocio se presenta fio jo. | 
Cotizan, leonesas, de 150 a 125 pesetas ;| 
asturianas, de 95 a 100. por 100 kilos. 
Ganados.—Muy animado el mercado j 
'H de cerda en Zamora. Los cebones se pa-' 
IH gan a 26 pesetas la arroba; la carne de; 
— vaca, de 25,50 a 31; ternera, de 40 a 451 
^ ídem. Cerdos de siete semanas, blancos,] 
de 40 a 45 pesetas ejemplar; negros, a 30. .. 
M E n Fuentesaúco (Zamora) cotizan: m u - ^ a Sánchez, 11,4; 738. don Hermenegildo 
m las de labor, a 3,800 reales; bueyes. a!2urp e Sanchez. 8.7; 740, don Marcial 
Ü 3,000; novillos de tres años, a 3.600; año-íBartolomé Izquierdo, 8,6; 741, don Fer-
ü jos y añejas, a 1.100; vacas cotrales, a:nando López Esteban, 7; 742, don Justo 
Ü 1.800; cerdos al destete, a 160; ídem de i ^"""ández Morcillo, 10,7; 743, don José 
S seis meses, a 360; ídem de un año, a 600, González Antón, 7; 745. don Guillermo 
E todo por cabeza. | Gómez Bautista. 7; 762, don Rafael Es-
|?¡ E n la feria de Salas de los InfantesI teban Fernández, 7 3; 765, don Félix An-
s (Burgos) se pagaron hace pocos días:l^u'ano Aspe, 9,5; 35, don Mariano Mar-
= lechones vacunos, buenos, de 475 a 500'cluina Tallada, 7,10; 
H pesetas uno; becerros de siete meses, de i,. Fueron suspendidos: 735. 739, 746, 747i 
S 325 a 350: sobreaños ratnilares. de 37ñ M 750. 751 al 
Acuda usted hoy mismo a ver la formidable creación cinematográfica rusa 
T A R A K A N O W A 
que se proyecta en 
R E A L C I N E M A 
_ ; egulares, 5 a 
425; erales buenos, de 525 a 550; vacas 
^ de labor, de 425 a 475; novillos buenos, de 
g 525 a 575; toros padres, de 28 a 30 arre-
a b a s , de 975 a 1.000 pesetas. 
L a c a m p a ñ a remolachera 
g| ZARAGOZA, 11. — L a Unión Remolá-
is ¡diera de Aragón, Navarra y Rio ja ha 
^ publicado una nota oficiosa relativa a la 
i : actual campaña remolachera, en la que, 
^ entre otras cosas, manifiesta que la ac-
gitual recepción en la forma en que la rea-
^ lizan las Azucareras haciendo descuen-
tos altos, origina la extrañeza y protes 
760. 763, 764, 766. 
Se retiraron: 734, 736, 749. 767, 390 y 
513. 
No se presentaron en primer llama-
miento: 737. 744, 752 y 761. 
Hasta ahora han sido aprobados en>«l 
primer ejercicio 259 opositores. 
Profesores mercantiles de Hacienda,— 
Se convoca a oposiciones para proveer 
entre intedentes y profesores mercantiles 
cuatro plazas al servicio de la Hacienda 
pública, más las que estuvieran pendien-
tes de provisión al término de las diebaa 
oposiciones y otras tres de aspirantes en 
expectativa de destino, debiendo comen-
ta de la Unión de Remolacheros. por estej zar en la segunda quincena de abril de 
criterio de tomar como mínimo fijo en; 1931 los ejercicios correspondientes, 
la mayoría de los descuentos un número 
determinado que nunca es el cero. L a 
A D V E R T E N C I A : Advertimos a las personas de excesiva sensibilidad 
que la fuerza emotiva de la escena del suplicio de TARAKANOWA ca 
extraordinaria. 
n i immiim mi mimn 111 mmiiini IIII í 
es el cero. 
Unión de Remolacheros recomienda a to-
_ dos los labradores realicen lo que ya 
Hl ha verificado la Unión en donde tiene 
H | organización, o sea el establecer en las 
básculas que reciben la remolacha la-
bradores que. representando a sus de-
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S C O M P R A LA CASA ORGAZ 13. 
BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 11) 
Pesetas, 48.40; dólares, 4,194; libras, 
3(|.385; francos franceses, 16,89; 
suizos, 81,405; coronas checas 12,447-
chelines austríacos, 51,125; peso argen-
tino, 1,442; ídem uruguayo, 3,24; Deuts-
Leo esas a 25 y las fr us a 9  p  
890. 
E n el grupo de navieras, las Guipúzcoa, 
ñas repiten cambios, quedando solicita-
das. Las Sotas siguen solicitadas a 1.110, 
con ofertas a 1-130. Los Nerviones a 725, 
las Vascongadas a 415, las Amayas a 
ídem 282,50 por 285, las Vizcayas a 35 por 40, 
las Bachis a 575, las Mundacas a 97.50. 
las Bilbaos a 78 por 80. las Uniones se 
ofrecieron a 280. las Euzkeras a 80. las 
V e n d o h o t e l 
Todo lujo, confort, barrio 
Salamanca. Detalles: Se-
ñor Tamayo. Cartagena, 
73. Teléfono 51980 
S O M B R E R O S 
p a r a s e ñ o r a 
Terciopelos, felpas, ban-
das felpilla, cloches topé, 
adornos y todos los ar-
tículos que la moda indi-
ca para su confección, a 
precios limitados. Casa es-
pecial para profesionales 
de la moda.—F é m i n a . 
Montera, número 4, entre-
suelo. 
L I N O L E U M 
Hules. Esteras, terciopelos, 
tapices mitad precio. Sa-
'inas. Carranza. 5. T. 32370. 
A l e f e c t u a r s u s 
c o m p r a s , h a g a 
r e f e r e n c i a a l o s 
a n u n c i o s p u b l i -
c a d o s e n 
E L D E B A T E 
A R C A S I N V I S I B L E S 
Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda lisa y 
fin salientes. L a caja ee 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Asi quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños. Precios módicos. 
^ Pedid catálogo á 
M A T T H 8 . O R U B E R 
Apartado 185, B i lbao 
E L E X I T O D E L O S E X I T O S 
lo constituye la gran acogida dispensada a los 
G A B A N E S S A L A M A N C A 
C H E C O S S A L A M A N C A 
C U E R O S S A L A M A N C A 
T R I N C H E R A S S A L A M A N C A 
E L E F A N T E S S A L A M A N C A 
Y . . . S A S T R E R I A S A L A M A N C A 
F U E N C A R R A L , 6. Teléfono 10947 
¡ ¡ G a r r a s A s t r a k á n a 2 5 p e s e t a s ! ! 
Una gran ocasión para comprar pieles para cuellos y 
guarniciones. Abrigos, Garras, Petit gris. Nutria, As-
trakán, Castor, precios nunca vistos. Almacén al por 
menor. C A B A L L E R O D E GRACIA, 50. 
H U E V O S F R E S C O S 
a peseta media docena 
solamente de 4 a 5 en "La Granja Huevera". 
L O P E D E V E G A , 17 
• r x i z i i i i i i x i i u i x x x m x i x x x x z z i i i i x x ^ 
Kolnische Volkszeitung 
Diarlo popular de Colonia y hoja comercial 
E l mayor periódico del partido del 
Centra E l partido burgués más Im-
portante. Hoja comercial importan-
tísima, Anunciador de primer orden, 
etcétera, etcétera. 
Para el extranjero se publica semanalmente 
con el nombre de 
Deutsche Zukuntt 
( P o r v e n i r a l e m á r 
Be publica solamente en alemán 
Precios de suscripción para Espafia, 20 ptas. 
Se imprime en caracteres latinos 
Se publica en Colonia, sobre el Rhln 
M A R Z E L L E N S T R A S S E . 87-48 
X X X I X I I X T X I X X X X l l l X t X I X X U X J t X X I T T T X S 
RADIOTELEFONIA 
Programas para hoy: 
MADRID—Unión Kadlo (E. A. J . 7, 42* 
mas compañeros, estén presentes en las'metros).—Do 8 a 9, .La Palabra**.—U.45» 
operaciones de peso, descarga y descuen 
tos, con objeto de que éstas se realicen 
normalmente. 
Mercado de ganados 
MADRID.—El mercado de ganados si-
gue estando regular abastecido y con 
precios en franca alza. 
Durante la semana el ganado gallego 
se ha estado pagando: las vacas con tres 
céntimos más en kilo y los toros con 13; 
los cebones asturianos ganan dos; las 
vacas leonesas, otros dos; las serranas, 
cinco; los novillos buenos suben 22, e 
igual cantidad ganan los toros cebados 
Sintonía. Calendarlo astronómico. Santoral. 
Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
ticias. Bolsa. Bolsa de trabajo.—12,15, Se-
ñales horarias.—14, Campanadas. Señalen 
horarias. Cambios de moneda. Concierto. 
Boletín meteorológico. Información teatral. 
15,25, Cambios de moneda. Noticias.— '̂ 
Campanadas. Bolsa. La Mujer. Música d« 
baile. Noticias.—22, Campanadas. Señale» 
horarias. Bolsa. Concierto de banda.—3*' 
Campanadas. Noticias de última hora íu' 
ministradas por E L DEBATE. Música ile 
baile,—0,30, Cierre. 
Eadio España (E. A. J . 2, 424 metros).-
De 17 a 19: Concierto de Orquesta, Tango» 
Las ovejas se han estado pagando con por pujalte, cantor argentino. O 
20 céntimos más en kilo y los cameros tizaciones de Bolsa R^pitai canto. Np-
con 15. 
No acusa variación el mercado de tei^ 
ñeras, el cual está con pocas existencias 
y precios muy firmes. 
E l mercado de cerdos está regular 
abastecido y la última compra llevada a 
ídem de menos de 60 kilos, de 3,69 a 3,91-
Ganado lanar.—Corderos, a 3,50; car* 
ñeros, a 3,40; ovejas, a 3,10; corderos 
cabo por eí Consorcio fué de unos cua-i,cabrltados de primera, de 3,40 a 3,50-
tlciaa de Prensa. 
ecit l de t . 
Música de baile. Cierre. 
tro mil, al precio de 2,60, representando 
una baja de 12 céntimos con relación al 
últimamente hecho. 
A continuación damos los precios que 
rigen por pesetas y por kilo cauaL 
(tañado vacuno.—Cebones gallegos bue-
nos, de 3,15 a 3,22; ídem ídem regulares,} 
de 3,09 a 3,15; vacas gallegas buenas, de 
ídem ídem de segunda, de 2,70 a -i8"1 
ídem ídem de tercera, de 2 a 2,40. 
Ganado de cerda.—Blancos y chatos, * 
3,10; andaluces y extremeños, de 2,60 * 
2,72; mallorquines y murcianos, a 2^7. 
Mercado de cereales y piensos 
MADRID.—Ha estado el mercado 
v.̂ . o. , . c^u.o gctl̂ go..-? UUCliaB, UC I , —~ -
3,04 a 8,11; ídem ídem regulares, de 2,93 trigos con bastantes existencias y ^ a 3,04; toros gallegos, de 3,35 a 3,39; ce-
bones asturianos buenos, de 3,17 a 3,24; 
ídem ídem regulares, de 3,09 a 3,15; va-
cas asturianas buenas, de 3,04 a 8,11; 
ídem ídem regulares, de 2,93 a 8,04; buc-
preclos flojos, y en estos tres últln10  
días ha marcado una pequeña t*»ndeD-
cia a la baja, pues se opera entre »8 
y 49 pesetas. ¿jg 
L a cebada, avena y algarrobas se c 
yej leoneses buenos, de 3,15 a 3,22; ídem tizan con precios flojos; el maíz 
ídem regulares, de 3,09 a 3,15; vacas leo-
nesas buenas, de 3,11 a 3,17; ídem ídem 
regulares, de 3,04 a 3,11; vacas serranas 
buenas, de 3,15 a 3,20; ídem ídem regu-
lares, de 3,08 a 3,15; bueyes buenos de 
a 
ama-
rillo Plata'se está pagando con uD*f 
cuatro pesetas menos en 100 klleSi ^ 
por el contrario, las habas ganan en » 
cotización 3 pesetas. 
L a alfalfa seca empacada ha 
un 
. exp*»"1' 
labor, de 2,95  3; ídem" regulares^ de i mentado n alza de'precio, estándose 
2,83 a 2,95; novillos buenos, de 3,43 a'pagando en la actualidad con 2 peseta 
3,48; ídem regulares, de 3,22 a 8,43; to-imás en los 100 kilos. ¿ 
ros, de 3,43 a 3,48. . Rigen los siguientes precios por Pescr 
Terneras.—De Castilla fina, do prlme-¡tas y por 100 kilos: . 
ra, de 4,70 a 5,22; ídem de segunda, del E l trigo se paga de 48 a 49; la cfil)a° 
4,35 a 4,61; montañesas de primera, del de 33 a 34; la avena, de 31 a 32; las D 
4,22 a 4,52; ídem de segunda, de 3,69 a bas, de 52 a 55; las algarrobas, de « 
3,91; asturianas de primera, de 4.22 a a 42; la harina corriente, a 61; I» eSVT 
4,52; Idem de segunda, de 3,69 a 3 91-
gallegas de primera, de 3.69 a 3,91- ídem 
de segunda, de 3,35 a 3.56; de la tierra 
de más de 60 kilos, de 8,04 a 3,26- de 
); el maíz^aroj 
rillo Plata, a 48; la alfalfa seca, 
a 22, y la pulpa seca de reroolacn* 
a 27. 
n i r t M A / P R O F E - T O R A D O N A T I V O . T R A D U C C I O N E - T J ^ ^ ^ / ^ ^ J ^ fc^A^ Av . P E N A L V E R . 7 l U I V J I V I A S C O R R E S P O N D E N C I A E X T R A N J E R A . ^ f C C U t e ^ I l t ^ L S*<*C<i M A D R I D . 
P A L A C I O D E L M U E B L E 
A l c o b a s , c o m e d o r e s , d e s p a c h o s , g a b i n e t e s , c a m a s d e t o d a s c l a s e s 
: - : A n t e s d e c o m p r a r m u e b l e s , p i d a p r e s u p u e s t o e n e s t a c a s a : - : F E R N A N D O V I , 3 
- J I A D K I U —ABo XX.—Níni. 6.654 
E L r r v 
i ? fle no\iembr© de 1930 
rrwm:ini íni ir i inrn ^ m i i m 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra m á s , 0,10 pesetas | UNCIOS POR PALABRAS
jgtós anuncio» reciben 
en i» Administración do E L 
p B B A T E . Colegiata. 7» 
quiosco de la glorieta de San 
Bernardo y en el quiosco de 
I» calle de AlcalA írente al 
¿anco del Kío de la Plata, 
y EN TODAS LAS AGEN-
CIAS DE PUBLICIDAD 
A G E N C I A S 
«DESEA un buen adminis-
trador o apoderado? Acuda 
a la Agencia Administrativa 
•Madrid". Pi y Margall, 18, 
•tercero. 22. (T) 
A L M O N E D A S 
LIQUIDACION muebles, co-
medores, deapachos, alcobas, 
armarios, sillerías, piano, 
espejos. Se traspasa el co-
inercio' con ediüclo propio. 
I^eganitos, 17. (51) 
COLCHONES, 12 pesetas; 
• patrimonio, 85; lana, 50; 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 8Ü; si-
llas, cinco pesetas; lavaoos, 
15;'mesa comedor. 18; de 
noche, 15; buró americano, 
j20 pesetas; aparadores, 6o, 
trinchero, 50; armario, 70; 
dos cuerpos, 110; despacfioá, 
2ü>; alcobas, 250; comedo-
res, 275; hamacas, 10. Cons-
tuntino Rodríguez. 36, ter-
:eer trozo Gran Vía. (12) 
¡} A M A S doradas, somier 
hierro, 60 pesetas; matrimo-
nio, 100; despacho español. 
800; Jacobino, 800; comedor 
Jacobino, 900; con lunas, 
B00; estilos español, chipen-
dil y pianola. Estrella, 10. 
Jlatesauz; diez pasos An-
cha. (12) 
ARMARIO luna, 55 pesetas, 
cama dorada, 45; mesUla, 
12; mesa estudiante, 12. 
Constantino Rodríguez, 36. 
(12) 
ÍLMOÑEDA particular to-
da clase de muebles, muy 
barato. Castellana, 16. (T) 
MUEBLES, camas, tapice-
rla. Casa Pey, Divino Pas-
tor, 6, esquina Fuencarral. 
(12) 
PARTICULAR urgentísimo 
piso completo, tapices nu-
do, cuadros, muebles, anti-
guos, relojes, porcelanas, or-
tofónica, autoplano. Valver-
de, 8, primero. (511 
PARTICULAR, d e s p acho, 
alcoba, comedor chlpendal. 
Hernán Cortés, 12, princi-
pal Izquierda. (3) 
MIERCOLES, jueves, piso 
diplomático, comedor, reci-
bimiento, jamugas, arcón, 
gabanero, mesas, cuadros, 
porcelanas, Pathé. Reina, 
(12) 
Á L Q Ü I L E R É S 
ALQUÍLASE bodega con en-
yaaes para siete mil arrobas. 
Atocha, 139-141. (T> 
ALQUILO piso calefacción 
central, teléfono 33204. (53) 
IIENDA, con sótano, con-
diciones Inmejorables. Espoz 
TMlna, 20. (T) 
CUARTOS 6-8 piezas, 24-30 
duros. Andrés Mellado, 36. 
(1) 
QUINCE habitaciones, doce 
teterlores, calefacción, dos 
baños, todas sol, 650 pese-
tas. Ocho haoitadrnes, seis 
exteriores, baño, calefacción, 
todas sol, 300. Montesquln-
»&• 20. triplicado. (1) 
HERMOSOS cuartos confort 
W habitaciones, 215 pesetas. 
Martín Heros. 33. (3) 
ALQUILO piso principal ex-
terior, 14 duros. Luis Mlt-
Jans, 8 (Pacifico). (A) 
^ISO, ocho habitaciones, 
seis balcones, baño, 33 du-
fos. Gaztamblde, 31. (12) 
CASA moderna, exteriores. 
Interiores, ascensor, baño, 
Sa», 150-100 pesetas. Gene-
t*! Pardlñas, 18. (T) 
ESPACIOSO exterior 14 ha-
Wtaciones, b a ñ o madera, 
f*censor. Prlm, 16. (T) 
GRANDE calefacción cen-
tral, confort, 48 duros. Be-
^to^Gutiérrez, 27. (1) 
S U A R T O S desalquilados. 
* a c 11 it amos Información 
•pipila y seleccionada. Co-
OI) 
^ECIOSO exterior, sol, 
rrfiantos modernos, cuatro 
rnl^A qulnce duros. Ra-^ ^ C r u ^ c g . (3) 
Í ^ O S O - l ^ a ! . chafláni 
des ^ r 0 3 ' COn ^nas, gran-
ar- ^nos- Príncipe Ver-
BO-ra, g. 
^fRÍOBTM duros, 8 ha-htacionea. bafio calefac. 
^^Huer tas^ i? . (1) 
W ^ 1 1 0 cuarto3. ascensor. 
Fn. '* ^^facc ión central, 
dnró éfono' desd» 15 y 26 
tort*3, ^Venida R€ina Vlc-
JP-IZLÍ^ (D 
jALLE^dTT^ledo. 146. Al-
hvLl CUartos Interiores, 
^gf^vMas . (T) 
A U T O M O V I L E S 
S)níVn?í>nA Americana Au-
Se S I3ta3- Cond"ccl6n. 
mecánica, garantizada. Cur-
100 VÍ Pesetas; completos. 
' ^neral Pardlñas, 93. 
g-j— (27) 
w f í A M o s conducir au-
ínento-163, mecá"}ca. regla-
Re i ^ Cursoa 50 Pesetas, 
ta» *,!cuela Automovllis-
---ÍL_^onsoXIl^ 56. (27) 
^ R N E T , conducción, me-
ampr̂ . Coi;hea europeos, 
Z ^ ^ o s . Arenal, 27. (ni 
C'AUNKT-- ^ 
ducir ' enseftanza con-
tó ir̂ , mecáníca. reglamen-
^móvií9e8eir-Cu3tod,a au-
seo i» ' reParaciones. Pa-
¿ ü í ^ é s Zafra. 6. (27) 
Ol VppTí 
toóviil 0 raP'do sobre auvo-
^ ¿ " S - " - ^ o s . Chu-
^JZl j^Telé fono 98G07. (1) 
Aduttna, 17. Gran 
dóa S^? automóviles oca-
' mentas contado, plazos. 
(1) 
CAMIONES Reo. todos mo-
delos, precios antiguos. Glo-
rieta San Bernardo, 8. (1) 
HARFI. Precioso c o u p é, 
Fiat 525. sin matricular. (1) 
K A R F I . Soberbio Graban 
Paige, siete plazas, nuevo, 
matricula altísima. (1) 
CONDUCCIONES Chrysler, 
Graban Paige, Essex, Fiat 
521, Elcar, Willys. Citroen 
y o t r o s muchos. Karñ. 
Aduana, 17. (1) 
PARTICULAR vende falso 
cabrlolet; matricula recien-
te; nuevo, Ortega. Sandoval, 
2. (T) 
DODGE Sénior, seis cilin-
dros, seminuevo, muy bara-
to. Martínez Campos, 49. 
(T) 
: { E L Neumático de Oca-
sión !! Casa Anar. Génova, 
16. Compra. Venta. Cambio. 
(3) 
j | NEUMATICOS Acceso^ 
rios !! ¡ ¡ Imposible compe-
tir!! ¡ ¡ E l mayor descuen-
to !! Casa Ardid. Génova, 
4. Exportación provincias. 
(3) 
"EROA". Embrague Auto-
mático, aplicable a todos los 
automóviles. Carmen, 41 . 
(51) 
B E R L I E T . Camiones de 
1.800 a 12.000 kilos de car-
ga. Velázquez, 44. (57) 
AGENCIA Autos A. C. Gran 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la, 9. (51) 
COMPRO pagando bien au-
tomóvlles usados. Fortuny, 
23. (12) 
CITROEN falso cabrlolet, 
último modelo, C-4, matri-
cula 38.000, mil kilómetros 
recorridos. Fortuny, 23. (12) 
CONDUCCIONES Interiores 
cuatro puertas, últimos mo-
delos; Fiat 509, Auburn, 
Chevrolet, Essex, Citroen, 
Hudson, Oppel, todos como 
nuevos, verdaderas ocasio-
nes. Fortuny. 23. (12) 
H U D SON último modelo, 
seis cilindros, cuatro puer-
tas, completamente nuevo, 
gran ocasión. Fortuny, 23. 
(12) 
CONDUCCION Nash semi-
nuevo. Mendizábal, 39, co-
chera. (3) 
COMPRO automóviles mo-
dernos, pagando más que 
nadie. Karfl. Aduana, 17. 
J l ) 
OCASION camioneta Dod-
ge, buen uso, dos toneladas, 
doble rueda, véndese. Glo-
rieta San Bernardo, 3. Tien-
dâ  (1) 
CAUCHOLINA, goma, ebo-
nlta. Miguel Moya, 8 (pla-
za Callao). Sucursal: Ore-
llana, 19. (1) 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. (53) 




nes. Santa Isabel, 1. (51) 
C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi-
na, 3, entresuelo. (51) 
COMPRO Papeletas Monte, 
Alhajas, Dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te-
léfono 10706. (3) 
PAGAMOS mucho joyas, te-
las, papeletas del Monte y 
objetos de plata antiguos. 
Pez, 15. Sucesor Juanlto. 
(52) 
COMPRO muebles antiguos 
y modernos, pagando bien. 
Pelayo. 5, tienda. (51) 
COMPRO obligaciones y 11-
bretas de Compañía Madri-
leña de Urbanización. Señor 
Muñoz, Alcalá, 171, bajo de-
recha, de ocho a nueve no-
che. (3) 
C O N S U L T A S 
ALVAREZ Qutlérres. Con-
sulta vías urinarias venéreo, 
sífilis, blenorragia, impoten-
cia, estrecheces. Preciados, 
9; diez-una, siete-nueve. (11) 
D E N T I S T A S 
DENTISTA trabajos econó-
micos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes. (T) 
CLINICA Dental. José Gar-
cía, Atocha, 29. Extraccio-
nes Indoloras, dentaduras 
sin paladar. ( ^ 
E N S E Ñ A N Z A S 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación. 
Radiotelegrafía. T e 1 é gr o-
f o s , Estadística, Policía, 
Aduanas, Hacienda, C o -
rreos. Taquigrafía. Mecano-
grafía (seis pesetas mensua-
les). Contestaciones, ^pro-
gramas o preparación: "Ins-
tituto Reus", Preciados, 23. 
Tenemos internado. Regala-
mos prospectos. (£1^ 
ADUANAS. Academia Cela. 
Fernanflor. 4. Preparación 
simultánea para Cuerpo Pe-
ricial, y quinto y «exto 
años. Bachiller Universita-
rio, Ciencias. 
CLASES Blasco. Prácticas. 
Individuales. Reforma letra, 
taqulmecanografla, contabl 
ltdad. Matemáticas, dibujo, 
pintura, idiomas. También 
por correspondencia. Ma-
yor, 44. Entrada Comadan-
te Morenas. 2. (1*) 
ACADEMIA Torón. Ingenie, 
roí, aparejadores peritos. 
Preparación, repaso. Labo-
ratorios. Almirante. 17. (61) 
MECANOURAFIA, 6 pese-




mas. Ventura de la Vega, 
2. Academia, t62* 
ACADEMIA Gastronómica. 
Lecciones de Cocina, repos-
tera, matricula para seño-
ras y señoritas, precios mo-
derados, calle Bola, 12. pri-
mero. Teléfono 93131. (1) 
ACADEMIA Santa Adelal-
da. Tudescos, 1, esquina 
Santo Domingo. Hay inter-
nado, regido sacerdotes. Te-
légrafos, oficiales, auxiliares 
ambos s e x o s , peritajes. 
Aduanas, Policía, Ministe-
rios y preparación por co-
rrespondencia. A p a r t a do 
12.381. ( u , 
INGLES. Francés, partlcu-
lares, grupos. San Bernar-
do, 73. (3) 
MATEMATICAS, física, quí-
mica, etcétera, lecciones a 
domicilio. Cardenal Cisne-
ros, 11. (T) 
IODO estudiante debe sa-
ber Taquigrafía García Bo-
te, taquígrafo del Congreso. 
(53) 
SEÑORITA vlenesa enseña 
alemán, francés, traduccio-
nes, acompañarla. Referen-
claa. Hermosilla, 78. (1) 
PROFESORA solfeo, plano, 
lecciones domicilio, escribir 
profesora L a Prensa. Car-
men, 18. (3) 
MAGISTERIO oposiciones 
p r o f esores especializados, 
precios económicos. Acade-
mia Valdat. Augusto Flgue-
roa, 18. (i) 
E S P E C I F I C O S 
L O M B R I CIÑA Pelletler. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3) 
rarrurMi 
PENSION Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (51) 
PENSION Nueva Bilbaína. 
Mayor, 19, primero. Pensión 
completa desde 8 pesetas. 
(T) 
PENSION Mlrentxu. Vlaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde 7 pese-
tas. Plaza Santo Domingo, 
18, segundo. Hay ascensor. 
(T) 
PENSION Escribano. Con-
fort. calefacción, baño, te-
léfono, ascensor. Plaza San-
ta Bárbara, 4, tercero. (19) 
CEDO habitación a caballe-
ro. Espejo, 2, segundo iz-
quierda. (3) 
DORGE, edificio teatro Fon-
talba. Avenida PI y Margall 
(Valverde, 1). Calefacción, 
cuartos de baño, aguas co-
rrientes, espléndidas habita-
clones desde 9 pesetas. (T) 
PENSION económica matri-
monio, dos amigos. Correde-
ra Baja, 4, segundo derecha. 
(6) 
PARTICULAR matrimonio, 
sin hijos, admite algún hués-
ped; pensión económica. Ja-
cometrezo, 84, segundo. (3) 
PARA caballero, cedo una 
o varias habitaciones exte-
riores, bien amuebladas, ba-
ño, centro. Teléfono 17493. 
(3) 
PENSION económica "La 
Confianza". M a t r i montos, 
estudiantes, estables. Mon-
tera, 10, tercero derecha, 
próximo Puerta del Sol. (51) 
CnillDR IC MndEDIin Gran surtido en bolsillos para 
LUUII HÜL müULnPlU señoras a precio de fábrica. 
Baúles "auto" de todas clases y maletas. 
MAYOR, 78. Teléfono 94847. 
GRIPPE para evitar y cu-
rar las consecuencias de la 
grlppe, purificar la sangre y 
tonificar el organismo, la 
lodasa Bellot, Venta en far-
macias. (55) 
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz. 1. Madrid. (52) 
F I N C A S 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y ur' mas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). (1) 
FINCAS rústicas eñ toda 
España, compro e hipoteco. 
Dirigirse: J . M. Brito. Alca-
lá, 94. Madrid. (52) 
SI desea comprar, vender o 
permutaj, casas , o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio"-. Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. (52) 
VENDO 700 000 pies próxl-
mo calle Toledo, 2 pesetas 
pie. Teléfono 13346. Admití-
ría mitad en fincas. (53) 
VENDO casa 950.000 pesetas. 
Hipoteca Banco 550.000. Te-
léfono 13346. (53) 
COMPRA, vende fincas Te-
11o. Ayala, 62; próximo To-
ril jos, tres-siete tarde. Te-
léfono 52446. (14) 
VENDO casa barrio Sala-
manca, zona Torrljos- Lista 
Padilla - Montesa. Buenas 
condiciones. Datos: Teléfono 
51071. (T) 
MIGUEL Vilaseca, cons-
tructor de obras. Castelló, 
44 duplicado. Teléfono 55731. 
(T) 
V ENDO casas, hoteles, so-
lares y fincas rústicas, de 
todos precios. Palma, 7. Es-
pin Núñez. Teléfono 16279. 
(51) 
CAPITALISTAS, deseando 
colocar dinero finca rústica 
urbana, interés papel Esta-
do. Diríjanse D E B A T E , 
47.200̂  (T) 
FINCAS. Compra - venta, 
H i p o t ecas particulares y 
Banco Hipotecario. Gerar-
do Rueda. Fuencarral, 22. 
Do 6 a 9. (3) 
VENDEN casa y solar, si-
tlo céntrico 8.600 pies. So-
ñor Crespo Mendlzábal. 3. 
Sin corredores, siete a nue-
ve. (1) 
C E D E S E gabinete con alco-
ba para caballero estable, 
sin. Barbleri, 5. (1) 
CASA serla admitirla uno, 
dos, huéspedes, con, cale-
facción, baño. Antonio Acu-
ña, 8. Lechería. (T) 
ESTUDIANTE Ingeniero, 
desea pensión, sol, confort. 
Hlglnio. Montera, 8. Anun-
cios. (11) 
SEÑORA distinguida ofre-
ce pensión todo confort. Im-
perial, 1, esquina Santa 
Cruz. (3) 
ALQUILASE gabinete, al-
coba, personas formales, to-
do confort. Apodaca, 11, 
principal centro. (8 > 
ESPLENDIDO cubierto pro-
p;ganda, 2 pesetas. R?Í{H.. 
rant E l Casino. Cruz, 24. 
(1) 
EN familia se admite hués-
ped formal, habitación bal», 
cón, buen trato, económico. 
Gravina, 6, segundo izquler-
da. (T) 
MATRIMONIO d e s e a un 
huésped en familia. Nloc-
lás Salmerón, 13, secundo 
Izquierda. (T) 
HABITACION soleada, con, 
a matrimonio, dos amigos, 
estables, baño, incensor. Le-
ganitos, 52, prli pal deie-
cha. (T) 
MATRIMONIO b I n hijos, 
ofrece pensión con gabine-
te y alcoba exterior; sitio 
céntrico, ascensor, cuarto 
de baño, caUsfacción. Se re-
quiere sea persona honora-
ble y estable. Dirigirse: se-
ñora de Rosales. Alcalá, 2. 
Continental. (T) 
U B R O S 
PARA la Purísima. Gozos y 
Romanza, dos voces, 1 pese-
ta. Bendita tu Pureza, dos 
voces, 1 peseta, por Floren-
cio del Valle, organista del 
Escorial. Pedidos al autor, 
giro o sellos. (T) 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS de escribir y 
coser Werthelm. Reparacio-
nes. Casa Hernando. Gran 
Via. 3. (T) 
MAQUINA para coser Sln-
ger de ocasión. Infinidad de 
modelos desde 70 pesetas, 
garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones: Casa Saga-
rruy. Velarde, 6. (55) 
P R E S T A M O S 
DINERO comerciantes in-
dustriales propietarios, redu-
cidos Intereses, rapidez, se-
riedad, reserva, facilidades. 
Apartado 9.052. (i) 
HIPOTECAS, facilito dine-
ro, primeras, segundas, so-
bre casas Madrid y fincas 
rústicas en toda España. J . 
M. Brito. Alcalá, 94. Ma-
drid. Teléfono 56321. (52) 
COLOCO dinero garantía hi-
potecarla 8 interés. Hidalgo. 
Velázquez. 15, tres-siete. (1) 
NECESITO 40.000 pesetas en 
primera hipoteca, sin Inter-
mediarios. Teléfono 41248. 
(3) 
ERNESTO Hidalgo. Agente 
de préstamos para el Ban-
co Hipotecarlo. Torrljos, 1. 
Teléfono 55056. horas 4-7. (1) 
R A D I O T E L E F O N I A 
RADIO Vlvomlr. Alcalá. 67. 
Madrid; Cortes, 620. Barce-
lona- Calidad, surtido, nove-
dades en materiales, acce-
sorios, receptores. (1) 
S A S T R E R I A S 
S A S T R E RIA Fllgueiras. 
Hoy de moda, admite gé-
neros. Hortaleza, 9, segun-
do. (53) 
MATILLA, sastre. Admite 
géneros. Invencible, hechu-
ras trajes, gabán y capa. 
Farmacia, 3. (14) 




mento; cursos 50 pesetas. 
Real Escuela Automovillstai. 
Alfonso XII . 56. (27) 
¿DESEA colocarse? Asista a 
clases de cocina, repostería, 
que Academia Gastronómi-
ca tiene en Bola, 12, prime-
ro. (1) 
FALTAN maquinistas ropa 
niñas, señora, todo el año. 
Ancha, 108. (B) 
A M A S D O R A D A S 
LAS M C J O Q C * . t u L A r A e e i c A : 
3 4 C A L L E D £ L A C A B E Z A 3 4 
HOTEL vendo urgentemen-
te, situado barrio Saliman-
ca. Detalles: Tamayo. Calle 
Cartagena. 73. O) 
V E N D O casa moderna, 
73 000 pesetas, 9 % libre. 
Razón: Bravo Murillo, 63. 
VENDO solar contado, es-
quina, 6.000 pies. Chambe-
rí, calle 30 metros, trece pe-
setas pie. Razón: Teléfono 
30324. O) 
ESPLENDIDAS casas nue-
vas, barrio Salamanca. To-
talmente alquiladas. Vén-
dense capitalizando 9 % li-
bre. Central Inmobiliaria. 
Pl y Margall, 7. Tardes. (8) 
V E N D O alrededores Ma-
drid, finca apropósito gran 
residencia señorial. Funda-
ción, Sanatorio, Internado, 
Comunidad. Escribid: Ola-
lla, Anuncios Ecos. Fuenca-
rral, 119. <12) 
F O T O G R A F O S 
I NENES! Guapísimo» salen 
siempre retratándolos Caca 
Roca. Tetuán. 20. (52) 
H U E S P E D E S 
CRUZ, 3. Restaurant Can-
tábrico. H o t e l Martínez. 
Pensión 6 a 10 pesetas, la 
preferida do viajeros y sacer-
dotes. Habitaciones sin pen-
sión. -. <51> 
MULTICOPISTA "Triunfo", 
rotativo Nacional, 4 modelos 
diferentes. Morell. Hortale-
za, 2^ (58) 
M O D I S T A S 
P E L E T E R A hace, reforma; 
tengo pieles abrigos econó-
micos. Bola, 11, entresuelo. 
(1) 
MODISTA, corte francés, 
domicilio o en casa. Molino 
Viento, 27, segundo. (T) 
MODISTA económica, hê  
chura sastre. Colegiata, 5, 
tercero izquierda. Pilar Vi-
daleŝ  (T) 
M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parclal". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (83) 
GRAN Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, 1. (62) 
O P T I C A 
GRATIS, graduación vista, 
procedimientos m o d e rnos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 10. (4) 
"LAZARO", óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones reli-
giosas. Precisión. Economía. 
Fuencarral, 20. .(T) 
NECESITASE sacerdote o 
persona entendida con Infor-
mes, para dirigir Internado. 




dades, bienes particulares, 
secretarlo, ofrécese. Sólidas 
garantías. Apartado 362. (1) 
JOVEN contable se ofrece 
para contabilidad o mecano-
grafía, de 7 de la tarde en 
ádelante. Informes, en esta 
Administración. (T) 
F A C I LITAMOS doncella^ 
cocineras, niñeras, amas se-
cas, servidumbre Inmejora-
ble. Institución C a t ó 11c a. 
Zurbarán, 15. (13) 
J§.FE Guardia QÜJ? Pasivo, 
administra casas muy eco-
nómico, garantías: Ramón 
López. Menorca, 24. <1) 
ATENCION. ¿Necesita per-
sonal informado? Pídalo gra-
tuitamenete. Marchg. Telé-
fono 18520. (14) 
PROFESORA, plano laborea 
corte, ropa blanca; educa-
rla niños Interna, colegio, 
lecciones particulares o car-
go de confianza. Alberto 
Aguilera, 12. (A) 
T R A S P A S O S 
TRASPASO tienda de vinos 
con vivienda para lo mismo 
u otra cosa, poco alquiler. 
Bravo Murillo. 112. (3) 
TRASPASOS urgentes. Pre-
guntad todo Madrid. Reall-
zanse en Colón, 14. Unica ca-
sa. (11) 
V A R I O S 
ALTARES, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
ARCHIVO Heráldico. Escu-
dos, genealogías. Yepes. Cis-
ne, 5; 2 a 6. (T) 
JORDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Principe, 9. Madrid. 
(55) 
CALORIFEROS a 2 pese-
tas. Barquillo, 41. Ferrete-
ría. (54) 
GRAN-Armoñlum, siete jue-
gos, hermoso mueble. Calle 
Toledo, 14, tarde. (T) 
ESTERAS terciopelos. Tap»-
ces coco. Moqueta, mlpena-
les, 12,50. San Marcos, 26. 
(8) 
PIANOS, fonógrafos, discos 
autopíanos, economizará di-
nero, comprándolos en Val-
verde, 22. Casa Corredera. 
(1) 
ESTERAS. Tapices coco. 
Terciopelo, alfombrltas, lim-
piabarros, muy barato. Que-
sada. Magdalena, 15. Telé-
fono 95514. (T) 
CASA Roca. Colegiata, 11. 
Encontrará el surtido que 
desea en cuadras comedor, 
santoral, gabinete, marcos 
ovalados. (1) 
RECLAMO. Orueta vende a 
90 pesetas como propaganda 
el mejor aparato radio en-
chufado en corriente conti-
nua. Abada, 15. (6) 
C a l e f a c c i o n e s - A s c e n s o r e s 
C. BLOOH. Sucesores CRUZ Y ANDREY 
Columela, 10.—MADRID. Teléfono 52939 




do. D. Miguel. Valverde, 
10. Vaquería. (10) 
CONTABLE, cajero, corres-
ponsal, cargo análogo, sóli-
das garantías, ofrécese Ma-
drid, provincias. José Fer-
nández. Rodríguez San Pe-
dro, 46. (T) 
ADMINISTRARIA c a s a s 
económicamente, fianza, pa-
garla adelantado, o f i c i a l 
Ejército, retirado. Meléndez 
Valdés, 23, primero Izquier-
da. (T) 
JOVEN 32 años, soltero, ex-
celentes Informes, ofrécese 
auxiliar oficina, ayuda cá-
mara, mozo. Colón. 14. (11) 
ENCUADERNADOR guillo-
tina especial, etiqueta 32 
años, busca trabajo. Ayerra. 
Monteleón, 29, segundo dere-
cha. (T) 
CHOFER mecánico, inmejo-
rables informes, ofrécese ca-
sa particular. Lista, 56, pri-
mero. (T) 
TODO Madrid pide servi-
dumbre a Preciados, 33. 
Acreditadísima casa. Teléfo-
no 1360;̂  (11) 
COLOCACIONES en gene-
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa. Colón. 14. Lleva 
proporcionadas 14710. (11) 
CABALLERO 35 años, casa-
do, profesor mercantil, ofré-
cese contable, cajero, admi-
nistrador oficinas. Colón, 14. 
(11) 
AGENTE propiedad Indus-
trial, toda solvencia moral 
y económica, desea ejercer 
en Madrid asociándose a in-
geniero, procurador tribuna-
les, o agente negocios de 
Iguales condiciones de ga-
rantía y conociendo propie-
dad industrial. Escribid nú-
mero 204. Apartado 40. (1) 
SESORA educadísima acom-
pañaría tardes señoritas fa-
milia distinguida. Escribir 
P. V. Alcalá, 2. Continen-
tal. (T) 
O F R E C E S E mozo comedor 
o ayuda de cámara, con 
muy buenos Informes. Bue-
na presencia. Preciados, 33. 
Teléfono 13603. (11) 
ADMINISTRAR fincas ur-
banas, ofrécese empleado 
25 años, importante Banco. 
Alvarez Nieto. Paseo Prado, 
23. (1) 
O F R E C E S E cocinera, don-
cella y chica para todo. Cen-
tro Católico, Hortaleza, 94. 
(1) 
O F R E C E S E profesora sol-
feo, plano, diplomada, eco-
nómica. Alburquerque, 7, 
principal D. (12) 
INFORMACIONES persona-
les reservadas. Detective In-
ternacional, casa fundada 
19Í)8. Preciados, 64, primero 
izquierda. Dos-ocho. (14) 
ULLOA. relojería. Carmen, 
39. Cristal, 0,25. Relojes de 
todas clases, despertadores 
económicos. (8) 
EXCELSIOR. Pontejos, 2. 
Sirve comidas a domicilio en 
aparatos a vapor, patentados 
Cubiertos 3 pesetas. Hay 
abonos. (3) 
U t K L E T E desde 0,30 metro 
colocado. Grases. Barquillo, 
5. Teléfono 11099. (8) 
ABOGADO especializado ci-
viles y canónicos. Cava Ba-
ja, 16, tardes, 74039. (13) 
SOCIO en Madrid para es-
tablecer oficina central, con 
cargo administrador de ne-
gocio, establecido en varias 
capitales. Dirigirse E . Zaba-
la. Lista Correos, Madrid. 
(2) 
NATURISTAS. Dirijan car-
ta señor Gutiérrez, 17 Ibiza. 
Cuarto E . Madrid. (A) 
¡f-EiíORAS! Preciosos som-
breros terciopelo, 15 pesetas. 
Fieltros, reformas baratísi-
mas. Fuencarral, 32, entre-
suelo. (14) 
CHOCOLATES de la Tra-
pa. Fabricados por los RR. 
PP. Cisterclenses en Ven-
ta de Baños. Depositarlo pa-
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iftlguez. ^Almacén 
de Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12465. Servicio a 
domicilio. (T) 
BARATISIMOS bolsos me-
dlas. abanicos, paraguas, 
guantes, perfumería Arro-
yo. Barquillo, 9. (T) 
PERRA setter pura raza 
muy cazadora, .vendemos. 
Ornitología. Arango, 4. (12) 
CANARIOS; compra venta, 
material alimentos. Ornito-
logía. Arango, 4. (12) 
O A L O A carrera sloughi 
véndese. Ornitología. Aran-
go, 4. (12) 
AVICULTURA, incubadoras 
criadoras, aves producto, 
lujo combate. Ornitología. 
Arango, 4. (12) 
PERROS, compra, venta, 
razas lujo, combate. Orni-
tología. Arango, 4. (12) 
V E N T A S 
PIANOS Gorskallmann. Bo-
sendorfer, Ehrbar. Autopía-
nos. Ocasión. Baratísimos. 
Armonlums Mustel. Materia-
les. Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 3. (53) 
CAMAS con somier, acero, 
desde 45 pesetas. Torrljos, 
2. (1) 
CAMAS turcas desde 25 pe-
setas. Torrljos. 2. (1) 
A plazos, tejidos, sastrería, 
zapatería, muebles. Carmo-
na. Relatores, 3; teléfono 
13131. (54) 
ARREGLO camas, colcho-
nes somlers en el día. Telé-
fono 72826. (11) 
CAMAS turcas desde 25 pe-
setas. Don Pedro, U . Telé-
fono 72826. (H) 
BRONCES para Iglesias. 
Braseros dorados. Pidan ca-
tálogo. Casa Lamberto, Ato-
cha. 45, Madrid. (54) 
I.OS Italianos. Pieles bara-
tislmas, desde 0,76. Tinte 
curtido y confección. Cava 
Baja. 16. Teléfono 74039. (13) 
APARATOS fotográficos, jo-
yería, relojes, art|culos rega-
lo. Preciados, 58. Casa Jimé-
nez. (54) 
ESTUFAS desde 15 pesetas. 
Barquillo, 41. Ferretería. (54) 
PROPAGANDA. E l mejor 
aparato de radio enchufado 
en corriente continua, con 
dos lámparas, garantizado, 
colocado, a 90 pesetas. Orue-
ta. Abada, 15, Madrid. (6) 
P l a z o s - C o n t a d o 
Muebles de lujo, sección 
económica. Infanta», 34. 
M O N J E 
Limpiabarros para "autos", 
portales. CASTELLS. Plaza 
Herradores, 12. 
TELEFONO 11666. 
G R A N P E L E T E R I A 
Teléfono 15763. 
L O T E R T A T N I T M . 1 0 SSJ&f t 
Su administradora, doña Teresa LozaUi. ^ e pedidos 
correo todos sorteos, incluso Navidad. 100 ptas. vigésimo. 
GRATIS y sin compromiso. 
Orueta le hará una prueba 
del maravilloso aparato de 
radio de dos lámparas, en-
chufado a la corriente con-
tinua que vende, colocado, 
en 90 pesetas. (6) 
ABRIGOS de cuero quedan 
nuevos, usando producto pa-
tentado. José Osuma (Curti-
dos). Cañizares, 20. (13) 
BAZAR León, venta jugue-
tes, por mayor, arreglo, be-
bés. Fuencarral, 90. (6) 
ESTERAS terciopelos, gran 
saldo, tapices coco, tercio-
pelo y yute. Más. Hortale-
za, 98 (Ojo, esquina Gravi-
na). (11) 
100 6 200 cupones (todas 
marcas) regalamos en kilo 
café de 8. 9, 10 pesetas. En 
libra chocolate "Melgar", 25 
ó 50. Damos cupones en to-
das marcas chocolates. Eco-
nomato Melgar. Relatores, 
9. Teléfono 14459. (8) 
E L más caro. Exija marca 
scmler Victoria. Rechace 
Imitaciones. £1 mejor. (6) 
MADERAS y cajas. Alfredo 
Pérez. Carretera Madrid, 41 
(Carabanchel Bajo). Teléfo-
no 95. (3) 
SALDO de esteras y tapices. 
Gran ocasión. Fernando VI, 
11. (3) 
AUTOPIANOS, planos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30996. Gastón 
Frltsch, afinador, reparador. 
(52) 
ELEGANTES vestidos, abrl-
gos, nuevos, aparador. San-
ta Engracia, 20, tercero Iz-
quierda. (3) 
ALFOMBRAS de nudo to-
dos los estilos y medidas, 
gran calidad. Vizcaya, 5. fá-
brica; de 10 a 1 y 3 a 6. (3) 
VENDO tres casas baratísi-
mas. Asunto familia. Razón: 
López Hoyos, 39. Comesti-
bles. (A) 
VÉNDESE armario ropero, 
caja caudales, despacho, 
piano. Alberto Aguilera, 29, 
cuarto derecha. (T) 
ALHAJAS antiguas y mo-
dernas, relojes de marca, 
mantones de Manila, má-
quinas de escribir coser y 
fotográficas, escopetas, pla-
nos, gramolas, antigüedades 
y objetos de arte. Casa Ser-
na. Paga más que nadie. 
Hortaleza, 9 (rinconada). (1) 
X I I ANIVERSARIO 
E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 
D . (JABINO M A R T O R E L l T E L I E Z - 6 I R 0 N 
Duque de Almenara Alta y marqués de 
Albranca y de Paredes, grande de España 
de primera clase, suboficial del regimiento 
de Húsares de la Princesa 
F A L L E C I O A LOS V E I N T I C U A T R O ANOS 
D E E D A D , E L 13 D E N O V I E M B R E D E 1918 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
bendición apostólica y la especial del Carmen 
K. L F . 
Su desconsolada madre, la excelentísima se-
ñora duquesa viuda de Almenara Alta; sus her-
manos, sus hermanos politices, sus tíos, tíos 
políticos, sobrinos, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan 
encomendarle a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 18 
del corriente en las parroquias de Santa Te-
resa y Santa Isabel (Chamberí), San Marcos, 
convento de la Divina Pastora y Servitas, y el 
14 en los PP. Carmelitas Descalzos y parroquia 
de los Dolores, serán aplicadas por el alma de 
dicho señor. 
E l excelentísimo e ilustrísimo señor Nuncio 
de Su Santidad, los emiaentíslmos señores Car-
denales Arzobispos de Toledo, Sevilla y Zarago-
za y otros varios señores Prelados han concedi-
do indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A. 7) 
L l e v a d e ü l a B o c a 
siempre qne qnerHis escapar 
tielos peligros del frió, de la humedad, 
del polvo y de los microbios: cuando 
/ o s molestL los « . lomudo. . A tengáis ^ ^ s P e ^ \ 
^opresión de pecho; cuando os sintáis contHpjdo^ 
U N A 
csidn de pecho; cuando os • • % M 
P a s t i l u V a U w 
cuyos vapores baltámicof y antUepllcoi 
forlipcarán, acowarán , íif1twA11I.„ 
Vuc.tr. GARGANTA, .ucro. BRONQUIOS. n.emo. POLMONES-
M i n o s , A d u l t o s , A n c i a n o s , 
PARA EVITAR, PARA CUIDAR 
lat Enfermedades de las Vias Respiratorias 
tened siempre A mano 
PASTILLAS VALDA 
pero sobre todo no empleéis más que 
L A S V E R D A D E R A S 
que son tóio ¡aa que B« expenden 
B N C A J A S 
j Ueran en la tapa el nombre 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
S E R V I C I O S D E L M E S D E N O V I E M B R E D E 1930 
L I N E A D F X CANTABRICO A CUBA-NUEVA Y O R K . 
E l vapor "Alfonso X I I I " saldrá de Bilbao y Santander el 28 de noviembre, dé 
Gijón el 29 y de Coiuña el 30, para Habana y Veracruz, escalando en Nueva York 
al regreso. Próxima salida el 24 de diciembre. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L BRASIL-PLATA.—Próxima salida el 5 de 
diciembre. 
i . INEA D E L M E D I T E R R A N E O A NUEVA YORK-CUBA.—El vapor "Maga-
llanes" saldrá de Barcelona y Tarragona el 17 de noviembre, de Valencia el 18, 
de Alicante el 19, de Málaga el 20, de Cádiz el 21 y de Vigo el 23, para Nueva 
íork y Habana. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A CUBA-NCEVA Y O R K . — E l vapor "Antonio 
López" saldrá de Barcelona y Tarragona el 29 de noviembre, de Valencia el 30, 
de Alicante el 1 de diciembre, de Málaga el 2 y de Cádiz el 4, para Las Palmas, 
Santa Cruz de Tenerife. Santa Cruz de la Palma, Santiago de Cuba, Habana y 
Nueva York. Próxima salida el 10 de diciembre. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO-VENEZUELA-COLOMBIA. 
E l vapor "Manuel Arnús" saldrá de Barcelona el 26 de noviembre, de Valencia el 
27, de Málaga el 28 y de Cádiz el 30, para Las Palmas, San Juan de Puerto Rico. 
L a Guayra. Puerto Cabello, Curasao, Puerto Colombia y Cristóbal, escalando al 
regreso en Santo Domingo. Próxima salida el 22 de diciembre. 
L I N E A D E FERNANDO TOO.—El vapor "Montevideo" saldrá de Barcelona el 
15 de noviembre, de Valencia el 16, de Alicante el 17 y de Cádiz el 20, para Arre-
cife. Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife. Santa Cruz de la Palma. Rio de Oro, 
Monrovia y Santa Isabel (Fernando Póo). Próxima salida el 15 de diciembre. 
Servicio tipo Gran Hotel. T. S. H. Radiotelefonía. Capilla. Orquesta, etc. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura tra-
dicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados para 
los principales puertos del mundo servidos por líneas regulares. 
Para Informes, en las Oficinas de la Compañía: Plaza de Medinacell, 8. Barcelona. 
OFICINAS D E PUBLICIDAD R. C O R T E S . Valver-
de, 8, 1.° Teléfono 10906 
PRIMER ANIVERSARIO 
E L SEÑOR 
D E L C O M E R C I O 
Fa l l ec i ó en T a m a j ó n ( G u a d a l a j a r a ) 
E L 1 2 D E N O V I E M B R E D E 1 9 2 9 
HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 
Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
R . I . P . 
Sus afligidos hijos, doña María y don Zacarías; hijos políticos, 
don Manuel Esteban y doña Higinia Mato; nietos y demás familia 
R U E G A N a sus amigos, en caridad, encomien-
den a Dios Nuestro Señor el alma del finado. 
Todas las misas que se digan en la iglesia parroquial de Santa 
Cruz, de esta Corte, el día 13 del corriente, serán aplicadas por el 
eterno descanso de su alma. 
L A EXCMA. SEÑORA 
DOÑA MERCEDES CASAÑA ZAYAS 
D E A G U I L E R A 
H a f a l l e c i d o e l d í a 1 1 d e n o v i e m b r e d e 1 9 3 0 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos r la bendición de S. S. 
R . I . P . 
ou director espiritual, R. P. Torres, S. J . ; su desconsolado es-
poso, el excelentísimo señor don Vicente Aguilera Turmo; hijas, 
doña Pilar y doña Francisca; hermanos políticos, sobrinos, primos 
y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar 
su alma a Dios y asistan a la conducción del 
cadáver, que tendrá lugar hoy día 12 del actual, 
a las DOCE de la mañana, desde la casa mortuo-
ria, calle de Alcalá, núra. 32, al cementerio de 
la Sacramental de San Justo, por lo que recibi-
rán especial favor. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la for-
ma acostumbrada. 
No se reparten esquelas ni se admiten coronas. 
L a conducción del cadáver se verificará en carroza automóvil. 
Funeraria del Carmen. Infanta». 28. Esta casa es la UNICA qne no p e r t ^ i ^ J T » ^ 
H A ^ I E T l ü Ort A Próxima convocatoria; para el Cuerpo Auxiliar de Contabilidad ex- imo^irTZTT 7. A O t D A des éxitos. MAGNIFICO INTERNADO. Pídanse r e g l a m e n t o * ^ 
E L MEJOR PURGANTE MINE-
NATURAL, DEPURATIVO 
Í Í Í T I ? ^ S 0 ' A N T E H E R P E T i : 
S S k J S í T í P 0 R B O T E L L A S . 
FARMACIAS, DROGUERIAS D E 
TODO E L MUNDO. DEPOSITO 
JARDINES, 15, MADRID RÉl 
PRESENTANTES: BUSNOS ^ 1 
S ? \ £ v ? ; 0 ^ ^ T A , AVENI-
? n J é ^ l 9 : l m - HABANA, DON 
CONRADO PEREZ, C. HABA-
NA, 158. 
M a d r i d . - A ñ o X X . - N ú m . 6 . 6 5 4 M i é r c o l e s 12 d e n o v i e m b r e d e 193Q 
E S T U D I E M O S A G R A C I A N Bajan en Alemania el 
pan y la leche 
acuerdo amistoso entre el Go-
bierno y los comerciantes 
El estado floreciente del estudio de lajla literatura española, contestarla sin 
antigua literatura española en mies •.rol vacilar: "La Celestina", el "Don Qaijo-
pals, a la que tantos y tan sagaces In lte" y "El Criticón". Esta última obra 
vest ^adores nacionales dedican hoy es verdaderamente, como dijo Scho- L a TedUCCÍOn Se ha heCnO por 
sus vig ilas no llena todavía las aspi- psnhauer, uno de loa mejores libros del -
raciones de los que queiéramos VK for- mundo. Es preciso tener presente que 
mado en España un grupo de historia- las obras de Gracián han recorrido 
dores literarios lo suficientemente nu- triunfalmente toda Europa en •mmero- tí • r ' 
meroso para no segu-r dejando lamen- sas taducclones en todas las ien^uas '"S'81© en que se peaira^ una 
tablemente olvidadas, como hasta atio-lcultas. Gracián influyó profundamente'mora^or,a Para 'as reparaciones 
ra, algunas figuras de primera carcgo-|en toda la literatura político moral de ' 
ría de nuestro pasado literario. La mies | los países europeos. De sus ideas íobra BERLIN, 11.—Como resultado de las 
vs mucha y los obreros son pocos, po- la nrseria de la vida humana <>x..iajo gestiones realizadas por el Gobierno cer-
•irfamofl decir a este propósito, aplican-! Schopenhauer su filosofía pesimista, ca de las Corporaciones de panaderos, 
do la conocida frase evangélica. De | Otro dato que acredita a Gracián como i carniceros y lecheros, éstas han decla-
: ue.sLras Facultades de Letras salen'escritor de valor universal es acep-'rado encontrarse dispuestas a rebajar 
oi-avía pocos estudiosos de firme voca-jtación que tuvo en Europa alguna dejen cuatro "pfennlngs" el precio del pan 
ción y debidamente preparados para ¡las orientaciones de su doctrina estéti i de dos libras y media, en cinco "pfen-
los trabajos de investigación. El hecho ¡ca; él fue el pnmer escritor que hizc'nings" la libra de carne de cerdo y en 
es que en el canipo de la invest'gación aplicac ón sistemát ca del concepto delíun "pfennings" el litro de leche. Los 
bistórico-literaria hay en España lagu-|"buen gusto" como norma del sen*• io'diarios hacen observar que se trata de 
ñas lamentables que urge hacer desapa-jde belleza Finalmente, Gracián se an ¡un acuerdo libremente concertado en-
recer. teipó más de dos sig os a Carlyle. Emer- tre el Gobierno y las corporaciones. 
EN U EXPOSICION OE HORTICOim p « K - H I T O 
Como tantos otros grandes escrito-! son y Nietzsche en la doctrina que 
res españoles, Baltasar Gracián t i é re-¡pone en la fuerza i? la personalidad de¡ 
dínrdo del olvido casi absoluto en que hombre nacido para dom nar, 'a fuente 
yacia su memoria, por obra de algunos humana de toda autoridad legítima >ique en la entrevista que celebraron ayer 
intelpctualcs extranjeros. La r queza que ve en la potencia heroica ae una¡Briand y von Hoesch, el embajador ale-
intelectual de España en su *iad de I mdhrdiual dad excepc onal el inico Vimán expuso las intenciones del Gobier-
oro ha tenido que ser explotada gran ¡supremo'título de caud'llaje en Ja vida no del Reich con relación a sus obliga-
parte por el esfuerzo de la cienc a ex-ide la colectividad. Podríamos cnume-!ciones financieras 
Las reparaciones 
PARIS, 11.—El "Echo de París" dicel 
Se unen Alemania, Rusia 
e Italia en Ginebra 
» 
L a limitación del material de gue-
rra será discutida de nuevo 
Graves disturbios en 
Santiago de Cuba 
» —, 
UN ESTUDIANTE MUERTO Y CUA 
TRO HERIDOS GRAVES 
En Méjico los comunistas prepara 
ban una "noche roja" 
LA HABANA, 11. — E l diario 
País" publica una información proceden 
gados alemán y' ruso" ha pedido que lalte de Santiago de Cuba, dando cuenta 
Comisión aborde desde ahora la cuestión i de sangrientos sucesos ocurridos en esta 
!de la limitación del material dé guerra,!ciudad con motivo de una manifestación 
que fué liquidada en 1929. estudiantil. 
Massigli (Francia) y Sato (Japón) se| Los estudiantes se dirigieron a la e8. 
opusieron a ello, aunque hicieron obser-: tatúa de Parceló y la destrozaron total, 
var que el cambio de opinión observado!mente. Después continuaron au obra 
entre los delegados hace necesaria una ¡destructora con el monumento al preg|, 
discusión, sugiriendo que la Comisión'dente Machado, hasta que la Policía in. 
proceda al examen de los métodos dejtervino para disolver a los alborotado, 
publicidad preconizados el año último, i res. 
Finalmente, y por 14 votos contra 6, se] A consecuencia del encuentro entre es. 
— A ver SI Se le pasa Con un vaso de agua. aprueba una proposición de lord Cecil tudiantes y la fuerza armada resultó un 
—No sé, no sé. ¡Ella tan apasionada por los claveles y resulta (Gran Bretaña) en el sentido de que se estudiante muerto y otros cuatro, «5. 
GINEBRA, 11.—La Comisión prepara-
|toria de la Conferencia del Desarme ha 
¡celebrado sesión esta mañana. Con sor-
' presa de varios delegados, el general De 
:Marinis (Italia), apoyado por los dele 
Briand contestará a fines de semana 
a las interpelaciones presentadas en el 
Parlamento con relación a este asun-
to, entre ellas la de Franklin-Bouillon. 
Antes se habrá informado detalladamen-
í.ranjera y extranjeros han sido hartas'rar aún otros méritos de Gracián que 
veces los que han tenido que descio-ír-jle confieren títulos sobrados para reda-
nos verdaderos tesoros de belleza y de mar la adm:ración y la gratitud de l'os 
ingenio, que los españoles habíamos dt ¡españoles. Con los que hemos consg-
jado sepultados en el fárrago de núes-¡nado hay más que suficiente para con-
tra historia literaria. Es exactamente| vencer a los que en España se d^itcanjte de los propósitos del canciller Brü 
lo que ocurrió con lás rquezaa de Arué-jal estudio de su antigua literatura, de ning sobre los próximos pagos por re 
rica y que sugirió al mismo Gratén que están en deuda con uno de 'os es-
aquellas amargas reflexiemes que lee-1 critores españoles que más alto han 
reos en "El Criticón": "Los franceses se puesto el nombre de España en los ana-
quejan de que la fortuna no les haya ¡les del pensam'ento europeo. Es de vi 
tal interés que la obra excelsa de Bal 
tasar Gracián acabe pronto de ser mo-
nopolio do la ciencia literaria extran-
Manue! de MONTOLIU 
Una intervención del Rey 
de Rumania 
paraciones, así como de los proyectos 
de carácter militar de que se habla en 
Alemania. 
Según el mismo diario, parece que el 
canciller Brüning ha declarado que tan 
pronto como sea aplicado el programa 
de reforma financiera, Alemania se aco-
gerá a la llamada cláusula de salva-
guardia de los acuerdos de La Haya, 
sobre declaración de moratoria para los 
pagos calificados de condicionales. 
También parece que no sería extraño 
que se constituya un nuevo Comité con-
sultivo, encargado de estudiar la actual 
capacidad de pagos del Reich. 
Pago de los impuestos con 
dado América. Pero se engañan. ¿Qué 
Indias para Francia como la misma Es-
paña?... Creedme que los españoles son 
los indios de Francia... Los españoles ¡jera 
brindan flotas de oro y plata a la sed 
de todo el mundo". Uno de esos navios 
cargados de oro y plata que la litera-
tura española ha brindado a la sed de 
los intelectuales extranjeros, es preci-
samente la obra'' de Gracián. Fué un 
filósofo alemán, Schopenhauer, el que 
descubrió toda su grandeza y transcen-
dencia. Han sido grandes eruditos o # 
historiadores literarios alemanes, ita-, 
líanos y franceses, los que con más ca- Ha ordenado a Bratiano y a Ave-
rifio y entusiasmo han estudiado lasge-lresco qUe vuelvan a laS Cámaras 
niales producciones del insigne jesruita ^ • 
bilbilitano. BUCAREST, 11.—El señor Dimitres-
Los estudios más completos sobre CO) secretario del rey Carlos, ha visita-
Gracián son los del alemán Cari Bo-|d0 a iog jefes de los partidos de opo-
rimsky y del francés Adolfo Coster. Te-igición que se retiraron del Parlamento 
nemos también interesantes estud:os ai producirse el golpe de Estado que lie-
sobre el gran escritor español de los V(5 ai Trono al Rey, para comunicarles 
rminentes críticos italianos, Benedstto!ei deseo de su majestad de que vuelvan!determinadas cantidades en metálico. Al 
Croce y Arturo Farinelli, y contribucio-[dichos partidos al Parlamento. Esta in- mismo tiempo se ha constituido un co-
nes valiosísimas de los ilustres hispa- tervención del Rey ha causado profunda mité de campesinos y obreros sin traba-
nistas franceses Morel-Fatio y M. V. sensación al ser conocida, ijo, quienes se ocuparán de la distribu 
Bouillier. 
Nimgún trabajo sobre Gracián, salido 
de manos españolas, puede citarse que 
productos agrícolas 
BERLIN, 11.—Las autoridades loca-
les de recaudación de impuestos del dis-
trito de Sprottau, en Silesia, anuncian 
que queda autorizado el pago de im-
puestos desde ahora en adelante en pro-
ductos agrícolas. 
Se ha fijado la cantidad equivalente 
de patatas, centeno y otros cereales a 
que ustedes Ies llaman "dianthus caryoplyllus"! 
L O S C H I S P E R O S D E H O G A Ñ O 
—Ande, abuelo, ande; tómese la me-
deema y no le haga más ascos ni io 
piense más. 
—i Si supieras lo mal que sabe! 
—Buemo, pues mire, si sabe mal, peor 
aborde ya de una vez la discusión a fon-, tre los que se encuentra una muchacha, 
do del problema. ¡heridos gravemente. 
De Marinis declara estar dispuesto a La Policía practicó varias detenclo. 
acoger con benevolencia, si la de'egación nes.—Associated Press. 
alemana toma la iniciativa de ello, una _ . . ^ . .^ -^^ 
proposición encaminada a la limitación Complot comunista en Méjico 
„ dlrecta de toda Case de material de. TAMPICOt policía ha"~dü^: 
Iguerra. n^j^jxJbierto un vasto complot comunista nawi 
- ¡Qué hay, abuelito rico! ¿Cómo ha Lord Cecil entiende que la "citación¡establecer la dictadura del p ^ e t a S 
pasado usted la tarde? ¡Venga un beso.'ipor la vía del presupuesto se presenta| r na ,rtWliníotao r,rpT,arnh^ r0' 
como la solución más eficaz y práctica. Los comunistas preparaban "una nol - ¡Hola, nieta! Aquí me tienes, hiji-icomo la solución mas eticaz y pracuca en la ge j ^ 
recomendando su adopción, concillándola . q J • MA ^ , R * ¿ H ™ ^ » ™ 
le debe a usted saber estarse con esa i permiten! ¡Calcula! 
ta, hecho un carcamal y un mártir. ¡Ni 
que me fume un cigarrillo oequefto me 
pierna hinohá como una bota y clavao 
en el sillón tó el día y toda ia noche. 
Conque, ¡hala, a beberse el potingue, 
qne ha dicho don Ulpiano que ie va a 
sentar a usted al reloj! 
•—Don Ulpiano dice eso pa consolar-
le a uno; pero demasiado sabe él que 
cuando se han cumplido los ochenta no 
hay potingues que valgan... Y tó esto 
que yo tengo son los años, que no pasan 
en "baldte. Tenían que recetarme "jara-
be de juventud" o "pildoras" de .0 mis-
mo, y ¡eso no lo hay en las farmacias ni 
en ninguna parte! 
—Usted lo que quiere es... dar largas, 
hablando, pa no tomarse la medecina. 
Ni más ni menos. 
—Ea, mujer, pues me la tomaré, para 
que no digas. A la una, a las dos, a...; i 
¡ya me la he tomado! ¡Uf..., qué malj 
sabe! Pero, en fin. ya está dentro. 
—¡Ya era hora! 
—¿Quién se lo ha prohibido? 
—Don Ulpiano y... tu madre. 
—¡Bah! porque no estaba 
¡Ahora m-uSmo le traigo la petaca y 
a&go un cigarro estupendo para que 
se lo fume a gusto! 
—¿De veras? 
—¡Toma, y tan de veras! Aguarde un 
Jistanie... 
—¡Gracias, nieta! ¡Qué ganas tenía 
de un cigarro! ¡Dios te lo pague! 
—¿Se 10 he hecho bien? Demasiado 
gordo, ¿no? 
—Muy bien. Está muy bien. ¡ Tú todo 
io haces así! 
—¡üjaiá! 
—Dune, cómo has pasado a carde 
en sus pri cipales líneas con el método;ta.r a todos sus más caracterizados ene-
de publicidad que se preconiza m ¡"con este motivo se han practicado nu-
Gibson (Estados Unidos) dice que detenciones.-ASSoclated 
América mantiene su posición, favorable ^ ^«a. 
a la limitación directa, con gran publici-| Las elecciones Uruguayas 
á ^v l̂e dad ^ ûe esta disPuesta a aplicarse a 
sí misma la limitación que se propone. | MONTEVIDEO, 11. — El partido de 
El conde Bernstorf (Alemania) se de- los Colorados (liberales) ha acordado 
clara tambiéu partidario de la limitación ¡presentar un frente único en las próxi-
directa, no so1amente por razones de or- mas elecciones presidencioles, mediante 
den técnico, sino por las de orden poli- el acuerdo de que el candidato riverista 
tico. I obtiene el 17 por 100 de la votación to« 
La sesión fué seguidamente suspendí- tal; las demás fracciones del partido re-
da hasta mañana por la mañana. 
* « * 
GINEBRA, 11.—Dos hechos importan-
tes se han producido hoy. E l primero es 
el cambio de actitud de la delegación 
italiana que, después de dos años de ha-
tirarían sus candidatos voluntariamente, 
con lo cual quedaría el campo libre a 
los riveristas.—Associated Press. 
La situación de Chile 
Uno de los jefes, el del partido liberal, jción de los productos agrícolas recau-
Bratiano (Vintila) al darse por enterado dados entre los trabajadores que están 
del mensaje real, contestó que convo-|en paro forzoso. 
sea digno de ponerse al lado de los que|caría para el viernes próximo al Comité¡ *** ^ 
acabamos de consignar. Una excepción|superior del partido para decidir su ac- L o g fifllcITcl&S f S l b r i c í l b a n 
gloriosa hemos de hacer. Las pág'nasituación. Al propio tiempo solicitó una 
que Menéndiez Pelayo dedicó a Gracrán audiencia del Soberano con objeto de ex-
on sus "Ideas Estéticas", significan una 
valiente rehabilitación de aquella gran 
figura literaria; son una de las innume-
rables manifestaciones de la genial y 
ponerle sus puntos de vista acerca del 
momento político. 
E l otro jefe visitado es el general Ave 
resco, que ha adoptado igual actitud y 
l a s b e b i d a s 
Estaban custodiando una fábrica 
confiscada por la Policía 
de la ley seca 
SANTIAGO DE CHILE, 11.—En una 
—Pues como siempre: trabajando enlber combatido inllexiblemente toda idea!entrevista con un represéntate de la 
la oLcma, dándole a las teclas de laide limitación del material en servicio o Prensa, el presidente Ibáñez ha dicho 
¡máqu-na de escribir. ¡El programita dejen "stock", se ha declarado repentina-jque unificado totalmente Chile, marcha 
(costumbre! ¡mente dispuesta a apoyar las proposi-:hacia una época de gran prosperidad, sin 
I —Te aburres, claro. ¡La juventud, lociones de la delegación alemana, que des-i que nublen el horizonte nubes de carác 
—Oye, hija, tráeme la petaca y lostmej0r d(¡ la v,dai eiltre cuatro paredes' de el primer momento venía defendiendo¡ter político o económico. 
—-Pchs' Es ia-ual abu^o el punto de vista contrario. Según el presidente Ibáñez. Chile pue-
ie v i a hacer. La suerie... Ya Ve usted, E1„ hfho ea ^ POSSV T ^ Z * * r n T ^ Z ^ l ^ ahora me había salido otra colocación ™ 8 P^unciado por el delegado de:e]emp!o de i ^ ^ ^ 
Norteamérica, señor Gibson, contra el,tenor perfecta entre la intranquiadad y 
proyecto de limitación de armamentos ¡depresión económica que se experimenta 
actualmente en todo el mundo.—Associa-
ted Press. 
Elecciones en Arica 
fósforos, que roy a liar un cigarrillo 
pa que se me quite el mal sabor de 
boca. 
—¿La petaca? ¡Ni en broma! Ha di-, 
cho don Ulpiano que no fume usted, |estuPenda: meúio úííi> Dada más ÚQ tra-
que le sienta como un tiro. Si quiere us-iüaJ0' Plaza ^ ^ casi el doble de sueldo. 
ted fumar, se fuma usted un dedo em-!'Ulia c03a lo ^ue se llama bien! Peí 
vasta labor restauradora de los grandes ha convocado tambiéu a las personalida-
vsú|o!res de las literaturas hispán'cas des destacadas del partido del puebloj 
que llevó a cabo aquel persn'caz viden-lque él acaudilla. EUZABETH (Nueva Jersey), 11.— 
té de nuestro pasado intelectual. La vuelta al Parlamento del partido! Hace unas semanas fué cerrada por or-
Esta falta de estudios españoles 8ó-jiiberai acaudillado, por Vintila Bratiano | ¿en judicial una fábrica de cerveza ins-
bre Gracián, que tanto cointrasta con la¡crea una situación delicada al grupo que 1 talada clandestinamente en esta ciudad, 
abundancia y la calidad de ÍJS e3tndirf,jeilcabezado por Jorge Bratiano se adhi-'cuatro guardias municipales se queda-
que se le han dedicado en el ex^iaje-jj-jó aj nuevo estado de cosas inmediata-; roil custodiando el edificio para evitar 
ro, demuestra cuando menob qu» el ge-|mente del regreso a Bucarest del rey 1 que los fabricantes de cerveza pudieran 
nial autor del "Cricic6n•, "o despierta¡Carlos. I sacar nada del local. 
Tratado con España! Hace unos días se presentaron en la 
fábrica cinco agentes prohíb-ciomstas, 
' i ó *'
éntre nuestros eruditos e historiadores; 
literarios el interés que merece su ele-
vada categoría intelectual. Tendamos | BUCAREST, 11.—El señor Mirones-i y después de una minuciosa inspección, 
por seguro que il Gracián hubiese na-'CO( ministro de Relaciones Exteriores, y ¡procedieron a la detención de los guar-
cldo francés, nuestros vecinos ya ha-|el ministro plenipotenciario de España,! días. 
brian formado toJa una biblioteca conigeñor cárdenas, han firmado el conve-| Según se ha sabido después, los cua-
los estudios y los libros sobre ia obra)nio extradición y asistencia judicialitro encargados de vigilar la fábrica, se 
del gran escritor, y le habrían dedica-entre los dos países. I han dedicado durante estos días a fa-
do el culto al que son acreedores todos j ) , t ibricar cerveza para su uso particular y 
los que han enaltecido hasta un grado; • !• •* 1 'la de algunos amigos íntimos, aprove-
tuales t n A l e m a n i a l i m i t a n IOS chándose de la cantidad de materiales 
para la fabricación que había en los lo-
cales cerrados y entregados a su custo-
dia. 
s u e l d o s d e l o s d i v o s 
excepcional las cualidades espirit 
de la raza. Lo positivo es que los que 
ee ocupan seriamente en España en el 
estudio de su antigua literatura, no han 
sentido hasta hoy ninguna atracción es- BERLIN, 11.—La Asociación de em-
pecí al hacia el genial autor de "El Cri-! presarlos y propietarios de teatros del , _ *' * . 
ticón", a pesar de que sus obras seaniupera alemanes y austríacos ha deci- t , l p r e m i o IMobel d e l a i a z 
hoy más leídas y gustadas que antes, d.do limitar los honorarios de loa - ."an- » 
debido, principalmente, al creciente j-antes, sea cuaiqu era su categoría, a ESTOCOLMO, 11. Se sabe que el 
prestigio de su figura en los centros in-i650 marcos por noche (1.300 pesecas) | Arzobispo monseñor Nathan Soederblon 
telectuales del extranjero. Icón un máximo de 27.000 marcos (54.000 
No he tratado en este articulo, como pesetas) anuales. En Austria los ho 
puede ver el benévolo lector, de descu-
brir al público el valor extraordinario 
de la obra de Gracián. Doy por supues-
to que mis lectores están perfectamen-
te Informados sobre este punto. Sólo 
quiero insistir en el aspecto universal 
de la obra del gran pensador arago-
norarios por sesión será de mil chelines 
y por año 42.000 chelines. 
El director de escema de la Opera 
Mun.cipai de Berlín ha dicho que es*o 
seguramente provocará una emig*ac ón 
en masa de cantantes, pero que con ê o 
se saturará también el extranjero y las 
nésL Si me preguntasen cuáles son los) cuatro quntas partes de loa emigrantes 
tres libros de mayor valor universal de' regresarán 
es uno dé los candidatos al Premio No-
bel de la Paz 1930. Otro candidato es 
el señor Kellogg. 
A g e n t e d e B o l s a d e t e n i d o 
e n B u r d e o s 
BURDEOS, 11.—Ha sido detenido un 
agente de Cambio y Bolsa. 
creta. 
por vía del presupuesto, como lo de-
„ fienden las delegaciones de Francia e 
palmao en el otro. ^x.gen una fianza, y como no dlsPOn- j^iaterra 
—Mira, hija, me liaré una " p a j a " d e eüa, pues, ¡ná que me quedo sinj |e cree- será dIfícil la 
como un alfiler. Así no me hará daño, i'a colocaron. Hay que conformarse... iComis¡ón r¿üníí ^ maíoría apreciable 
creo yo. | -Oye. acércate que no qmero que' ad tar u n ^ ^ 
—i¡Y dale! Cuidao, abuelo, que es us-^os oigan... ¿Cuanto es lo de ja fianza?1^ 
ted caprichoso! Hay que fijarse qué.^melo bajito. 
hombre. Lo mismo que la manía de irsej —¡Uy, la mar de dinero. Quinientas 
a trabajar aunque sea arrastras, como'pesetas en meiálico! ¡Usted verá! 
si hiciera falta en la casa que usted! —¿(Quinientas, d.ces? 
lo ganara. ¡Vamos! —Si, señor. ¡Cien durazos! 
—Ya sé que no hace falta, a DÍOB¡ —Vamos a ver... Mu-a, vete a mi al- t-icio, el presidente de los Estados Uni-
gracias; pero me duele veros sacrificaos I coba, saca de debajo del colchón un cal-!dos' señor Hoover, ha pronunciado un 
por mí, y además me da mucha pena[cetín atado con dos bramantes, y me lo'discurso en el que ha declarado que las 
ARICA (Chile), 11,—En las primeras 
elecciones celebradas desde que se firmó 
el acuerdo sobre Tacna y Arica, ha re-
Unnxiar ft»s+;i-rt;e+<i sultado ele^do diputado, él conocido ra-
Ia;dical señor Alejandro Gallo.—Associated 
Press, 
WASHINGTON, 11.— Con motivo de 
/a celebración del aniversario del armls- Las misiones militares 
en el Brasil 
verme inútil. y que no sirvo pa na,¡traes. ¡yo, que desde los doce años he traba-
jado y me he ganado la vida! 
—i Toma, pues precisamente por eso. 
ya es hora de que descanse usted! Una 
temperá, al menos. 
—¿Cr es tú que será una temporá, 
nada m: 3? 
—A ver. 
—¿Lo ha dicho don Ulpiano? 
—Sí, señor. 
—¿Y cuanto cree él que durará esa 
temporá ? 
—A lo mejor, irnos meses. E l ivier-
no. Pa la pr mavera va usted a sentirse 
un chaval: ya lo verá usted. 
—¡Qué alegría hija si fuera así! 
—Oiga, y hablando de tó un poco: 
¿cuánto tié usted ahorrao y guardao 
en ese calcetín viejo, que no hay quien 
le eche la vista encima nunca más que... 
a distancia? 
—¡Je, je! No te lo digo... Es un se-
creto, el único secreto del abuelo. 
—¡Caray, lo menos se cree usted, si 
a mano v.ene, que le van a quitar los 
cuartos! ¡Pues anda con el calcetín! 
—Ya ves, he reunido ese dinero a 
fuerza de años... Hoy una peseta, maña 
na, dos reales en plata; otro día, un 
real: y así. ¡Y claro, le tiene uno apego 
a esas monedas juntás de esa forma! 
—¿Y al calcetín, no? 
—También, también al calcetín, ¡que 
está el pobre tan viejo casi como yo! 
—Han llamao. Debe ser la Valenti-







—¡Que porquería, abuelo! 
año data el envoltorio? 
—No lo recuerdo a punto fijo,., 
vamos a ver lo que hay dentro. 
—¡Uy, si hay la mar de dinero 
lletes y to! 
—Cuenta... 
—¡Caray, más de dos mil reales! ¿Y 
de qué es esto? 
—Mis ahorros. Mis ahorros que van 
a servir... para la fianza que necesi-
tas. 
—¡Abuelo! 
—¡No grites! Coge el calcetín y... te 
lo llevas, pero, ¡ni una palabra a nadie! 
—¡Abuelo, cuánto te quiero! 
—No llores, tonta: al revés. ¡SI es-
actuales perspectivas de paz son las másj NUEVA YORK, 11. —Comumcan de 
satisfactorias conocidas desde hace cin-|RÍ0 de J^eiro al "New York Times 
cuenta años. Sin embargo—ha añad í - .^ el nuevo Gobierno del Brasil ha de-
do—, nadie puede aparentar ignorar el! cidido no prorrogar, por razones de eco-
hecho de que en numerosas circunstan-• noinía' los contratos con la misión mifc 
De qué cia3 surgen entre los pueblos divergen- tar francesa y la misión naval norte-
cías y conflictos. Nuestro deber es bus- \ americana. 
car toda ocasión para hacer vivir en cr Según el mismo periódico, uno de loí 
mundo el horror a la guerra. ! primeros resultados del reconocimiento 
El año de 1930 será uno de los más!del nuevo Gobierno del Brasil por los 
notab'es en los anales de la paz. En él Gobiernos extranjeros será la expulsión 
llegó el alto en la carrera de los arma-ide numerosos políticos del antiguo ré-
mentos navales y se consiguió un ade- &imen' e8tán actualmente refugía-
lanto importante en la reducción de los dos en las Lecciones y Embajadas ex-
navíos de guerra. tranjeras en Río de Janeiro. 
Estoy absolutamente convencido del Se cree saber' Por otra parte, que ei 
que dentro de algunos años los acuerdos ex presidente del Brasil señor VVáshing-
de arbitraje serán admitidos como el ton Luis Pasará en Francia el tiem 
principio esencial del derecho internacio-
nal y todos los conflictos que no puedan 
hallar una solución entre los interesados 
serán sometidos a las Comisiones de ar-
bitraje. 
de su destierro. 
El Vaticano reconoce 
al nuevo Gobierno 
alegre que nunca. ¡Con decirte que me iha decido'partidario def principio de I d 0 " a r n u e v o ^ b í 
siento casi curao!... Ríete de las medí-|]ibertad en J mareg. Imañla e ^ ^ en la 
Santa Sede estuvo en el Vaticano pa1"3 
dar las gracias.—Daíflna. 
tamos los dos de enhorabuena! Yo más] Finalmente, el presidente Hoover se ROMA, 11 
c ñas que me receta don Ulp ano. An-
da, ¡llévate el calcetín y a por Va colo-
cación! 
—¡Abuelito de mi alma, qué bueno 
eres! 
(La madre entrando.) 
—¿Pero qué cuchicheo os traéis los 
dos? 
—Nada, hija, nada. La nieta que me 
estaba contando todo lo que ha herbó 
esta tarde... 
Curro VARGAS 
CHOOÜE OE TRENES EH RllIflANIft 
Ocho muertos y quince heridos 
BUCAREST, 11.—Cerca de Ploesti, 
una locomotora que realllzaba mani-
obras fué a chocar con un tren de via-
jeros, resultando ocho muertos y 15 he-
ridos a consecuenca del accidente. 
« • « 
BERNA, 11.—El Consejo federal h« 
decidido reconocer el nuevo Gobierno del 
Brasil. 
1 • 1 • • 1 S H H H • í 
Al efectuar sus compras, 
hagü referencia a los anun-
cios leídos en EL DEBATE 
Folletín de EL DEBATE 3) 
J . D E C H E Y L U £ 
La lave del jardín del Rey 
N O V E L A 
(Versión española de EMILIO CARRASCOSA, 
expresamente hecha para E L D E B A T E ) 
mo sitio en que lo dejamos...—dijo riendo Simona, que 
presumía de espiritual e ingeniosa. 
—A Auberive es casi seguro que lo encontremos— 
respondió Juana en el mismo tono—; pero no asi a 
todos sus habitantes, porque uno, por lo menos, ha 
muerto, según me decía Yvona en una carta que me 
escribió ia semana pasada y de la que os hablé, si no 
recuerdo mal. 
—¿Quiéñ ha muerto?—^preguntaron al mismo tiem-
po la señora de Broc y Simona—; no nos has dicho 
nada. 
— E l canónigo Marvelle. E l pobre señor sucumbió 
a un ataque cardíaco, casi repentinamente, durante 
nuestra estancia en Estrasburgo. 
—Era un santo varón, yo le estimaba mucho—decla-
ró condolida tía Ana—, y además debía de tener mi 
laisma edad, aproximadamente. 
—¡No digas eso, por Dios!—rectificó Simona insi-
nuante, zalamera^—; el canónigo Marvelle había cum-
,'.K1O los setenta, aunque representaba más edad, y tú 
tienes todavía la agilidad de una muchacha. 
La señora de Broc, que tenía la elegancia gentil de 
au tonel, sonrió complacida, y luego de hacer una por-
ción de gestos que le parecieron, sin duda, obligados, 
1c pidió a su sobrina mas detalles. 
—Como he dicho antes—añadió Juana—, murió de 
una manera casi repentina, pero tenia hecho testamen-
to. No lea ha dejado nada ni a sus primos Marvelle ni 
a ninguno de sus otros parientes residentes en Aube-
rive. Una de las cláusulas del testamento dispone que 
una pila de agua bendita que tenía en su alcoba y que 
es, a lo que parece, una verdadera obra de arte, de ao 
escaso valor, le sea entregada como recuerdo a la se-
ñorita Albina Bermont. Según asegura Yvona, que es 
la que me ha dado todas estas noticias, el difunto canó-
nigo sentía verdadera admiración por Alb.na, de la que 1 
más de una vez dijo en vida que era la única mujer real-
mente buena, virtuosa y abnegada que había conocido. 
—Era un viejo muy original—exclamó la señora de • 
Broc, como si se sintiera vejada por aquel elogio a la j 
señorita Bermont—, y sin menoscabo de su santidad y j 
del respeto profundo que me inspiraba, no dejo de re- 1 
conocer qu«í ea ocasiones resultaba muy desagradable 
el buen señor. 
Tía Ana hizo una breve pausa y preguntó con inte-
rés, sin poder disimular su curiosidad: 
¿Sabes quién es el heredero? Los Marvelle deben 
ser poseedores de una gran fortuna; tan sólo el viejo 
palacio, lleno de obras de arte, y el parque soberbio 
y magnifico valen una millonada, 
El señor Gabril, el notario, le ha dicho a papá que 
el testamento no podrá menos de sorprender a todo el 
mundo cuando sea conocido. A lo que parece, el he-
redero del canónigo es ya inmensamente rico. 
Beltrán de Fontenés, que a pesar de su indiferencia, 
aparente ahora, escuchaba con vivo interés la conver-
gación de sus compañeras de viaje procurando no per-
der palabra, sonrió de una manera imperceptible, pero 
su sonrisa se extinguió pronto en sus labios, ea el mo- j 
mentó mismo en que la omnipotente señora de Broc 1 
comentaba: 
—¡Hay personas con suerte, hijas mías! ¿Qué que 
réis? Las cosas ocurren en el mundo siempre del mis- 1 
mo modo, y el agua, por muchas vueltas que dé, ter- • 
mina siempre por ir al mar. i 
E l tren se detuvo un instante en una estación de 
escasa importancia y luego volvió a reanudar su mar-
ch a. 
Al otro extremo del vagón la nueva rica le preguntó 
a su marido por el lugar en que se hallaban, y el ín-
LerpeJadu sft apresuró a satisfacer la curiosidad de su 
mujer, no menos que a demostrar sus conocimientos 
de hombre habituado a viajar. 
—Estamos cerca de Auberive-le-Chatel—dijo muy 
ufano—, ciudad de dos mil quiaientos habitantes y cu-
yo comercio principal es el de encajes. 
Las señoritas de Bourton y su maciza pariente ad-
virtieron con no poca sorpresa que el joven aristócra-
ta se disponía a bajar del tren como si tamb.én él es-
tuviera próximo al térmiao de su viaje. Ambas jóve-
nes, dominadas por la misma curiosidad, cambiando en-
tre si expresivas miradas, clavaron sus ojos codiciosos 
en el lindo peinecillo de oro cincelado con el que el via-
jero, de pie ante el espejo, alisaba sus espesos y ondu-
lados cabellos de color castaño, que, echados hacia atrás, 
dejaban al descubierto una frente amplia y tersa, so-
bre la que se destacaba perfecta, correctísima, como 
trazada por un pincel la griega curva Irreprochable 
de las cejas. E l señor de Fontenés, ajeno a la coatem-
plación de que era objeto, se puso un abrigo ligero, 
de tejido inglés y del más refinado corte, y luego, em-
pinándose sobre las puntas de los pies, se apoderó de 
su maleta que iba en la red y la dejó sobre el 
asiento. 
Simona Bourton, que desde hacía un rato espiaba con 
el más vivo interés los menores movimientos del aris-
tócrata, pudo comprobar, antes de que se pusiera los 
guantes, que en el dedo anular de la mano izquierda, 
no llevaba anillo de alianza y sí sólo un sello de oro 
mate, blasonado. También advirtió la observadora mu-
chacha que los dedos del desconocido eraa largos y fi-
nos como los de una mujer y que sus manos blancas, 
pequeñas y cuidadas con esmero no estaban en armo-
nia con la fuerza aada común de que habla dado mues-
tras al bajar de la red las pesadísimas maletas de 
tía Ana, servicio al que espontáneamente se brin-
dara. 
Las señoritas de Bourton pensaron que sus primas 
no podrían menos de alegrarse de que un hombre tan 
«¡legante y distinguido les hubiera prodigado atencio-
nes y delicadezas sin cuento, y este pensamiento las 
llevó a olvidarse por unos instantes del delicioso viaje 
que acababan de realizar y hasta del rico heredero del 
difunto canónigo. Juana y Simona siguieron con la vis-
ta la elegante silueta del viajero que se perdió en el 
pasillo del vagón, y una misma pregunta brotó de los 
labios de las hermanas: ¿Quién podía ser aquel joven 
aristócrata que se d.rigía, como ellas, a Aubertve-le-
Chatel? 
Durante un rato se perdieron en suposiciones y con-
jeturas que se veían obligadas a rechazar apenas for-
muladas. ¿Sería un amigo de Aulniers, el hijo mayor 
del alcalde de Auberive?... ¿Acaso un preteadieate a 
la mano de la señorita de Aulniers? Pero no, porque la 
hija del alcalde era demasiado joven, casi una niña, 
para que sus padres pudieran pensar, no ya en casar-
la, sino ai ea autorizar un noviazgo siquiera. 
E l tren comenzó a acortar la marcha, a moderar su 
velocidad. La sirena rasgó coa su estridente silbido el 
aire impregnado de olor a humedad, a tierra mojada. 
En un recodo, a un lado de la vía férrea, surgió de 
pronto, como una aparición, la casilla de un guarda-
barrera, enguiraaldada de rosas de té que la violeacia 
de la lluvia había deshojado alfombraado el suelo de 
pétalos amarillos y fragantes. En el dintel de la ale-
gre vivienda se erguía inmóvil la mujer del guardaba-
rrera, sosteniendo en la diestra el rojo banderín de se-
ñales enrollado, mientras sus hijos, tres arrapiezos 
de corta edad desgreñados, con las manos sucias de 
barro y no más limpia la cara, ae olvidaban de mor-
disquear las rebanadas de pan untadas de miel para 
hacerles graciosos y truhanescos mohines a los viaje-
ros que iban asomados a las ventanillas, cosa que les 
divertía mucho. 
Bajo un cobertizo con honores de almacén de mer-
cancías en el que se amontonaban las pilas de banaá' 
tas llenas de cerezas y de guisantes, iban y venían ta-
citurnos y aburridos los empleados del muelle de 
estación. Y por los andenes deambulaban con aire can-
sino la docena y media de personas que tenían la cos-
tumbre de bajar a la estación a la misma hora, hiciera 
el tiempo que hiciese, para no perder el espectáculo 
de la llegada del expreso. Un grupo de muchachas que 
reían y coqueteaban en la misma puerta de la sala 
de espera avanzó resueltamente hacia el depártame^' 
to ocupado por tía Ana y sus sobrinas, no bien se bu' 
bo detenido el tren. Las señoritas de Bourton, que ka' 
bían bajado el vidrio, comenzaron a flamear al aire su* 
pañuelos, a guisa de saludo, y en el acto fueron res-
pondidas con análogas demostraciones de alegría P0* 
las que esperaban, que no eran otras que las señor-
tas de Broc, sus primas, y al mismo tiempo sus rlvâ  
les en cuanto a la he rene, a de tía Ana. . 
—¿Te Ajas, Juana? ¡Han venido todas!—exclain 
Simona gustando el halago del triunfal recibimien ^ 
que se les hacía—. Allí veo a Renata, y a Dodó y 
Germana... También ha bajado papá... ¿ no lo ves ? í e ' 
tá hablando con el señor Gabril, el notario... 
Simona, que seguía oteando desde la ventanilla, ^ 
mo un sabueso, le tiró a su hermana de la manga, 
mismo tiempo que decía con voz poco segura: ^ 
—Mira al otro lado de la estación, por ene ma de 
empalizada. ¿No ves un carruaje parado? Juraría q 
es el cupé de los Marvelle y que el hombre que eS^ 
sentado en el pescante es Nicolás, el cochero del 
funto canónigo. 
—No te equivocas—-corroboró Juana abriendo los oj 
todo lo que pudo—; es Nicolás, en efecto. 
Y tras un instante de reflexión, añadió impetuo 
con la verbosidad arrolladora que la caracterizaba. 
—¡Chica, qué revelación!... Porque la presencia ^ 
notarlo y de Nicolás quiere decir, o yo soy toDtaca. 
remate, que han bajado a esperar al heredero del c 
(Continuará.) 
